
_(/_0 POPULAR CONTRA A AMPLIAÇÃO OA
Junto aos oireiiloM noclonallMtM, «pura»

mo* que um grupo do «'iilii.lfto* vni promoveruniu afiâo popular contra it Ki>noIuç&o n. 12,ilo Conselho Nitelonnl do Petróleo, que mito»
rlKOU a elevncj-o do limito de produção da-.«¦finnrii» de C» pitava, stibldiimento ligada

m. sr. Nelson Rockfeller (Standard Oil),

(JÓIA
BASE DR AÇÃO

A a«io fiiiid«meiitar»«e-Â no parágrafo3.\ do art. 141, da <:oiwtltulção. que diz:«Qualquer cidadão «era parte legitima parapleitear a anulaçfio ou a declaração de mili-
dade de atoa lesivos do patrimônio da União,

do* Estado*, dos Municípios, das entidades
autárquicas e sociedades de economia mista.»

MESMO QUE A PETROBRÁS
NAO RECORRA

A interposisão de recurso pela Petro-

l)_ «APUAVA
brás só poderá ser feita até o dia A do oor-
rente, quando expira o praao previsto em lei.

Por isto, a a«ão ini pular será impetrada,
por êsse grupo de patriotas, mesmo que a
Petrobrás não recorra da decisão entreguls-
tadoO.N.P.

Patriótica Declaração de PrincípiosNo Congresso dos Estudantes Paulistas
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S. PAULO, 1 (pelo - telefo*
ne) — O IX Congresso Esta*
dual dos Estudantes, recente»
mente, encerrado, aprovou slg»
nlfloatlvii «DeclaraçUo de Prin*
clpioi», que reflete as -aspira.
ç*es de «mpion setores popu»
lares. Inúmeros problemas na»
cionais c sentidas reivindica»
çtoe dc noaao povo sio abor*
dados no ímponante do»
cumento.

Ao seguinte o texto da "De*
clarayfio dc Princípios" doe am.
demicos paulistas:

"Os representantes dos uni»
vcrsitiirlo.i puuliitas, reunidos
im «eu IX Congresso Estadual
do« Estudantes, realizado na
Capital de Sao Paulo, de U a
19 de maio corrente, invocando
proteção de Deus e sob a inspl.

picí.i, dos Ideal* deinucrnllco»,
CONSIDERANDO:
1 — Que n unltlcaçfio do mo,

vimento universitário 6 Indls»
nen»Avíl o urgento, pois não
subsistem illvei-rfénclafl funda*
mentais subrt problema i.*p(-'-
cíflcn.» dn clasae, nem èebre

priibluinnH nacionais, e quo tan.
to uns como outros, estão a exi.
glr a participação ntiva dos es.
tudantes;

2 — Qm.» i.-f-tu unificação vem
ao encontro dns necessidade")
do movimento universitário
paulista com o conseqüente for-

taleclmtnio de sua _ntidr.de
maxlmn, Resolvem adotar a a»
qulnle DECLARAÇÃO DE
PRINCÍPIOS:

— Recnnlhecer o papel In-
declináwl da UEE no sentido da
solução des problemas unlver»
sltnrlos c no desenvolvimento
cultural e político do povo bra.
sileiro.

— Prestlulor concretamen»
te a UEE, cnmo entidade contrai
representativa o de coordena*
çfio da classa universitária pau*lisitii, reconhecendo que psra
tanto 6 necessário o apoio efe-
tlvo dc todos os CC.AA..

—- Reafirmar a igualdade
de direitos expressos na Cons»
tituição dos Estudantes Pau»
listas, c o repúdio a tôda e
qualquer discriminação bem

(CONCLU8AC DA 1* PAO.)
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HA UM COMPROMISSO DE HONRA DE TODOS OS PARTIDOS;

0 POVO CARIOCA ELEGERA 0 SEU
PREFEITO EM OUTUBRO DE I9S1

ia própria •*•"** «"tm Capanema Mt* fiiada a raaHzafia da plalta para a próxima aao - Osr. Gaspar Veioso desconhece os entendi,mamas InwMos entra as diversas Kdens parlamentaras — Impartantas revelações da ex-senador Mozart Lago
A eleição para prefeito do

Distrito Federal serA mesmo
realizada no próximo ano de
1958] Esta, a importante In-
tu-.-naeào qu», com sua auto»
riáajÉE r.o yissunto, nos pres-
tciiB[i.t::m o ex-senador Mo-
ti ¦t.h.4so. autor da emenda— Aixt ¦

que restabeleceu após metno*
rável campanha popular, a
autonomia política e admi-
nistrativa da terra carioca.

Quando ouvido pela nossa
reportagem, disse inicial»
mente o ilustre prvScer do
•PSD?

— A verdade que existe
pertinente a emenda consti-
tucional d0 Senado que fl-
xou a primeira eleição do
prefeito do Distrito Federal
coincidentemente com a dos
vereadores cariocas, em ,pu-
tubro dc 1958, e sobre aFttjal

CONGRESSO DOS TRABALHADORES DO ESTADO DO RIO
SINDICATOS DE PETRO POLIS E NOVA IGUAÇU
FAZEM PREPARATIVOS E ELEGEM DELEGADOS
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agora me interpela a IM»
PRENSA POPULAR, é ape*
nas esta, que desafia contes-
tação: o senador Caspar Ve-
ioso. relator da aludida omeu-
da, é senador novo. Desço-
nhece, portanto, os compro*

.mlssoe velhos dos lideres por»
tldír ios daquela Casa Legis-
lativa com respeito à sua
aprovaç-ao. Pronuncloursa, por
Isso, com referência à tra-
mitaçào da emenda, emitin»

do opinião pessoal, em intei-
ra discordância com o que
ficou resolvido em novembro
do ano passado quando o
Senado rejeitou a chamada
emenda Chagas Freitas, jft
aprovada pela Câmara dos
Deputados e que determina-
va fosse a eleição de nosso
primeiro prefeito autônomo
efetuada 120 dias apus a P»""-
mitigação da lei da autonu-
mia.

INTERPELADO O
PRESIDENTE KUBITSCHEK

Prossegue nosso entrevis-
tado: :

— Se o sr. Gaspar Veioso
houvesse, por exemplo, ou-
vido o líder da maioria, sr.
Fillnto Muller, mtea.de dar
aos jornais a entrevista que
deu, contraia «hendà. cer»
tamente não se tsíia mani-
testado como se manifestou.

(CONCLUI NA 2» PAG.)

Descoberto Complot Ianque
Contra a Economia Síria

Ainda as violências do governo do Libano

A mesa que dirigiu os tra-
balhos da assembléia intersin-
dical, em que os trabalhado-
res de PetnJpolls elegeram

seus delegados ao I Congres-
ao dos Trabalhadores do Es-
tado do Rio. (Texto
quinta página.)

Muita Propaganda Sobre o Plano Ianque de
Desarmamento, Mas Nada Apareceu Ainda

iPASlS. 1 (P. p.) — "Depen-
;it. 'clda ocidentais a possibili-
dafiSfat chegnr-se a um acôr.
'tór,'Íjiônto à redução parcial
dos ái-mamentes", declara em
miJasfcâpcia, hoje, o correspon-
dentado jornal "PRAVDA" em
Lòndris, em artigo divulgado

pela Agência Tass. Acusando
os Estados Unidos de "fazerem
muito ruído inutilmrnte" a pro-
póslto das propostas sobre o
desarmamento qu? deveriam
submeter ao súb-comité, "pro.
postas que, segundo numero-
sos observadores de Londrss,

03 Estados Unidos teriam abaii-
donado sob a pressSo do chan-
celer Adínau:r", i assinala o
correspondente. "As propostas
soviéticas de 30 dò abril con.
tlnuam submetidas aos "sub.
comitê" do desarmamento. Èsse
documento abre o caminho a

fe*;
L_J_.Bulato, ânin e Kruschiov
Visitarão a Finlândia

,$JARIS, 1 (FP) — Anun-
eM.-,,é emisssora de Moscou

Hua será ds 6 a 13 do corren-
te a permanência, na Fin-
¦ltodia, dos srs. Bulgânin.
presidente do Conselho de
Ministro da URSS. o Khrut.
ehev, primeiro secretário da
Comissão Central do Parti-
ie Comunista Soviético.

Convidados pulo fiovCmo de

~.' 
ff- '*"" tf- l'

de Helsink os dois esta-
distas soviéticos partirão
de Moscou no dia 5, em
companhia dos srs. André
Gremj-.cr,, ministro das Re.
lações Exteriores: Nicolas
Mifchailov. ministro da Cul-
tura; general Ivan Serov,
presidente da Comiss&o de
Segurança do Estado junto
ao Conselho de Ministros da
URSS; Paul Kumukln, vice-
ministro do Comércio Extc-

rior; general Mil-hel S. Ma-
láinin, primeiro ¦ adjunto do
Chefe do Estado; Maior Ge-
ral; Leonide Ilytchev, chefe
do Serviço de imprensa do'
Ministério das KelaçBes Ex-
terlúi.s; Fedor Molotchkov,
cheio do Protocolo do Mlnis-
térlo das Relações Exteriores;
Serge Afanassiev, chefe ad-
junto da Seção Escandinava,
do Ministério das RelnçÔeii
Exteriores.

uma redução parcial 
"ílcs ar-

mamentos, tomando em consi-
deração os interesses de tódas

. as partes e, conseqüentemente,
dettrmlnaria a redução da ten-
sfio internacional e a solução
de outros prcblemas políticos.
Depende dos representantes
ocidentais a utilização das pos»slbllitJades existentes".

GENEBRA
MOSCOU, 1 (FP) — «Uma

renovação do espirito de Ge-
nebra» — tal é, nota-se nos
meios diplomáticos de Moscou,
a tendência geral da políticaestrangeira da URSS no decor-
rer das últimas semanas.

E' mais nesse âmbito queconviria, estima-se nos referi-
dos meios, situar as declara-
ções do sr. Kruschiov, quanto
à necessidade de melhorar an-
tes de tudo as relações URSS-
USA, ao mesmo tempo que o
empenho dos dirigentes sovié-
ticos de responderem às entre-
vistas da imprensa, do rádio

e da televisão americana.
— «E' indispensável, no in-

terfisse da paz, afirmava íllti-
mamej-ite a revista «Tempos

(COJCLUI NA 2» PAG.)
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0 POVO DE FORMOSA NÂO PODE SUPORTAR
PARA SEMPRE 0 TRATAMENTO DE ESCRAVOS
Repercute em toda a Ásia o assalto popular à Embaixada Ameri-cana — Dsclarafíões de jaristas e de órgãos de imprensa de
Ja^yan —- Protestos r.o interior e na parte sal da Uha —* Mani-v83tacõcs, em Fnkien, de veteranos das latas; de libsrtação de1947 ___ ciara advertência no Japão - (Texto na terceira página)
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PARIS, 1 (F. P.) — "As auto- é dedicada, no entanto, às criti-
rldsdcs egípcias acabam de des I cas à política interna e externa,
cobrir um "complot" tramado ps- ' do atual governo libanês. Dsclit.
loc Estados Unidos contra a eco- | ra notadamente B:cbnra El
nomia Siri»", — eis o que anun. • Khoury que seria precico d'.ss<
ciam cs diários do Cairo citados I par as inquietações engendrucm*t
hoje de manhã pelo rádio cfo ¦ P^Ia declaração llbano-amcricin»
Egito.

CRITICAS AO aOVXRMO
UBANtB

BEIRUTE, 1 (P. P.) — O ex
presidente da república libanesa,
sr. Bechara El Khoury, que deu-
de a revolução de 1962 vivia em
poslçto de s:mi-afastam:nto, da
qual somente saiu nos últimos
meses, lamenta, em manifesto pu-
bllcado entem à nolts, o sangue
derramado no transcurso dos úl-
tlmos incidentes e faz um ap61«
à uniSo de todos os libaneses
no lnterêss: da nação.

A maior parte dêsse manifesto

«Diplomata»
Ianque em

Cubatão
SANTOS, 1 (Pelo telefo-

ne) — Esteve cm visita a
esta cidade o sr. Joscph Pi-
neus, funcionário do Depar-
tamento de Estado dos Es-
tados Unidos. Apôs visitar
a Refinaria Presidente Bcr-
nardes (Cubatão). onde es-
teve em conferência com o
coronel Rock Guedes. Supe-
rintendente daouela Refina-
ria da Petrobrás o sr. Jo-
seoh Plneus esteve no Con-
sulido americano.

Segundo informações co-
Ihldas pela renortaflem. a vi-
sita ao Bra»ll dêsse fundo-
nário do D»partamento de
Estado prende-se a observa-
ções sobre o d?senvolvimen-
to econômico de nosso pais
cm pyeral. e sobre a indúitrla
petrolífera nac'onal, em par-
ticular. Tudo dentro do pia-
no de ofensiva Imperialista
contra as riquezas minerais
do Brasil.

de 16 de março tíò Corrente ano
e recorda a propjslto, o princi-
pio criador da nação libanesa,
principio qua exclui "qualqurí
tratado do beliger&ncia, qualqmi
posição privilegiada, qualquei
base, visiv:l ou Invisível na terre
libanesa", acrescentando: "qual-
quer desvio tiÊssís principiou
ameaçaria a vida da nação e aba.
laria as suas bases".

Julga porém o cx-presidenti
quo saria "uma grave falta des
viar a batalha eleitoral dos ..yu.i
dados reais", acentuando: "Não
sa trata de um referendo entre
os princípios (to Oriente e os
princípios do Ocidente, entre um
eixo árabe ou qualqu:r cutro,
porque o mundo Árabe n5o po-
de ser dividido".

Lamynta ainda El Khoury que,
do ponto de vista interno, a aivi-
s&o das circunscriçóes eleitorais
tenha sIcTo feita de modo arb!.
trárlo, sem 83 permitir, para a
consulta eleitoral, o preparo d*
ambiente de liberdade e de nen
tralidade da-parte do governo
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As Coaeaorações do Dit da Aeromoça
Gracioso ofupo dc aeromoça», quando ajuardavar... nanoite de anteontem, no Clube da Aeronáutica, o Inicio das come-moraçõts do Dia do Sorriso c da Boa-Vontado, instituído em ho-menagem As simpáticas auxiliares dc nossa aviaçSo comercial.As comemorações culminaram com a realbaçüo de um nniimdoKalle, que contou com a presença de aeromoças dc todo o Bráslí

Debate Sobre Fernando de Noronha

Na Reunião dc Representantes das
Assembléias Legislativas Estaduais

SAO PAULO, 1 (I. p.) —
A sugeet&o da Assembléia l.,e-
gyislntlva de Slo Pnulo, nu sen-
tido de quo se retlna um Con-
selho da Unlüo Parlamentar
Inter-Estadual, vem ttnrto kc-
ral aceltaçüo, através <lo imls.Assim, considera-se como cer-
ta a reuniílo dêsse coriclnve,
ainda no decorrer desta 0.11111-
zena, em Niterói, com a pre-sença de delegados de vários jOrgios legislativos estaduais.

<1k rèoVèsentantes âa a.isjq-.-
Míla Legislativa ü<; kso p&tllo
ií elaboraram diversos ti-áliá-
IIioü, iiuc sei-Un npreponüidos
na oupit-.l tltimlnenae. inulu-
nlve um de particular Impor-
tftnela, relacionado com 11 «n-
tretra de- Fernando ite Norò-
nlitt aos iin-.aricn-.ü!', .polo f-o-vfirnò do sr'. JunwUi-.o Kublts-
eiiolt, paru a Ir.Miii-v-yíio <ia.
uma Imnc Je to.; ..".o;í tale»
yuimios.

COROADA A RAINHA DO MAGNATAS F.S.
Em expressiva solenidade levada a efeito'da sede social cio

Magnatas do Futebol dc Salão, foi coroada a rainha daquela
entidade, srta. Hügúctc Machado de Oliveira, Várias agremia-
ções có-irnifis compareceram aos festejos dando maior brilhan-
tismo ao ato. í;orarn aclamadas princesas as sftás. Maria de
Loudcs da Silva e Maria Aparecida. Na foto, a soberana do
Magnatas. Publicamos na yictima página arapio noticiário jôbre
as atividades dos clubes amadores.

Comissão de Varejistas Estuda
o «Caso» Criado Pela Souza Cruz
Na próxima quarta-feira, reunião (oficial)

da comissão, na setle do sindicato
. — A reunião de ffxta-feira,
òos Sindicato., de Hotéis do
Rio de Janeiro o do Comércio
Varejista de Gêneros Allmen-
tidos, para tratar tio grave
caso criado pela Cia, Souza
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Emnafsram Flamengo e Po]1u?uêsa ^ tente ««^it&io
triunfo. Na foto.
o empate de 5x1

nos últimos minutos áa
peleja, tirou à torcida rubro-negra a alegria do

perigosa carga da ofensiva flamenga, rebatida de soco polo goici-o CabeçãonSo fêi justiça ao Flamengo. — (TEXTO NA ÚLTIMA PAGINA.l

Cru;:, decidiu designai' uma
comissão da três membros, pa-
ra estudar o assunto detalha-
danientè e formular sugestões,
a serem debatidRs por assem-
bléia. geral a aer convocada
para dentro de breves dias —
assim falou è. IMPRENSA':
POPULAR o sr. José Dlegues,
Dlretor-StícrctArlo do Sindica'.'
to do Hotéis.

Conforme noticiamos, a Sou»
za Cruz, a fim dè reduzir o seu :
custo do produç&o, está pondo
em príltica um plano de sus-
penslo total das entregas de -
suas mercadorias nos balçSes'
dos varejistas, eomo era • é
da tradição comercial.

A COMISSÃO BSTX
TRABALHANDO

íitnbém procurado pels. no»»
sa reportagem, o sr. Joaqatel
de Souza -Valadares, esiabele-
cldo àrua- da í*»pa. 51, e quo *
virtualmente ê o encarregado '

"da comissão recém nomeada,
afirmou que ií foram dados
alguns passos, para o estudo

. aprofundado! dos graves pre-
I juízos causados ao comércio '

varejista carioca, pela Cia.-.".ouza Crut, oom a sua i-*s&-
ItjçSo de suspeitdèr as ântr»-
gis diretas sos **us freguêset
i« Botafogo, MéUr » Penh*.

— Contudo, tómeate a»
oiuarta-fetra, Aa tirâpria sete
io Sindicato âl Hotéis. # 1313*
*. Comissão fará à saa primei-
t reunlSo oficial - salientou

1 comerciante. Semente depois':!=so é o.ue sugeriremos & Di-
:oíor!e. a convoc&çio d» uma-.sssmbltí» s*nX •s^saíwx'.'.
nirlOi
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Não Encontram Trabalho os
Motoristas de Carros-Tanque

Tendo A frente o «*. Jos* Remos, estive em visita A noua
rtdaçCo unia com'scf.o de m:tnlúrcilcoi, componrntes e adeptos
da Clmpa n. 2.r,vt.Avs.t(tm> candidato A Prei*'dític"n do Slnill-
cato dos Metcldrnlcos nquflc profissional. Apreienlaram-ros seus
programa de 15 pomos, e, no mesmo tempo, flreram rm rp.Mo
aos mctnlúrnlcói ffã"*MMtttd' de nue se mantenham firmes em
tArno da reivindicado c!r aumento de saMr.o.

Estao em siluiicfto verdadol
nmente Insuportávol c*>ntí>
nas do motoris:*)* e pioprlotá»
rios do iíirn::iitiii|iii's, om
vlrtudo de manobras di quovôm 'fincando mBt*»osti'U8toc'.o
petrólao, tondo A franto n Es»
so Standard 011, o.i quais cs»
tQo so negando a transportar
os combustíveis através tios
carros-tnnqufs rodoviários, pn-
ra fnzíVii pela via fôrren.

BUBLAM O ACORDO
DA C.N.P.

A nossa reportagom esti!»

At Companhias de Gasolina, burlando decisão do
C.N.P.» se recusam a fornecer carga aos

carreteiros
ve ontom na Avon Ida Nova
Vork ouvindo na nporl unida»
do (ilvrrsos motoristas e, tam»bôm, proprletArlos.

combustível» através dn os»tiiida ds forro, com umn dlfe»ronca a neu favor da CrS 000,  ....qu? ,"•?'• ,<••"•"'¦*•* o preço cstlpuloüo pa- • to»' rtirto «ia dlrocflo" '' " "* '""'" Snldlcato.contaram a verdadeira hlslõ- la CNP, pnrn vondÂ nonÜStoila quo o.stá orlRlnamlo a pa. rojjlfto. foi folto l baso dornliznçflo comple a dos tran».'¦ preço do transporto rodovia-Ilfl*'(«ll /Irt IIAmlllluIlllràlD ...... _l_ »Wl«W»#ie

Sindicato, «r. Bra«ança, 4,atualmcnto um dos cotlstaa e, I¦iluda pnr cima, doíonrti» n\S.amlanl Oli o porseguo mo»lorlutos, sojam ou nflo pro-prietírlns. Nflo Cca ntrAf.nessu mntôrln, conformo nosfoi lamWm Informado, o sr. IWagner Cliolte, qus tambom
desse'

E^B '¦" * wQÊ Mm^mmw9.vSÊ^ '*-*¦¦ 11

W .,;.' fl H^: - 'i':«l ^^lifl H
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Amanhã Reunião da Comissão
de Salários dos Metalúrgicos

portos do combustíveis, porvia rodoviária.
O primeiro prejudicado polafnltn do escrúpulo dn S.an

tlonl OI!, foi o sr. Enlldo do
Nanclmonto, proprietário da
3 cürrnrManqusR, o.s quu's li.i
muito nflo fazem nenhum

Amanhã Ai Ifl hor*s s«. rou»•nlrJio a Ccmls.'»') du Salário-, o
• Dlrctcrin dn Sirid'caio dos Vo-
tnlC-r-jicns do H'n ds Janeiro,
sflm de aprovarem um p'ano
ds raun!6S8 d". < nrircs-is. pir/i
tfnr mn'nr msbMIjrçHQ «• fjaÍH'1»

ATROPELAMENTO
E MORTE

No Leblon Pôalo Onze, nn
tord-* dc ontem o nuio caml.
nliflo. chapa DP. número .. j transporte, se.iundo suas In

Como lá é do conhecimento ' c01*35' dirigido por Milton rormaçOes. DIssmios o sr,
dc to™, os cSSSSSSÍ , ffl Sou::a' „níroP=!o" n m™? , 

En,ldo:
(An Intmnsicenit cm rslnçlo ao | E** br,n1*£cir.n„ dí„12.1noa„(1.°• _~ «« Wl "-num tempo,'.umentn d5 ftfiiArlns dos ms!a-
Ifrcicnn c o D.ioartnmanto Na
c'or*.nl r*o Trabalho, «s ni-flo-i a

slcrnr a lula p-*h. ftonruiitflj.tios ònrn ser dlscutidi a qi'03tili sa
Mf ft  _!. -lí.l.. I -. .

òõnvõcar v.mn m-.sa.rcíond-i • ^ Pn|,,0,u ° veiculo o ro-du

<5% (I3 ni*m-.iío â, Wá-1!

Nflma .Wâto :'
Pooulnrrs nn rtl*l*rtH*i (le «•litom.

eic:,i!ric,i'-nm AfRUfòfíífeifilp
Í4." T) V.. <¦«•<> nnm.i \"»'n ÍSlS-
t^nío nn l'»i''n f^M-ón. o»i*-'«. ni
KFt.n-íões «'<* nolínln ...«¦..Ci-llin
Kcto. pncontrnva-so um» eaiJAJIfi*.
fi pomls-íii'"!! foi ni.lno.nl. Mill-
«8ltnu n pert?!n, nstn-fQaonrJo o
levnntnmonto nilo - cti-rnti-nu
«jiinHiuer lil«íntiflç.n»*ao, Trntn-KO
4o um Iiçmorn vestfirnío-fo rsirú-
termctltò, «1« ci*!» ík«;\*:í", .iiiílTffi-
tando ter ilo anos, o.JUJiyspntnvn
ilois ferimento.-! penetrantes nn
cabeça produzido por bx'n. Me-
dim te isto, foi nfnntnila n h!p6-
teso «le auleldlo, suspcltanilo-so
quo seja licmlclillo;

Com gula, o corpo foi enen-
minhaüo para o 1 M. I.., con-
ItiiiKin.lo as lm'c---':rn:5:s. tí
firocina <*a identidade do íiioylo
• acliar o criminoso ou crlmi-
•P.OSOH. - .... .í

Inrlal, motivo pulo oiml ot tia-
baÜT.rlores met-lurfilcns. vlio
riilnbror n sun organlz.cflo,
Wísln s->nf'do n D!rct:r|p do
Flrtiilcftto fRz um vci manto n.
ní'n, onrn o enmpirec'mcnto
di! t«*t1ori 01 membros dn C.imls-
Eiio do r.il/irlo-!, para rstr«P*ire-
ccrer.l a referidn reuniSo.

i-..acie, í.llia «Jo Itobrrto Cor» Conselho Nnclonnl do Potró-reia Pupn. resjcipnto fl Rua |C0 (CíJP» aprovou o preço daAristides Ti,Splndo.a, 6 nplo. | Rng0llna pnra D3lo Horizonte,
... .. ,. ... levando cm conta o preço deliu a vitima no Hospital Ml- transporte cobrado P*>!o3 enr»

guel Couto, cum fratura do rolC|ros rodoviflrlos. quo e de.••r»-:'ni'ny. I c-r, J.14. po? litro, Nüo ('-mo
entretanto, essas CompnnhÍr*.!i
continuar vcn'endo, per e^om.

rio.
COTÍSTAS O.S
FFLIZARDOS

Informam-nos nlnda ns pre»
Judlrni.os que os cotlt"-*s 6
quo silo oh felizardos, po s.
sem ter nenhum trabalho, ro»
(t-tbem 11» por cento sôbre ovnlor colirndo pelo cnrrjtPlro,

j flonndo nlnda. na maioria rins
1 vezes, com 11 importunou ro-

0 [ rere.ute à carna, cujo pira-

o-ftnco. er'1 .nflo
fnlcccu. na mesa d3 o:>:rn«jflo
tio receber os primeiros curn»
tlvos,

O motorist'1 denols de .tocor»
rer 11 monor. foi pr:so **** cn»
caminhado ao 1' Detrito Po»

i licial.

monto s«\ lifotusm quando dero3reion do rv-o tanoud;
O SITJDICATO NAR MÃOS

DOR RSPERTALHÒJSS
O Sindicato dn3 Tran-por»

lr'orPs d-» Inf!nniíivolfi, us»
Rltnfo Informam encontra-;v.«

sob a crn.**fln do elomontns
eu:' cuidam nncniis dos s'.'iis

pio, como vem toz:n?lo. com! Interflsaes. O prcslclcnto drr.i-j
a gasolina om BdIo Horlzon»
te pelo mesmo prero, mna vez
que estão transportando seus

OUTP.OS MOTORISTAS
Palestramos nlnda com os

motoristas victor Arnntes,
Kuzd-lilo de Pnuin. Manoel Pc»
rrlrn. Todou se mostraram
revoltados com a sltuaçUo
crlnda pelas atitudes das ijonv
pnnhlns Jú cl'ndns. Muitos cs»
tfto confo-.»: \ declararam a

no3dn rcportaR-im, pnnsando
fome com suns fnmlllns, poisnflo «ilo poucoH nn qua estflo
pnrados já liá muitos dias e
;itô me.inio miocs.

Fomos tnmlifm Informados
que, ho,*o. om virtude das
órandes filas que se íormn»
vnrn (.0 canos tanques, k
prceurn dn transporte, c cm
v!s'-> (••) esjirlto de revolta de
muitos desses prejudicados, |fornm carregados cerca do 10
por cento dos enrros quo so
encontravam na fila.

Trabalhadores em Carris Cobrirem o "Qu^runí' j
Numa rxpreaslvn «l.-i:inti-.ir.n,.".«. «le unidade os trcbdttedori*^

cm ciirrij uihnnos do Itio üe janeiro compnrecernra, o:.inn, «.-4
mnssn pnra votnr nn pleito que «c procea:o*J em seu sfrttjca.a''
Qimuilo cncrrAvRcioa oa trabalhos «ifn pre:en!c etliçCò frt Inviri'nilniiido _¦ ,1 mil o número de votantes, u!tr.-.*.n.'.-r.-»i'<5"ni».:m ci"quorum" eitiibelecklo, Umn urnn nlnda foltnvn n <.*hc{j-!r. r.úaede do slmllcnlo c as opurnçOss Iriam ter inicio, A fo.o-.ncímilfixa o momento em que um doa votantes dcpojlMvn"*ieu voíüna urna. '* "* S, í

¦MHMMMMni

0 Povo Carioca Elegerá o SpfrJ.

EM TôDAS AS PARTES CO MUHDO:

im.n hotà:*í-".";
PrfiCDs dp ÀMAlIRVi, ítueca» n

CrS so.on. 30,0a n -to.no... cpin*»
mmn inflnl<lail(> i!.*», .urli;»'.1/* I',1,: l;l
¦AAÍas. !pnc'»s, mcltvs ospiimu "ílc
lylori aimisctns; ric, ffnli «In"Iti-
Mndena, !l"> — " «nilnr." ¦ ¦ ISnn
Vlnto «l«» Abril. 7 Ilun José Mnii-
fíclo, 2Ü0-A. n» ronlia o Av. **!'«>
•rpcnnlia, *!"i0 — Cnxia* — Estndn
»n Rin.

intensos os Preparativos Pára o
Festival Mundial da JuAentude

Muita Propaganda Sôbre o Piano...
. (CONCLUSÃO DA 1* PAG.) j trocas comerciais com o Ocs-

Novos*, prosseguir nn .-irão cm- í!" e ° Sl'* Mik*?yai* «cante
orcendida cr. G-nr* • ¦ Vr-, m-'n'c •" pronunciou nssse sen-
iaSj h'o 6 KtafãvwfrriÀu' Mo> f'l"an:"0 üe um;l «ccpçftoj Ujj, lo.o O, lCiOr,l..l os CnCOU», realizada nn EmhnlvnrTn^ tlnI tros entre os cheícá do rovc;»»' aSíUIo^ 

Lmbalxac'a do
nos dos cranCss potinçTas, o) ?&1 proceder a trocas ric pontos de

Continuam chegando, de
tô-'n parle, noticias de que a
juventude ultima ssus prepa-
rativos para participar do
nmndioso Festival Aíundial da
Juventude e dos Estudantes. Os
jovens australianos organiza-
ram i:ma delegação de 150 pes-
soas, composta de representan*
tss de diversos sindicatos, do
cteslacados esportistas e con»
juntos artísticos. A comissão
artística de Nova Gales do Sul
(New South Wales) noticiou

Espancou a Amada Que Nro
Aceitou a Reconciliação

que Harry Chnrleswares, da comissão de concursos artisti-
Associação da Bailarinos Aus» cos, dirigida pelo ComitC Su-
tralianos, e uma destacada in-1 premo da Arte c da Literatura,
tórprcíc de danças Clássicas e examinou várias propostas e
típicas, realiza atualmente uma! «"'.ccidlu criar o Hino Nacional
tournée pelo pa's arrecadandoi da Delegação do Egito
funtlos para cobrir os gar,: o.s
com a viagem da delegação ao
Festival. Um dos conjuntos
de jazz mais populares de Syd»
ney tambím organiza concer»
tos com o mesmo íim.

FESTIVAL BOLGAItO

n»vv<>^/v>^*<*>>^*»'v- —- ^»MAM^%MMV<A»;

Nurin bafrâótT' sera. número do Morro da
Formiga oypaiçp da tragédia — Vendo
seus recursos acabarem sem nada conse-
guir, abateu a golpes de estoque sua com-
panheira —Internada em estado grave no

Hospital Souza Aguiar

Alvina Pinheiro, de 25 anos, solteira, doméstica, residente
«um barraco sérri numero no morro da Formiga, vivia marital-
mente há s?!s pios cnm Küclidcs de Souza, mais conhecido
por «Mangüeirlhliá»; No m5s passado houve uma desavença
entre os dois e Euclidn á-riimou nr.a trouxa e íoi embora.nscaNCJLiAÇAo

Ontem, Euclides Hão suportou mais a saudade, a falta de
Alvina. Subiu o morro ê íoi tor com ela. Pediu, iastimeu,
implorou para qua fizessem a reconciliação. Mas nada fez sua
Julleta voltar atrás: estava mesmo tudo terminado. Euclides
ainda insistiu. Diria" tudo que e'a tl?se.'asse para provar scu
«mor dâr-cis quo ¦"Va permitisse sua volta para o barraco. Tudo,•porém, foi cm 'vãoi*'""¦" ""

 " BBÍGA
Vendo que todos os recursos acabavam sem nada de posi»

tivo obtor, Euclidos apelou' para a ignorância. Acanhou um
estoque e cem ê'c desfefiii vários golpes contra Alvina que' 
prostrou ao solar ensaguenteda. A seguir desceu o morro n^m-i
desabalada can*cirh'trimciidn rumo ignorado. Uma ambulância
do Hospital do Prcrifò Sõtorro íoi buscar a infeliz Alvina que
apresentava profundo ferimento do abdomem, ficando inter»• nada em estado grave. -

Ao 17' Distrito Policial coube registrar o fato e iniciar as' diligônc'as para 'deter Euclides que agora, mais do que nunca,
não poderá aUmentarllusüsS de reconciliação.

¦ 
m—¦ ,i i .—,¦¦¦, _,.¦¦¦¦—..-¦¦¦¦¦_¦ ii, . —. ¦¦ -'¦— ¦•¦ — ¦«••»-»»¦»¦-

Pronto Para o Lançamento
0 Satélite Artificial Soviético

Em Sofia, celebrou-se o Fes-
tlval Nacional da juventude cs
tudamil, em cujas provas es-
portivas tomaram parte 350
atletas. Celebrou-oe, também,
nas salas de concoríos da ca-
pitai búlgara, um grande con-1 curgti de.oíiccionados de arte,
em que toníaram parte con-I juntos teatrais e coreográficos,

I orfeões, orquestras, cantores o
I recitadores. Foram, ainda, du-
I rante o festival, organizados
i vários seminários para os cs*' tudantes, alem de uma exrjo-

sição estudantil de Artes PÍás»
ticas, onde foram aoresenta»1 das 1G0 cbras de CO*artistas.
Assim, prepara-se a juventudebúlgara pa"a participar do cn*contro de Moscou.

m?«*0 DO EGITO

_ O Comitê PreDaratório
criou comissõos especiais para
preparar as diversas partesconstantes do programa da do

Festival, assim como promo»ver diversos concursos entre
o.s groupos artísticos e musi»
cais.

NA CHINA
A Juventude chinesa prepa-ra-sa com grande entusiasmo

para tomar parte no Festival.
Vários atos preparatórios tôm
sido levados a cíoito no sonii-
do de selecionar a delegarão
quo comparecerá a Moscou. No
II Concurso Nacional dos con-
juntos artísticos —- musicais,
dramáticos e de dança — porexemplo participaram 1.2C0
moças de 27 províncias, distri-
tos autônomos e cidades do
pais.

vistas com todos o.i governos
Interessados, a propósito do
desarmamento, da proibição
das armas e das experiências]
atômicas, e tía todos os demais!
problemas».

A imprensa insiste sôbre a'
necessidade de dc-envolver as

11 J.>',•'',,l-'•," «yi,»**! í

ASSEMBLÉIA NO I ,„

ao plano cultural,
6lo consistiu no mornanto na
criação do novo «Comitê de Es-
tado para as relações culíu-
rais com o Ee-trangffiro», juntoao consoilio de ministios tía
UP.2S, c cuja prasidância foi
confiada ao sr. G. A. Sukov,
antigo coiTespondenío tía
cPravca» eni Pcris.

(C0NCLU8A0 DA V PAG.)
Sim, porque n realidade o quoo sr. Flllnto Muller. depois
d? consultar a propó:i'tn o
presidente Juowllno I^*bils-
chalt a nodMohiéu e "i na»
nudor ICorglnaldo Cavalcan»
t l,doc!arou-nos qus o ho:i«
rad0 chefo da nnçüo não so
revclani, com efeito, a tavor
ria emenda, mas cru ds o**)l*
nlflo (o até c.itarln du neflr»
do com Isco! oue n provi 'C<n-
c'n da coincidência dn o:**i»
Cjlo do primeiro pref-'to ra»
r'ooa autônomo com a olel»
ção de nossos vo-e.-clores fl-
casse eotabol.cida na emen-
da <**»-n,-tltuc!on?l eus o dapu-
tudo Guitnvo Ca^.-.ni-iia f*
t-'« uHlmnnío sôbre a coln»
ctdêneln geral, fulurn, da to»
doi ri mxv*a.03 c.Vrt-Ivca,
Rf.ar tio presidente, vicáivrif»
s'dente o govrrnadores. ovor
do senadores, deputado.*;, wi-
fe!tos e vrrndnres - fi.de»
rais, estaduais e munichiais.

Cru, a emenda Ca-ianamu.
y, f'Y,tribi'"''-i nara estudo ris
lideres par!am?ntaro.ti ertu

)•-'—">, r-i «""ii .•¦•*í,".o t?"C"l-
ro, a colnc!-'('»ne'i dn e'a!'"".
de todos oa pr:feitos e versa»

PATEIOTICA declaração.
fvenie
dáries,
econômicos.

¦1 — Hcaiirmar a indiscutível
W i r.iuonom.,-1 dos CC AA. d.an
* te

(CONCLUI .NA 8» HAO > iijuste do PtMnndii de i».'or«.como a independência tía UEE nha, ripudinnúo, outrossim, a !a grupos poiiíico-parti catrc3ttd3.qualo.uer parcela dorac.a.s, religiosos ou ttrriióKo nacional e prorij-.vcr i
ti fiTr,m*iÍBcnt«.. il.íor.a 1.0 m*->v>-
poliu i-.stmal da prtrolco.

». ., . . 12 — K03 i:as s previstos n::-« .te dos órguos atímin.stratívos,,a constituição, exisíí que soju
Sn^^^f^-^V-fí^f "«vido o Congroslb acionai
\\ « rníí"10 °.»CC- JV1'!*egl..m.» representante do n,v,AA. e Co.isc.aos Un.vers.ta*: bl.T,cilerepuii.ançlo quaiquer ten-; \"3 1 

'Rt:COnhecor 
a ,.-«a...a <«e v.o.acao ua mesma. .«iuc<...r L.

j — Pleitear ma.ores ib.a
eC.j orçamentárias e e.iL.-a-
o.\ar.-.einar.as pa.a o ens.r.o
cr.i todos os ir.ails, o iiua i;or

dores do lirasil, sum nonWt-
ma O-.Vjçao, «o por lei Ja cs
tiverem d: ciaraciofí elegivt-is
peio suír..*.o univoraal illfc»to, com u e,e.ç,ici<jiio.s Kaiih»
do.-cs u dos do.iiiiWKos 1 d>*.
ra.s. que rcallsur,w n0- p.i-mr. o domingo tio fflitiíbro «lo
19.18.

COMPROMISSO DÉ
HONltA DE TODCIS

OS DEPUTAUÚ.s ,— Estft ciam, portanto' —
adianta o sr. Monart Lam» -
quo o povo canfica.. ficlaem.ndn Caponeniiii t.initYcii;
oleacrA seu prefeito a s;n-.
verautlorcs no anoyliviinjro.

As"iiii sondo, sj o i"r."si.-»
nauorOaíjyai .c.ccó liouvcs»
sa ouvir;-, o llíler ."tía í.ioki.
riu, í;r. FiUnto MiiIs:*. ev'dc:i»

I t:tnonto n.":i se proiiunr.ariatão antlpiticamente co.-.iu se
pronunciou eonlra a ma.oi- («mais leglt.nui iisp.r.»i;ào do
po.-a cüV.Oca; trr.a il.to Jio.--.
nos âue ira píoioí./i co-nV.-.**.o especial do qub faz par-te que asúárdacss. a surío
1.1 mor";! >.'-,;:•..•»;ma- paraentão. mantí*s:ar»ss sôbre a
convoniáncia ou mão, ou so-

b a a tiesr.cccssidado da emen*
da do Senado quu r.-ccheu
para ivlp.íar - cns^tla «iue
representa «•rmvrcim rs*»' de

lio.-!-, a de todos os tídor.s da
C •-*-. n .*• •• «* ¦ P.e?fib!:ca,
s«*:;s s!*jnatárlos. cí*-m a bra-
v.. e culta r*'-"1' v do*Dis-'*• F.-:',-*-:-' r— '.'tio con*t"vV'o i;i crin e:íp.'ic.taina!itD
ero-í-:-/iu r.a cmo.»--'a Cr.r.2.
11 (»:•.'.:•.. t.-ini-¦'-'"-.'.-o.-^ilr?"Si. -mo-
cio :\ •..-:••¦•. .

».xe
ihecncsldáde tle uma iti iigiari,i
qua eatnbcldça novas tecaica^
do cívlrrrçj.-) dn tirra,.quj pro-
mova a imahciparüo do tr. 0'i-

l ''..vJ-.-r rural, e quo prot!õrí:ipne
fir.iir.cor.o-- cóád'.?.on,

SINDICATO DOS MOINHOS
No próximo dia 4 deverá sor realizada uma grandeassembléia dcs asscc"adcs do Sindicato dos 1V,-."--*Itu!ores nos Moinhos a íim de dar prosseguimento à lutapor melhoria salarial.

„„,., Plslt*-am aouclcs trabalhodorcs um reaiuslámanto do'BOCo com um mínimo Cr$ 2.000 e um adicional do 1%por qüinqüênio.
Os lideres sindicais daquele órgão d: ciasse estão apo-lanço a tedes os associados para que compareçam cmmassa àquela assembléia.

uma ü.'s'fribuiçiio i.ia.s justa o
cquiiauvá i.o orçame.iío en.re •oc!'rros
t:dos os muiistôiíos e secreta-,**-•¦ rnm n *",:*--'"''-»H"»a *•'*'• P"*»
vias. dução agrícola cm nos;i «co»

li — Lutar pela rogulamen 'Mm'-a- n f'u-» t'*1 sumh mitilti-
o o uistribuiçüo ti

FRKNTJü
I*AÍ"t:CER

ARTO

logação egípcia ao Festival. A ?--¦¦ , .,.,,.„

Elementos Provocadores Tuniiiitoarain
do Sindicato de Massasa Assembléia

PARIS, 1 (FP)-—- Os-cien»"(Hstas soviéticos preparam os
Joguetes e todo o èquibamen-"te necessár'o ao lançamento''¦ de um satélite artificial da
terra, destinado -a- obsevvaiõos
Científicas, —- anuncia hoje o
presidente da Academfa* de
Ciências da União , Soviética,
Br. Alexandre .Nesmeyanov,

em artigo publicado pelo jor-
nal «Pravda». A agência Tass,
que divulga a noticia, esclare-
03 que o satélite soviético gira-rá em torno da terra, à distân-
oia relativamente curta de ai-
gumas eontenas de quilômetros, o quo permitirá a reali»":ação de observações a respei»
to do.s fenômenos da camada
superior da atmosfera.

O lançamento que 08 leitores esperavam!

LONGE DE MOSCOU
(Em dois volumes)

V. AJAEV
K venda nas livrarias e peio Serviço ae Reenvbolso Postal Pedidos à Editorial VITÓRIA Limi-tada. Rua Juan Pablo Duarte, 50- Sob. — Rio- D. Federal. " ° 5
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J|Rádio de Moscou
TRANSMITE PROGRAMAS
DIARI08 PARA O BRASIL

DAS 19 AS 20 HORAS

Em castelhano:
das 20 às 23 horas

As tran^iâsoes da Rádio Central deMoscou parra América Latina são feitaspelas ondas de 19. 25 e 30 metros

Esteve ontom em nossa reda-
«ao, uma numerosa comissio dn
associmlHs do Sindicato dos Tra-
balhadores em Massas Allmen-
tíclas. a fim de trazer o seu pio-testo contra a forma dc afiir «le
alpruns elementos, associados da-
queic Sindicato, que jtn assem-
blfia ali realizada, procuraram
por todas as formas tumultuar
oa ti-nballios, obrlsamlo a maio-
rla dos presentos a so retirar
antes quo a matéria fOsso va-
tada.

A SERVIÇO DOS PATRÕES

Denunciaram os associados
quo estiveram em nossa reíia-
ç8o, que os membros da Comis-
são de Baianos, Paulo Soares.
Altamlro e Moacir de Melo to-
rum chamados pelo presidente an
Sindicato Patronal sr. MSrlo rte
Barros Palclo pura que. na ai>*.
Bombleia, fizessem aprovar a to-
do custo a proposta patronal «le

2C%. Com exceçeão do associado
Altamlru, os outros procuraram
organizar um grupo «le mensa-
listas que ae deixaram seduzir

pela proposta dos patrões, a fimde tumultuar a assembléia.

OS ASSOCIADOS ABANDO-
NAKAM A ASSEMBLÉIA

Malgrado os esforços da dim-
lorla do Sindicato, o pequeno
(jrupo conseguiu levar u termo
o seu Intento, utllluindo todos o?
processos para Impedir a livro
manifestação da assemblfla. Isto
ocustonou a retirada do plena-
rio da maioria dos associados,
pois embora assinassem o livr«i
216 associados, penas 87 vo-
taram.

NULA A ASSEMBLÉIA

Declararam-nos os nossos vi-
t-ltantes que a assembléia devera
eer anulada, pois de forma olgu-
ma representou o pensamento da
maioria dos trabalhadores em
massas alimentícios,

APOIO A DIRETORIA

Os membros da comissão que
pertencem as Fábricas Plraquê,

Marllu, Biscoitos Unlflo, ete. fl-
üoram v.r que estilo Inlòlmmen-
to solkliiios com a diretoria «lo
Sindicato e prontos pnra apüll-là
em qualquer medida que queira
tomar para Impedir o esbulho
leito po'.o pequeno giuiio ile pro-
vocadores.

vo. bas
ra co CC. AA. e ó.-gãos oe

.•epiv .iniaçao cios un.ve.s.tíi-
íLt.os,

— Afirmar a necessidade
do reesiiuiuraçflo tio ens.no e
torná-.o aeoess.vel a toiias as
camuóas ca popuia.ão o lutar
por um 1-*LAWU iVACiONAL
«JK ALFAB^TIZAÇAO.

-- ncaíirmar o papel da'UlüE-na delesa do le-j.me d>
mòcrâticò e das garantias e
liberdades íunclai.ientais, ex»
pressas no art. 141 e seus pa»i"a.'.:.a.os lia Cohstllu.çüo re*
clc.ai, ,i}8m como propugiiár
pc.a elevação cconôniica, cuitu»
ras e secai do nosso p;vo.D — Afirmar o principio de
cu.idona<;üo ce qua.quer so.u-¦;ão búliCa para os problemasmíeriiaciòiic.s, assim como
propugitar no ss.it.uo de que-odos os ciahtisiás a.ôm«cos sa
iióguem a co^bo.-ar cem ssus
ioiihècímehtos pa.a a fabrica»
;úo cie armas nuc.ca.es.

10 — Lu.ar c.]ii,i toJos os
ittpmçdòa à Constitui.,il», r.pu
tliuiuía tO^a lo;ma de regime
totalitário.

11 — Piicnar p-jla sobcrnrilu
narlonal exigindo a aucüôi-c'."*
«io Còhg.eiSo Nacion.,1 para o

eiu» npsra estrutura crjra—JsTi
piiê vem dcsrie o período c^lo-
nfai.

14 — Propugncr peln u:!li.•*.ar.n d- «.n r-^ia r.tomíea oarn
rin*3 exclusivamente pac'fl(» ir.

iõ — R-rf.fivmrr a ninMfidil
tle do maior np-o.iima^ro c :m
toflns ns entided*"! cie cl ss-»:
uor outro Ia'o, cpnsoVdn* a n-
flarçu «ip.rárla-osturiantil, «-b-
.ictlv!ii.'-,o r::'or**(S eoiwv.i nas
nossns lutr.s rsiylnd'er,(6r'ni«.

niA pai;* í
MESMO COM

CONTP
— Esta — coiiéliíi. o sr.íKr.nr. Lago ¦ à .vordari •

.pura'sôbre o que» <.coin.ni. Eso a emenda CapançÃa.yat-a
so, n'.o \i-.i a i- r vo'a:'a, o
que é multo puucó provftvclporoí!:.' toriof? os ;.*an'flo.** )i\a açoitaram qu.*w'»>.,.t6tis!i*£i2ce. «Miiílo a emer
ch.iiihtrn no .•""m-
aciíã-am quap-i
tV:-:"-i tte no:
prefeito t.-r.-, ni
mo cor!» parece
d-, ar', (raspar
ficará íahmrio «

•i
?n

.tlllg Si
iia-ló sõbye -.

t*.D'-)D .pvS'••> wimriro'•Vm-y-t- 
r cohtrí-lo
Viiiiro, <-( 11 e

icciiilío..

INOVA DTHOTOI
DA U.E.E.

IA

ATP,0!FELA20.
Em frente ao número i-is

da P.ua Cand.tlò Hjníclo, cm
Jacarepaguâ; foi atropelado
t>i';ri o menor t.iü.-.-:i Pinteda Silva, 10 anoSi^brasílsiro;
rcsltíèlité a Paia dr. Be-nadi-
m- 107. casa IT, polo Cãmi»
nlião quo traiiportaya Bate»
tini i!s Construção llã0 enden»
tlficacio, No local '(iassavíi 

oJipo do E.*:í,-c!io que prrsrouauxilio conduzindo "^ 
o menor

para [ICC onde HÚeceiV!- ao
receber os primeiros socorros.
An autoridades do 2G' D"?, re-
glstrou o caso. ! ' '¦•

i». > «M* ^v*.»

K.Vimheito Apresenta
D

No Vila da P:*nhi F.C, sim-
pática agr:miaçao da Av. Eraz
de Pina, colos, ai «.-siiow» ar»
tistico, sob.a animnc-io do nos-
so confrade Silvio Barbosa. O

ROGÉRIA A ATRAÇÃO MÁXIMA DO

Grandioso «Show» Artístico de Hoje
Ko Unidos da Fazenda de Cascadura

horário e:tâ previsto para àa
20,00 horas de hoje.

Na Associação Atlética do
Méicr, noite dançante das 20
às 24 horas, com o fama: o Ta*
vares e ssu ritmo gostoso.

A dirilorin «la União Es'.n-
dunl doa E3:!-t'ant-:r.. fileíta pa-
ra o b!.n.'o 07/28. íic:.u acstm
ccnsiitulcln:

Preildeate. J0S0 E:li!:i:rJ« Cor*
rea Junlcr; 1° yícs.pftbidnhlei
Soi-río de t-r-.lvo 13r."tD; > vice-
rrcsidcnt-, Vitor de Ollvsir.i
R'ba'ro; S° v.'c*;»pfcsldt.nt"!, Jo-
só Luiz Tci:!elra Brcncántòj 4*
vlcti-prc-fdent;, . Km.'l R-izu!t: | 

~~ ~~ —rr—:—;
s.-.c:çt-r:ò.g;rali Carnal P.cbu- , Kotí-lro ÜGS HoSDÜtais
h*m; 1" SLCvctário, n(ib:rtn Mi- Vnlo •••'-«-. t*i..*.j 

'
nhoto do., Rsi3! 20 sicro:iir;o, VO]a»H»,e3 Nesta
Ag.nor C!iu-s; 3o seersfario', Seííiaiia-
Ivo Olcrto»^ \i tc3>vroin,. Ct- Durante a semana que ho"etayo E-u-do T-vy Co-lho; 2" Ee inicia, 03 Hospitail Volantescurciro, I.Inr.l.a Largura. t£s clas «Peneiras Sociais-** es-ta-ão atendendo à.^população

pobre, cias 13 às 18 horas, nos
so-julntcs locais: Jacarepaguâ:
La;*go da Capela, na estrada
tio Kio Grande; Penha - Pra*
Ca Ramalho Ortigào; Realengo— Estrada da -Água.., Branca,
em Magalhães Bastos; Vigário
Geral — Praça da '.¦tctfse-w
Pavuna — Estrada tfe-,Á"caí*i.
Além de m:-dicam£ntíisíg':-atm-
los para as pessoas, réctjnheci*
damente pobres, os ,H*s:Jía\svolantes atenderão, cofnó". decostume, para casos ds".cofisuI-
tas clínicas, rad.ógffiffp; tra-tamento dentária, ctc' * '

Num oferieimento a,* faml-
lias da localidade, o GrC-.nio
dos In-lustriários da P^nha.
ofsrecsu ontem ns 2D horas um
«show» do qual participaram
os associados.

m ¦mmm

_,.,.„,„ I No Bangu Atlítico Clube.O Raio de Sol F.C, está ca- foi levado a efeito, esirtáculoda voz mais se sobresaindo no de ballst pelas aluna.," da Es-bairro de Vila Isabel. Fausto cola Professor Mendes.Galvão, com sua bonita voz, ,além de sócio do «Raio», e com 
'

a prsmissão da TV—Tupi, a
cantor dos arsociados do refe»
rido clube.

»
Com grande brilhantiemo, o

Clube dos Cariocas realizou

O popular Carlinhos, à fren.
te de sua caravana aríL.tica,
realizou na noite de ontem,
sensacional «show» artórtico,
onde participaram elemantos iconsagrados do nosso rádio etelevisão, na sede do Unidos

Carlinhos e sua caravana de astros e estrelas exibir-se-ão para oa
adeptos dos alvi-rubros - Cléa Barros e «Los Muchachos da Ccnga» I SteSSíSeu^ í ^ÍvlÍ rSÜS:o outras estrelas de primeira grandeza — Encerramento da noitada £%-£? m-B1' ^^K&^^ ^Sf?.™!..c^.L0.sJ!?.n5;tiue' '

artística com animado baile

¦ER POPULAR
TEUEgOME -22.8518

Tudo indica que dentro de
poucos meses o Unidos da Fa-
zonda de Cascadura sera S3m
favor algum uma verdadeira po-tencia desportiva, social e re-
creatlva daquele próspero bairro
da Central.

Isto graças ao trabalho elabo-
rado pelo Jovem e dinâmico des-
portlsta e nosso confrade do"Diário da Noite", Manoel
Abrantes, que esta sendo exe-

carinhocutado com esmerado
por seus auxiliares.

Embora com menos de
dias de gestüo Ji pode se notar
o franco progresso por que vem
passando os Rubros dn rua Inlia-
rem, com o ingresso de diversas
familias e o retorno de outros
que se achavam afastados do
quadro social.

Sob o comando d.í impagável
| Carlinhos, dcsfilar-lo t Princesi-

trinta nha «lo liâtliò líogérii*, o grande
cartaz da Nacional João Gi-oj-,
ClOa Barros e exótica, rumbeira
tln TV Tupi.

Tumé e Tumaz a dupla de «»ai-
piras do momento dii Mayrink lomena Fragoso,Veiga, Odnia Oliveira.\ -

te Del Negro, dirigindo o De» Joáo Grey. Fauíto Gaívao? a"s-
partamento Feminina do clube, tro da TV—Tupi, em grandeesteve dando incentivo à f3sta. evidência, Cláia Barros e mui-tos outros valores..

Também no João Vicsnte F.
C, houve grandioso baile na
noite de ontem. Grande ani-
mação e ordem dão prestigiocrescente ao clube da rua Fe-

47.

SHOW DB RADIO E TV

Iniciando a série úe "show" I
c noitadas r.crcitlvas os dirlgen-
tos do Unidos da Fanenfia elabo-
raram para a noite de ho'<> um
espetáculo que marcará, época |nos anais do clube com a exibi-1

"LOS MUCHACHOS
DE cnvrj a I

Outra grande atração da noites'vl-rnb-a, se:So 05 "tos Mu-chachos", conjunto tlplcii de me-locüas latino-amerloanas1
Fnc»errando-se com

ouro será oferecid.

Numa promoção de Jnzá Gui»marãss, diretor do Departa-
mento Sccial do Sport Club
Minerva, será realizado hoje,
mais um baiU com a «-.rqua-.
tra Ubirajara.

A Associação Atlética de Vi-la Isabel, aposentará hoje pa*ra a gurizada. sessão de cine*ma infantil, com o filme «Liliíjas 17,30 horas. As 20 horas,
jantar-dançante, com a orquss*.
tra de Valdo Meireles.

DIKETÓK;'""^;-;
PEDRO MOTTA ^UMA

Rcdaçüo e Administraçgo

Rua A ••aro Alvim,'-;!)
22' ANDAR;.:;, ,
SUCURSAI^-yy

PETROPOLIS: R
car Lima, 12 - I»

sala 2
CAMPOS Rua |oüo" Pes

soa. 126 (sohra-lo) ....
S. PAULO Rua d«ss Estu

dantes. 144.-"

TELEFONES -
Portaria  -22?307C
Gerencia  -22 422.'»
Secretaria  42 2%1
"«-daçao  22-S51.S

'.'and -

VENDA AVULSA

sanas 1
)m cha
o ur.i

ave de
gran-

I çaaoTd8vv4ri0* «"^ d" KW! «obo baila au „ a Uor^U^V
fc4 • A« Jl^fS SmXVLSsmmÚt\ n

Ontsm, noís falCa? da *Mai-son de France, foi feita a en-trega da faixa à detentora dotitulo de «M!rs Ibsgeana de

&Tj*h. «,„«.»» -jS^s-jsriaat

Número do dia .:
Aos domingos
Números atrasados

.OS
.. l.fO
."'2.00
. MO

ASSINATURAS-
Assinatura Anual * "'-JOO.CC
Assinatura Semestral'"'T8Ò Ò.nAssinatura rrimesfral IÔ5 00

EXTERIOR
6 meses .. ..
5 meses 

Via aérea, acnsexásdespesas de sorte.

20.
IO;
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Amtilda 
fornada p.ln Inglaterra netjn ill» «

(imn "niiifiiio, ronin-tido wm a* roi'ri<,<v» e rflionm/nafdsi íiii;,<)*'ii« »i»jii* j--'n,
i'o» l/lili/ri* i-oiifro o niiiurrlri rom n ChimiPopular, iwfo dcnioiiíírnr outra m .yw» (.
realldirif* «I mclfo mai* noderota do que a vã
ttimomia ih nl nwnliir hd-finUlamentn tima¦in*rra fria eontra o livre romórcin Itifenw-
• nmii, intor importanto <!'« eonulutírioía jnci»Ire miro o* POVOS, Falando oniem peranteo teu partido, pnrn apresentar aa raior» da
mm Importantl medida, o chefe do govfirno
Inale*, cr. riaermian mio iene drtulrfn* cm *<i
rr/rrlr ès poderosas forças quo impeliram tmi
pata a rar uma dPmon«/mt;i7o, rdo pouco ro»
muni ultimamente, de deaob.iUnola «o* do-«•'mio* dot. imperiallstas norti-amiirliuinoH.
Os graves problemas econômicas qua preocu-vm a* ilhas britânicas estão tem dúvida no
M/o dessa atitude de Londres, At dtflculda-
drs tio pais, o desemprego, a falia da colo-
Cfijaj da produção industrial da scu parqueinanufatwviro, a escassas crescente do mala

***- nmmmmmmmmmmmmmWamtmW^

0 6E TO OA INGLMERM E OS PAOBLEMQS
DO REATAMENTO OE RELAÇÕES COMERCIAIS

rl<Ki-'irlmn*, lismorníraram «jko mal» vale ca-
inrw.nr da q::e manter uma atilada estéril,
resultante <•- v.ma política de hostilidades co-
mo a t'.c Washington. Tomando asnim essa

IfOHSO ;«il» s« encontra tambám iliuntc dc** graves perspectivas no correnfo ano «a»ra colocar a produção dos principais cie-mentos dn economia nacional. O cafá cn-
frvnlu um psrlodo sombria, com a prd-xima e enorme safra sem possibilidade do
çomplno escoamento. O eaoau jd entrou cm
plena crise do exportação, dada a pouca-opor-Umidade do concorrer cam o produto da ou-tros países. No ano passada tivemos umn
produção do « milhões de suens do wilearalim da ncatssldttdo habitual da consumo do
jiii.íi, excedente Csso quc so transformou nm
problema do exportarão Imedlatu ou pereci-monto. Neste corrente ano, dada a expansão

CU**t7o dn miilidii aninwlada peln gnvárno de
Londres, um vespertina desta Capital oiiuIh
no Itamarati o chefe da » u Departamento
BaonõmlOO, ministra llarbasa dn Silva, quo
tem ti-* miiO* o controla desse importante
prald: ma, Não podendo imi.r n ovii/íiirla do
luta novo, aquela conhecido acessar da tr,
liiiblliifheli mnls uma ves revelou a rrsistfin-
cln mio- dM-ilinn/ai/a contra a inieiativa de
omirolo com o campa socialista, teguindo
assim estritamente us Im-io"!.-.!*" do,governo
da Washington, As suas ressalvas nas res-
pstiUis, sim frieui dlunta rio givmh proble.
ma, revelam o mesmo llarbasa da Silva que
hú meses afirmava nilo Haver interessa con-
sldrnlvel nas transações com o imensa mer-
cado novo da soo milhões da habitantes.

ver toda a produção do cada um dos artigos
de nussu exportação,

NA 
opaca do sua campanha eleitoral, o sr.

Kubltschek assumiu com o povo o cam-
promlsso de promover o imediato raiíamcii»
fo do ralw.òi» comerciais com lados o.-i pai»svs, cm beneficio da economia nanlonaf. Co- fSBTA palenta quu a política do govôrno
mo nos diversos assuntos cm que o presi- ™ Ktibiluclrl; d de Intalordvcl submissão
dento so comprometeu com o povo, tur.ibim doa ditames do Foster Dulies, mesmo no quo

atttudt de realismo comercial, a Inglaterra ».»».„ ,„ „«„,„* ««/Kcarairaa ae uma saírar-io demonstrar qu- há uma política errada parn outra, teremos caria»ionte"m5S
% torreira* arbitrárias ao livro comércio de to maior. O mesmo ocorre cwoWmr»
rmrn^r»r aV!.7<,f?a0\l ° momcnt° *> *««-*, o «Hioilão, entro tantos outra•produ.reeonaliorar a atitude de menosprezar um tos nacionais. A política do governa t4,is Iom:rerdo imenso de ar.ase um i,f;;.-« w„ ,..„.. „ (l„ a,!bmr.ter.a'0 (:a(la v" ,..„£ ,X/-".

iitvnfc, as suas promessas so revelaram Intol-
ramenta vãs. O que tem sitio feito no tta-
maratl, sobretudo, o nos demais órgãos com-
patentes da administração publica, nciita ano
o melo não -passou do rcsistCncla a negtt-;n
ao cumprimento do quo é anseio do ICda a
nação e uma necessidade impariosa da eco-
nomia nacional, isto 6, o estabelecimento tle
relações comerciais com a China, eom u
União Soviólica o todas as democracias po-
pulares.

I tumldores que poderá absorver a produção mento ao monopólio comercial dos Ystadõsdos mais variados artigos dos mais diversos Unidos quc, não sõ não so sente compelido
pn.scí, independentemente dc suas diferen- a pagar justo preço ao qu? lho ó vendido
ças ideológicas e políticas. como tambám não tem condições para abaor-

mmmmmmmmtmmmm

AINDA 
agora, com o exemplo claro quo

vem da Inglaterra, o quo sa nota da par-
te do govôrno 6 a tergiversação para evitar
o comórclo com o Leste, porquo isto interessa
o impõem os Estados Unidos. Anto a repor-

mtwmmmwmmmmntmmn mMmmmmmtm

ela t'in dc huiIh agressivo contra os inferi**»-•.•" da ecoiiomfa da iio.-mo puls. O povo o o
Congresso, cm ampla o concreta ação con-
junta, poderão entretanto forçar a mudança
dessa rulnotia política antlnaclonal. Ild con-
dições excepcionais e lul necessidade premen-
to do criar novos minados pura a produção
nacional, o que so obterá com o Imcrflttfo rea-
tamonio da relações, físlo ó um dos caminhos
mais diretos o eficientes para ajudar a eco-
nomia nuclcnal u sair das dlfi-
euldadcs cm quo sa encontra,
A luta pelo reatamento do rela-
çõss ó, pnr into mesmo, proble-
ma da ordem do dh o quo rc-
quer amplo esforço para sua
pronta o esperada selução. ®

NOTA DAC.P.M.C.P.

CONTKA IRREGULARIDADES

NOS CONCURSOS DO I.P.A.S.E.
A Comissão Prá-Moralisução dos Concursos Públicos, (i

respeita das irregularidades constatadas no IPA81) e (fn re.
sisUncia omita pelo presidente dessa autarquia, sr. Palvo"funis, rt "ofiit-íio da problema da namr.uçãa de candidatas cias*
ii/fcatfo* no- cononrioi para aquálo Instituto, cnulon-no», com
pedido do publicação, « seguinte nata:

.•xtMMymsti&iMaiistweiaMmO Povo de Formosa Não Pode SuporiarPara Sempre p Tratamento de Escravos
Pcc-ulm, 1 íAgêncla Neva

China) — O nrcalto à Embal-
xnda dos Estudos Unldm. em
Tclpé pur círca dt- cinco m'1
chinise.* demonstra que o pa-trlotlrmo de um povo nf*<- p.->dc
s?r subjugado, disse c "D"á-
rio Popular" dosin capital. Os
srires.-orcs americanos «-ôm
rn-and"-, 0 p0Vo de Formes*
como escravos, acre-csntn o
jnrniil. Eis perquo o as.-aislno
rrrr"r-ro r'5 i-m c'da;'"m clil-
nfs í^i retirado da pri*:3o u
envíado nos Estr.dos Unidos.
Mr-s o povo dl Ilhn' F.-rmi.sn
n.Ko podrria tolor.r p-.-.ia Rcm-
pre --cr (rainclo errmo e-ciiivo.
Trova disso foi o ntmouc i> cm-
baixada nnrle.r,m->ric.ina. a-
crcccentou o jornal.

O movimento de repulsa â
dominado norte-nm-r-ricniio
nini',1 rgera manif;statío a.
Ia.-tra.so per todn n ilha o -n-
c-nlm r.a rinrtc di China Con-
Tl--in!fM p'eni '-o'!ri->r:i'riíi;:c.
ro's náo é tohràvel n opres-
s"i qi«e e-iá «endo exercida
p-ríV).-! dominadores hoi-te-amé-
rio^nos e»»i Fcrmosa.

Todo c'dn'lr"i nmants rir» «Un
pitríi». rm Taiwan; sente qui.»
sra vida corri pori-io p.ir, isso
muitos crimpresndom. do ma-
rrlra cria vez tvnis clara, que
o mminíto é EÓVdnrizar-se cím
si-a terra di« cri^m. cim torio
o nnvo c'.ilr.ô~ lutindo pala li-
bo— r.rp.o (in Tr-crmr?!!.

O iornil "Ta Kung Pao" ob-
-iorva tm rc'."*orinl que o no.
vo chinos não pod> admi'ir
mn r.s no-t?-americanos ns--3*-"m cidadãos chinê-
je-i em Formosa, num cli-
m-, d* imj.unldr.d'». O iorr.al
cita niim-.roro»! des-catos e
m'"fcs praticadas om Formosa
P"Im trcpns nerte-rmercanas
ria cciwniSo. D "Ta Kung Pa-"
oo—freontrv.: "A luta do p '«»o d?
Tríwan conTa a brutal dnrr.i-
,.->--0 fio imporiaVsmn" ,iort--
americano deve ser» apoj.,da
polo povo cMnes. Taiwnn d-ve
.-¦>- r^«;liiu"da à Ciiini ntra-
v6s do esforço coniurto ,!-> to-
dos os chinêse-, os ái iiha e
os do continente".

Repercute em toda a Ásia o assai jo popular à Embaixada Amsricana
— Declarações de jurisias e órgãos da imprensa de Taiwan — Proles-
tes no interior e na parte sul da ilha — Manifestações em Fukien, de
veteranos das lutas de libertarão de 1947 -- Clara advertência no Japüo

SOLIDARIEDADE EM
HONa-KONO

CANTAO, 1 (AgOncla Nova
China1) — Dois Jornais cililnõscs
do Hong Kons Iniciaram, a
propúnito dos acontecimentos tio
Tulpi, uma campanha em prol
da libertação do Formosa.
Êtscs jornais sustentam ipio o.s
chineses do Formosa nao estAu
IsolndOH em .sua luta, poi» o
povo do túdii a China solidar!-
za-se com ilcs. Um desses Jor-
nals pode quc o govírno ilo
Chlang Kal Shek Imedlalamen-
to ponha ti"rmo ils pèrgetriilques
íl» pessoas nue participaram da
demonstração contra a Embal-
xada Norte-Anierlcana, actini-
pllclando-so dC-sso modo com os
agressores de cidadãos chi-
neses.

O "Hong Kong T.i Kung
Pao" observa ijuo o sentimento
antlamoi-Jcano existente em
Formosa 6 resultado da ocupa-
ção da Ilha pelos Estados Uni-
dos. Db. ainda o Jornal que,
Instalando bases de teleguiados
cm Formosa, os norte-america-
nos supuzeram nue quebrariam
o Animo dns chineses da Ilha,
liquidando, desse modo, sua
luta pela libertação. Kntretan-
to, ns demonstrações de massa
contra a Embaixada Americana
revelam que, mesmo recorreu-
do nos teleguiados, os Estados
Unldos não conseguirão manter
lndeflnidament3 subjugados oa
chineses de Formosa.

NA IMPRENSA
DE FORMOSA

PEQUIM, 1 (Agência Nova
China) — «Nada há mais in-
justo o mais odioso que o nil-
gamento do assassino Roy-
nold», afirma em eclitor'aI o
jornal de Formosa «Taiwàn's
United Daily New». O mes-
mo artigo explime a indigna-
ção causada pela morto d 9
Liu Ezu-jan e a libertação
do/ seu matador, o americano
Reynold, protestando contra a

ofensa do governo dos Esta-
d03 nidos aos direitos do ho-
mem. «O fato de quo Reynold
já estava pronunciade parece
não ter significado nenhum
para as leis dos Estados Uni-
dos*, acrescenta o jornal.

Por sua vez o jornal «Tal-
wan Hsin Sheng Pao», diz: «O
[iovo intorprrta a libertação
de Reynold como prova de
que a Corte Militar norte-amo-
ricana despreza os direitos tio
homem». Obsrrva ainda o
jornai que o exemplo d-3 lio-
je demonstra quo os norte-
•americanos continuarão se-
guindo no futuro oric;ita:ãu
idêntica.
JURISTAS PROTESTAM

PEQUIM. 1 (Agencia Nova
China) — Destacados júris-
tas de Formosa manifestam-
•se contra a atitude da Còr-
te Militar dos Estados Uni-
dos, pondo em liberdade o
.•irrmuíMio ^e um citie.rlüo chi-
nôs. O conhecido jurista de
Taipó, Tucnmu Kai, afirmou
que estava indignado com 6s-
sn caso. «como tíe resto totio
o povo chir.ê:».

MANIFESTAM-SE 03
ESTUDANTES

CANTAO, 1 (AnU-nrla Nova
China) -» Um grupo 'e 15
estudantis da Universidade
de Taiwan (-Formosa) dirigiu,
-se por escrito aos jornais cli*
Taipa protestando cor.tr.-i a
libertação pela Corte Militar
Norto-Amei-icana, de um sin-
ernto nua matou o trabalha-
der chinês Liu Tzu-jan. f)
jornal deita cidade <Kun.'{
Sheung Paã», noticiando ês-
fc fato, acrescenta rji''. <>¦'¦
estudantes declaram rã» r->-
possível s"'en'-iar-r2 ante a li- .
hertaoão c'n membro do Ior-
ça estrangeira c'.e ocupa-.-fio

responsável pelo assassinato
de um cidadão chinis.
SITUAÇÃO ECONÔMICA

PEQUIM. 1 (Agoncia Nova
China 1 — A ocupação mili-
tar nort:-americana de Formo-
sa agrava as dificuldades eco-
nòcnicas da ilha. Os jorna s
de Talpó registram casos ca-
da vez mais freqüentes de
suicídio. São pessoas deses-
piradas pelas duras condições
de vida locais. Alguns tíè.ises
jornais dirigem apílos a to-
do o povo, no sentido de quc
se inicie urna campanha con-
tra os suicídios.

De novembro a abri), só
em Taipó houve 102 ciuciiios,
o qu? rr-presr-nta o dobre em
reirçâo a i,Ti'al período do ano
anterior. Também se noticia
rn-.e começavam à sur,',:r car-
tazes em Taipó «dissuadindo
as pe-so.-.s de se suicidurem».
NÒUTP.OS TONTOS DÁ U.IIA

PEQUIM, 1 (Agôncla Nova
China) — Estudantes de Tal-
ehung (parte central da For-
mosa) e Talnan (sul da For-
mosiO jo?arnm prospectos vo-
lantcs nas residêncins dos ml-
lltnrns americanos com a pala-
vra dt- ordem hft tantos nnos
adotada nrs países da Europa
Ocidental: "Yankee, go home",
"americanos, vão pam n Âmfi-
rira". Essas domonstra-ries to-
ram noticiadas pela "tCuornin-
tang Central News Àgòncy" o
por outras organizações jorna-
llstlcns.
O escritório da Associateá
Press i!e Talne recebeu um:»
carta nn qual se podo sugerir
aos militares horte-àmctrcanps
ciue usem granadas de mão na-
ra onfrentrlr possíveis manifes-
tiíiürs populares om desagravo
<1a rioríe rio trabalhador chinês
Uu T::n-.1-.n peio rargento ame-
ricanu Robert P.eynnlds.

As pa!':-'lei avariadas da Eu-
baixaria Americana em Taipú

apresentam escritos murais pu-
«llnilii nos militares americanos
quu abandonem 11 Illm.

EM FUKIKN
FüüCHOW, 1 iAg."nr:a Nova

fMiinu) — "As manifestações
populares conlra 11 ncupirião
americana em Taiwan (Fur-
mosa) atingem nu auge", iIIsfo
u líder do l-ov."rno DomocrAtlcò
Autônomo de Taiwan u partlcl-
paníe da Insiinelçãn de 2S do
fevereiro de 1!H7, Wang Tlon-
chlang, manifestando sua soli-
duriednde n seu compatriota do
Formosa.

Por sea ve.-:, o presidente do
Comitê ilevolucionarlo de Fu-
kien, Lln Tung. aludindo a
Chlang Kal siiek, observou:"(Js que tím olhos para ver.o
ouvidos para ouvir devem .irar
onslnamentos dos fatos da
Tnipí, demonstração de quu o
pu-. o de Taiwan está disposto a
csnti-lbuir pura a libertação pa-clflca da Ilha e sua reintegra-
ção coi i'l"''i .-'''iiòsa".

NO JAPÃO
PEQliiM, 1 1 Agencia Nova

China) — As demonstrações
antinme icanasde Tülp-5 tive-
ram repercussão r.o Japão.

REPORTES POPULAR
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Um porta-voz do govôrno nl-
ponico advertiu .as autorida-
dos americanas do ocupação
tio que seria conveniente Ie-
var cm consideração o síntl-
mento popular Japonôs. Os
japoneses estabelecem pnralc-
lo entre o caso do assassina-»
to impune agora verificado
na Formosa e o caso do sol-
daio americano William Gl-
raid que matou uma mulher
japonesa a NI de maio. Os ja.
poneses reclamavam quu Gl-
rard íôsse julgado por tribu-
nais do pais. mas o secrstá-
rio da Defesa dos Es'ados
Unidos, sr. Charles E. Wilson,
deu or:'em para que se reti-
rasie o americano assassino
das mãos das autoridades nl-
pônicas.

T;mem os japoneses, a
exemplo do que vem de acon-
tecer em* Formosa, que Gi-
rard. julgado por um tribu-
nal americano, venha a ser Ji-
Ixrtado. conforme sucedeu a
Reynold.

i A êise respeito afirma o
jornal «Tóquio Shimbuns que
em vista dos acontecimentos
de Formosa os Estados Uni-
dor, devem reconsid-rar sua
atitude no caso Girard. O
jornal <:A-.-alii Shimbun» ob-
serva que os americanos po-
dem p::t'-.-!ir i-ma boa lição do
caso de Taipé.

•'Conferrno tem sido dlvul-
gado, u CcmluSo PW-MoraH.
ZllCild (lOK CiilU'tir,.;ii, Piililpns
«stá obtendo no IP.*«SE umn
vitória custc*le«lmn, npe-nr
de ki mn justiis. li-cUs o ia-
bratudo honisia «s reivimllcn-
çCc* que di-nim origem n i!**u
campanha dn Unlií» Nacional
dos Estudnntcs.

O riso dos concursos do
IPASE, cuja solução c.imple-
tn continua s-.-ndo pr»<tolndn,
nlndn criú n ixlulr «in CPMCP
um culdndn especial Uú bus-
tnnto timpn que o ».>xpedlcnte
dns noni.nrõis so encontra
preparado, depcndnrilo npenas
de despacho do sr, Palvn Mu.
nlz, principal rcspomávcl pe.
Ia lltRnlIdnde dn sitiinçãn quc
esta rendo v!«ndn pela CPMCP.
como seu primeiro objetivo.

Seria oportuno recapiUiVtr o
aspecto jurídico de cas» do
IPASE. Entretanto, ipsa |rri-
gularldiide admlnUtrotlvn iá
deixou de ser uma questflo
jurídica,, para constituir umn
patifaria sem disfurco. criada
pcl-i Incúria de um gruplnho
du polltlqucros »» ocuttcdn, por
mais do um nno. nr. recesso de
uma burocracia que vinha
funcionando à base de prevn-
rlcaçEtn,

Nu próxima ssmnnn, scin
qunl fôr n re»lsté"ncin opasla
polo sr. Paiva Munlz n CP
MCP continuará n Inttr-
pritá-lo, e não se ncòmr.dnrá
enquanto não for s iluclnnndo
o problema da nomeação de
todos os candidato? classifica,
dos nos cnncuisns. Na épica
ntunl. cm ou? n r rrupnãi da
administração pública no Bra-
sil adquire as proporçüss de
um fnto hiritó^co. não há de
ser um preridente de nutar-
quia o obstáculo Insuperável
para umn campanhu como es-
ta, quo dia a dia se reforça, ga.
nhnrdo mnis e mnls a sinr-pn-
tia do povo, pelo mérito dt-

«mis prnpíitlliiH 1 in iIMiu r a*
biuos, ciiriiülr dosmnndoH, a
sobrotudo dn zolnr piln lustl»«.-«. quo ó umn ncc3.is!dndu di
iodos e du endn Instnnte. I

Rio 1-U57 !
Roglnnldo Rodrigues lí-na ,
Coordcnndor dn CPMCP.

OUTRO JOVEM
CiPRIOTA

CONDENADO
A MORTE

NICõSIA. 1 (FP) - Foi
condenado à morte, hoje de
manhã, o jornalista cipriota
Nicos Sampbon, dc 22 anos
de idade, sob a acusação dc
ter transportado uma metra-
lhadora dc mãiJ.

Convocada na Ar-
gentina uma «Con-

Reforma»
»t

vencão Nacional de
B. AIRES, 1 (FP) — O (je*

neral Aramburu, presidento
do govôrno provisório, nssl»
nou hoje decreto-lei, confiam
do ás forças armadas o papel
de vigilância e controle das
eleições para a «Convenção
Nacional do Reforma», a so
rcm realizadas cm 28 dc ju- -
lho. «Convençflo Nacional da
Reforma» ó o nome oficial
dado à Assembléia Constl-'
tuinte, encarregada de reíor«
mar a Constituição Argentí»
na quanto a determinados
pontos, a fim de frisar queessa Assembléia «nüo é so-
berana», sendo apenas dota-
da de poderes «limitados».

Institui o decreto-lei a Jun»
ta de Coordenação Executi-
va», composta do comanden-
telcheíe do Exército e do che»
íe do Estado-Malor da Mari-
nha, que serüo secundados-
pelo Estado-Maior , compôs-¦
to de oficiais das três Armes.

ds 16 de março do corrente r:.-a
e recorda, a propósito, o princi.

Ameaça de Ação
Antiamericana

na Grécia
ATENAS, 1 (FP) — impor-

tantes medidas de segurança
foram tomadas em Atenas, Sa-
lônica, Volo e na circunscrição
eleitoral do general Saraphis,
na Thessália, a fim de impo-
dir incidentes anti-americanos.

A sra." Saraphis, gravemente
ferida quando do acidente de
estrada que custou a vida a
seu marido, o general Sara-
phis, foi amputada ontem à
noite da perna direita. Seu
estado continua a inspirar vi-
vas inquietações.

O sargento aviador america»
no Mario Musali, responsável
pelo acidente, foi acusado de
homicídio por imprudência.

0% I ornaria Americana

CARTA DE LISBOA

Portugal de Salazar e Craveiro Lopes:
Acusados Sem Defesa e Prisão Perpétua

L1SE0A. maio (Do corr;spon.
dente á*a I. P.) — Ura cidadão
porLuguCs se dispis a conif.r-nos
mlnuclo-ament; o que se pai-
sa nos bastidores da política de
seu país.

ft ONDE ESTA
O DINHEr/J
BATALHÃO
SUEZ?

DO

«egundo rsportagem «nviacla
ás> Ua-íi, pe.o correspondente
da "Folha da Manhã", de S&e
Paulo, es Lá havendo séria irr?-
gularidaÜJ no cagam :r?.o dos

pracinhas intarjrantes da Força
de Polícia Internacional dia O.
N. TJ.

Diz o missivista: "O gpvêrno
está gastando 95 mil dólares
mensais com a uanut:nção do
Batalhão Suez, em Gaza. A
vrrba para tanto que é de 80
milhões da cruzeiros, no total, ja
íoi votada e é destinada a s:ls
meses". Diz mais: "Basta'que
alguíra no Rio de Janeiro proc?-
da às operaçãrs bancárias ne-
orssárlas para que nossos solda,
cfo» reeebam seus salários nes
locais onde srrvem".

Eis uma denúncia grave, pois,
ao que se informa, há ou tem
havido atraso até de dois ms-
ses, no pagamento dos venci-
mrntos drs soldados da O.N.TJ.

IMPRENSA POPULAR foi
contrária, como todo o povo, ao
envio de tropa brasileira para o
teatro de rp:rações no Egito. Ja
ae pronunciou mais d3 uma vez
pelo r: torno de nosca represen-
tação, pois não nos parece que
continuem sobrerxistindo os
motivrs que prevaleceram para
a rrmessa de tal continsents.

Rritcramrs a noesa opinião
sobre a conveniCnda tío r.-grerc-
so do Batalhão £u:z, principal-
mente quando se anuncia que
em brev.3 já irá partir outra
turma para substituir os solda-
dos com tempo findo.

E Enquanto tal nãr se proces-
sa, é necessário pelo menos,
uma providencia no sentido d2-
serem rerjuIarizaJos os pagi-
mentos da tropa, pois, a ser
vrfadelra a notiela, alem do sa.
criffcie imposto aon nocrro3 mi-
irares e.-:p:d:c:oní.rIOj, não é di-
íicll aval'cr r.s vlsljsltudrs de
r'M3 f-MrdUan com ecun c':efen-
lonr2 da lrr.r e srr-> r.o uino;
r:c;bcr;m o n:c;~ « io à s-jb-
«irrtêncla e outros compromis-

Não pcder:i identificar-me
esclareceu — do contrário 11

vida para mim» tórnar-s:-ia dl.
fícil, iypoEsivel merrmo. Devo
reeguardar-mb, pois evid:n'.e-
mente o ó"3cr;to-lei n.» 40.550 at
está para silenciar aos patrlú-
tas.

Então, é fato que as llber.
dades democráticas aqui em Por-
turjal estão praticamente anula-
das?

Existem disposições nêss;
decreto-lei que permitem ao Go-
vèrnd privar as pessoas 0T3 11-
berdade, sem o mencr julgamen-
to — começou ele. Desde 1949,
junho, criou-se um conselho fer-
mado pela polícia política civil,
especificamente, -para tomar as
chamadas "medidas de seguran-
ça". Essas medidas podem ir de
uma liberdade vigiada até o elyri-
sionamento completo. Dsstina-se
a reprimir a tocies que, em ultima
análise, sâo contrários à oniem
estabelecida pela ditadura^de
Salazar e Craveiro Lopes. *

Para isso — continuou êle
modificou-se o Código Penal

de frrma que tod03 os indivíduos
condenados por crimes contra a
segurança do Estado, sejnm im-
pllcitamente subm:ticics àn me.
didas de segurança, por um
tempo fixado de 1 a 3 anos.
Isto íoi feito der:de 1047 com a
lntrrdução de um decreto no
Código Penal.

E foi em 1947 que se ini-
ciaram as prisões políticas?
_ Não! — respond:-nos. Sem-

pre houve. Vivemos numa dita-
dura fascista desde 1926, A lei
penal existente é demasiado vul-
n:rá-*el. Desde qu.T a policia

afirme haver necessidade, o c;.
dadão poderá ser condenado
partindo apenas dns inforrma-õrs
da Polícia Politica pprtuguêsi,
a P..I. D. E., consideram os trl-
bimais que qualquer orrjaniza
ção que se constitua com o fim

político, deve s:r conside|ada.
também, ilegal todo áiuel; que
à mesma se filie, erndenado á
prisão, de 4 a 8 anos.

Dessa forma toda instrução di
um procvsso de natureza política
é feito exclusivamente pela Po-
licia Política qtie; como base cTe
preva essrncial, procura por to-
dos os meios — incluindo a lnco.
munlcabilitinde por meses e n
tortura fiãica — obter a ceinris
rãp do cr-rüldo. Kcs, com cl-i
c-.i s m e!a, rsrnste ca mesma
forma r processo* ao Tr-bunaí
Especial F:•"¦:?o com um rela-
tório r.ôbre o acusado, vaerado
noa tánsoa maia iniiuriotos *,.

evidentemente, na maioria das
vJzss sem nenhuma sombra de
verdade, acusaçõrs estas inteira-
mente fora. e alim -dos •', -pries
elementos que o processo pessa

lhes ter fornecido.

Mas. e o Tribunal aceita
assim uma confissão sem prn-
vns?

Infdlzmente o Tribunal,
com rnrissimas excjçõiís, tor-
mina por julgar em harmonia
cem o relatório da polícia. A
decisão do mesmo pode ser o.
bjeto de recurso direto, para 11
scc"ão criminal do Siipririeo
Tribunal, mas não há memória
de que este tenha alr/uma vez
ab.-eolvido pessoas condenadas
pelo Tribunal Pclii.ico. Pelo
contrário — acrescenta. — nn
maior portu dns vezes esti* Tn-
bunal Superior — cujos jul-
giimcntos se íarwm a pirta
fechada, som público nen pu-
biicidade —.agrava a.n oenas,
já decretadas anteriormente.

¦ Tem havido muitos pr.es-
sos. Casos curiosos atê, em
qúe são muitos on acusados e
julgados: «ri»uindo-cs ao mes-
my tempo. Houve nusmi. um
procHSso com 108 acusados jul-
gados de uma só viz, embora
fáfes matorinis exigissem uma
separação de tais casos.

E o decreto lei 40.550
quando surgiu?

A 12 de Março de 1936,
para melhor estruturar as
chnpiftdas medidas de segu-
rança, e de tal forma que. sc
os acusados de crimes contra
a segurança do Estad-i sJn ab.
eolvidos por uma nus.'nch ab-
soluta de provas, o mesmo Tri-
bunal Político poderá então
aplicar-lho as penas de«s.. no-
vo decreto, sendo recolhido »
prisão de t a 3 nnos. Ou en-
tãc, a própria policia políti-
ca poderá propor um processo
independente do outro, > por
simples afirmação julgar dn
"periculiisidado" do indivíduo
visado. Mas, o pier nlndn é
que todas estas medidas arbi-
trárias contrn as liberdades
constitucionais pederão ser
renovadas sucessivamente, por
tempo Indefinido e com ns
mesmíssimos elementos . an-
teriores, de 3 -em 3 anos!

Mas isto importa em pri-
são psrpttuni?

Desgraçadamente esrja é
a verdade. Isto importa fim
prisão perpétua, sem julga-
l.íento nem lídiesa. Existem
nas prisões portuguesas mui-
tos homens julgados que ter-
minnrnm as penas a quc fo-
rum condenados, injustamente,
mas oue prosseguem delidos
há muitos anos, ao abrigo das
cbnmadas medidas de segu-
rança...

Com a lei marcial de Cliiang Kai Chck devidamente
ãiiSichícãá peles trocos ainc4,canas de ocupação e pelo si-
lúnulo ua imprensa rcaclcnárla, os círculos dirigentes dos
Eslavos tinidos cj.iíj Ü112I11Ü0 que o «incidente* de Taipé
cs.ú liquiilr.ile, o o moihòr e mio laiar mais nisso.

Ilusões oe ótica, As origens do fato permanscem as
m?3r.i-r.i, o eco do 1 remendo barulho ainda vibra pelos ares
do mundo inteiro; e us chiriôses de Formosa não esquece-
rão jnmaln cs.a liçáo politica: quo a cólera popular pode
baíDi- qualquer in.mi^o, por mais podereso que seja. E
mais: sj um rnov.men.o cspont&neo-e breve como o de laipé
produz tais Cicitos, que nuo fará um movimento organizado
e cchtinttatlo?

Os demais povos do mundo, inclusive o americano do
Norie, nuo cüqucceruo tampouco o magniiico motim, vando
nele, com tõc.a a razão, aquilo que sõ os cegos, da ONU
não querem ver: que o podre poder de Chiang Kai Chek
não representa nom sequer a Ilha Formosa.

Mas não é propriamente dos recentes acontecimentos
de Taipa que eu pretendo tratar nesie momento. Estou a
lèmbríi-ics, cem cano a piopósito, pelos motivos que a sè-
guir so verão.

0O0

Em sua Edição Comemorativa do 1? Centenário da In-
depeiiüÊiiCia co Urasii, o «jornal do Comércio» faz a trans-
cr.ajão de vúr.ss arüf-jcs e notas sòbie o atrito diplomático
eniro o Brasil e os Lj.ados Unidos que ficou registrado em
nossa história por Incidente VVisc. Vale a pena resumir os
fatos narrados nos icieridos artigos e notas.

O que deu erigem ao incidente se passou a 31 de ou-
tubro ue 1S<1j, nesia liaróica e leal Cidade, ocasião em que
alguns vasos de guerra americanos se achavam ancorados
na Guanabara. Marinheiros ca corveta Saratoga, desem-
barcades, brigaram entre si, um daies de faca na mão, só
não ss agravando a briga em virtude da intervenção . de
policiais nativos, em serviço tíe patrulhamento nas Ime-
cliações do Cais do jfiiaroux (.Praça 15, de hoje). A-patrulha
prendeu o marinheiro da faca e mais dois levando-os presos
para o corpo da guarda do paço imperial, ali perto. Nisto
apareceu um uíic.ai da mesma corveta, exigindo da patru-
lha que lhe entregasse os presos. «Como não fosse atendido,
foi buscar a sua espada a um armazém próximo, e, auxl-
liado par marinheiros e outros indivíduos da mesma nação,
pretendeu à.força tirar os presos à patrulha. Acudiu então
uma escolta de fuzileiros que andava recrutando, e reunida
à patrulha de permanentes (espécie de polícia militar de
então), obrigou os marinheiros a seguir por força para o
corpo da guarda,8 dando-lhes algumas pranehadas, por não
quererem mover-se, O oficial perseguiu a patrulha, com a
espada na mão, até entrar à. porta do paço, e ai o coman-
dante da guarda, querendo evitar que sentinelas o pren-
dessem, fez-lhe sinal para que se aproximasse, e êle mesmo
o desarmou». (O trecho entre aspas é copiado literalmente
do «Jornal do Comércio»),

Conünúa o jornal: «Compareceu também o cônsul dos
Estados Unldos, exigindo do comandante da guarda a sol-
fura do oficial, e não sendo atendido, protestou ai mesmo
contra a negativa como ofensa feita aos Estados Unidos.
— Mais tarde foi o oficial conduzido por outro para o estado
maior do corpo de permanentes e os três marinheiros para
o Aljube» (cadeia pública).

ASTR0JILD0 PEREIRA
Coisa banal, como se vê, briga vulgar de marinheiro»

desembarcados e que certamente já se haviam encharcado ua
boa pinga brasileira. A fanfarronada do oficial, na realida-
de menos grave do que grotesca, também não assumiu maior
importância.

Mas assim não entendeu o ministro americano Wise,
acreditado junto ao governo do Brasil, o qual. cor sua
«irreílexão» itèrmo usado pelo «Jornal do Comércio»), con»verteria o insignilicante caso dos marinheiros em pesada!incidente diplomático, só meses depois de encerrado — e cn- '
cerrado, bom é que se saliente o lato, sem o menor arranha»
na dignididade nacional brasileira.

Os comentários do «Jornal do Comércio» nos dão uma
idéia dos destemperos do ministro Wise, aliás apoiado pe.o
governo de Washington. O governo imperial, muito caima»
mente, mandara soltar o turbulento oficial, mas isto sem
prejuízo do processo já iniciado. O arrogante diplomata não
queria saber de soluções calmas — iazendo exigências desça-
bidas, ameaçando com o rompimento de relações e outra»
bravatas. Vejamos o «Jornai 

*do 
Comércio», órgão no;ona-

mente mais que moderado em sua linguagem:
«A irreílexão do ministro plenipocenciario dos Estados

Unidos, que parece entender que uma nação não pode ser
grande sem que os seus representantes calquem aos pes w*direitos mais incontestáveis dos outros povos, não permitiu
que êle aceitasse como ato de benevolência a deliberarão
tomada pelo governo imperial de mandar soltar o oíic.al
culpado, mal teve conhecimento da sua prisão, com a decia-
raçáo porém de ser solto sem prejuízo da continuação tío
sumário principiado contra êle. — O ministro piempoten-ciário dos Estados Unidos atribuiu talvez a fraqueza êsse
ato de benevolência do governo imperial, e então o ato
legitimo da prisão do oficial tornou-se a seus olhos um m-suito do qual pretendeu logo a mais estrondosa reparação».

Para encurtar a história. O governo do Rio de Janeiro
manteve-se firme, não cedendo uma polegada às arrogantes
exigências do ministro Wise. O governo de Washington aca-
bou por chamar o truculento diplomata, substituindo-o ooroutro.

Biga-se ainda que êsse Wise tentou envenenar a quês»rão com outros incidentes dentro do incidente. Perdeu otempo. Mas há um detalhe que deve ser lembrado
Era nosso representante em Washington o ministro

Gaspar José Lisboa, alma de lacaio, que por sua Drópria
conta pediu mil desculpas ao governo americano. I «à de-mitido do cargo. '

Esta pequena história serve para mostrar como a di»
plomacia americana vem de longa data desempenhado oodioso papel de intimidação e dominação dos demais povosdo mundo. A coisa é velha — e histórias maiores e menores
semelhantes a essa que se passou no Brasil em 1S4G mui-tiplicaram-se e estenderam-se por todos os continentes Ofato é que os governos americanos se sucedem sem variar
os seus métodos diplomáticos.

Infelizmente já não podemos dizer o mesmo dos ™o-
vêrnos brasileiros, sobretudo nestas últimas décadas Em1846 comportava-se dignamente, como governo de uma na»
ção soberana e ciosa da sua independência. Hoje é o quevemos — a subserviência, a venalldade, a desonra erigidai
em normas de comportamento da nossa diplomacia, pres-ternada ante os matamouros do Departamento de Estado.
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Através da Imprensai
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ChulO resolveu estrllar com as «Várias» de ante-ontem,
do «Jornal do •Comércio»':

«A tese do «Jornal do Comércio» é inteiramente biso-
nha, tirada do couro r, ü de uni nacionalismo, o mais.' miso-
nelsta. Nüo existo no mundo outro negócio tão interna-
cional quanto o !»:rólco... Quanto admiramos a geração
quo esta & testa do «Jornal do Comércio, não podemos nd-
miií-Io na gafieira do «petróleo é nosso». A «vária» de
ontem foi uni pesadelo.»

Isso tudo porque o Sr. San Tiago Dantas disse que o
«nacionalismo constitui o fundamento das reivindia ções
dos povos latino-americanos». E' uma verdade, snbendo-sc
porém edm que hipocrisia o agente dc Kockfclcr no Brasil
disEo tal coisa. Mas, Chato é um cão de fi!a muito discinli-
nado ó não admite quo mesmo para despistar, se diga algo
desagradável cm rolarão r.o dono. Ainda mais quando êsse
estrilo pode lhe valer uns «ossos» a mais, como prêmio.

PETROBRÁS"A Peirobris 6 lw.b um
tabu e <ii:on. quiáor viver traii-
quilo tom rue lhe bater palmas
sem cesfar".

Essa é a opinião de Ali

Rifdit. no "Correio da Jlnnliã".
mus pensamos diferente. A
Pêtrobríis 6 lirrin realidade mi-
clcnal e, finem quer. que seja
(ine nTici a npoie e lute eontra
ela faz, consciente ou inc^ns-

cientemente, o jogo dos piores
inimigos de nossa Pátria, dos
homens da Standard, ete. Isso
Ê o que existe, mr. AU Iliulit

ANTES E DEPOIS
"Eu era parti.".':rio Ua sua

criação nos moldes previstos
pe'.o Executivo quando enca-
ininhou D. Câmara o projeto
que a criava. No Congresso 6
quo as coisas tomaram outro
rumo, udotando-se o sistema
de monopólio".

Parte das deelarações ores-
tailas pelo sr. Juarez cm Sâo
raulo, e transcritas pelo "Dia-
rio da Noite". Tiveram plena
raziki, poitauto, os comunistas
quando se bateram contra o
projeto inicial, que deixava ua
portas abertas aos trustes
ianques, o que, na opinião do
sr. Távcra, "seria uma mara-
Villiit". E foi graças ü. moui-
lização do povo quo sc cònstí-
gulu formar a Petrobrás qu»
ul vemoã. Monopólio estatal e
não moncr.Oilo "standard",

O PONTO CAPITAL
"Poííe u *.tí:"\;«;o de- hontiea

arcar eom mais esta despesa

do tamanho vulto sem que lhe
.sejam dados meios de fortale-
cer sua receita" Kste o o ponto
capital do problema".

Matéria paga peia Light, no"O Jornal", querendo preparar
a opinião do povo carioca pa-
ru, um novo assalto a sua boi-
sa. Fazem a coisa de modo a
se pensar que o serviço do
bondes nio pertence a Light,
i-.ujo "insignificante" lucro foi
de "somente" 3 bilhões. Nüo
há de ser nada. Os estudantes
,1.\ prometeram "pagar" as nu-
vas passagens. Esse o ponto
capital, que deve fazer com
que os senhores do truste
ianque dêem tratos à bola.

ALISTAMENTO
"E' o próprio governo quc,

pela sonegação do meios de
aijilo il Justlqa Eleitoral, pro-
cura entravar os trabalhos do
nuvo alistamento e tornar lm-
perlusa, il ultima hora, pela
jÇpi-çu das circunstâncias, a
revalidação dos litulos propi-
cladores da fraude".

15 so comentário do editorial
do "Diário de Notícias", serve

para chamar a atenção popu-
lar para a importância de.
forçar o alistamento eleitoral.
Nosso povo precisa preparar-se
para dar mais um passo no

sentido da formação de uma
frente única nacional contra os
opressores ianques. E, as elei-
ções sâo um melo eficaz. Por-
tanto, ao alistamento.
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COMÉRCIO AMPLO

O comentarista internacional do «Diário de Noticias»
não perde oportunidades para tentar desvirtuar o papel da
União Soviética como centro do sistema socialista mundial.
E o faz sempre da forma sutil, eom o intuito ds dar a en-
tender quc existem dissençõeg 

"entre 
os países socialistas,

notadamente entre a URSS e a China. E' um escriba inte-
ligente dos imperiallstas e suas notas podem confundir aos
mais desavlsados. No entanto, não pode deixar de mostrar
como agem cs Ianques, apesar de apresentai- tal ação como
«falta de visão» e não como a base da política do Imperla-
lismo. E' o caso quando diz:

«A decisão agora assumida por Londres de quebrar o
embargo comercial para a China é do grande imporíància,
significa que os ingleses se aperceberaiii de qiro o «Baltie
Act» estava sendo usado como arma de concorrência e...
não aceitam mais o esquema americano. A falta dc visão
dos políticos americanos quc ainda supôs possivel um res-
tabc!ecinie:iío.do governo de Chiang Kai-shek...»

Deixamos de lado, no momento, suas pròvocàçõas, peis
mesmo êle é obrigado a reconhecer que não passa duma
boçaliilade accilar a restrição dos mercados peles itmriiies.
Trata-s;-. agora, de ampliar i-.osso comércio exterior, desa
togando nossa situação interna"
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Um Iniiquo na Escoein

mm<&t iStíwSl«;
>aid Douglas (ti esquerda) 6 o "lanai:-:" qur esta às volta.-:

com a t iipulaçCio do "Mc.gglo",

E 
Impossível falar-se cm «Um Ianque; nn Escócia» (Tho
«Maíglé») sem referir a superior qualidade das comi-

tflns produtos na Grii-Biotaniia, tornando-se Indispensável
também umn palavra sôbrc o rotclrlsta Willlem Rose. £Je n
qualidade principal destas comédias 6 a BlmpllCldcds c origi'
nalltladc dns histórias, Hoso ô, talvez, o mais íertll dos cscrl*
toros de elu:ma nesto pais. È!c sabe, como poucos, doüar o
drama e sátira graças n uma observação p.onetranto da ícn-
lidade, dai a capohtaneldado de seus tipo:-. Assim ocorrem
*.m cGsnevIcvc:, *A bela o o galo* ou no «Quinteto da morte*,
em que a originalidade dns histórias í* indiscutível, e as3lm
torna a acontecer em »Um Ianque nn Escócia •.

Desta voz VVllllnm tto;re põe cm destaque a flougma dos
escoceses, tripulantes do um velho barco, contrastando com
« agitação ds um homem tle ne,'i6cios norte-americano, De urn
lado uma filosofia bastada no «slogan» — Tem;::) ó dinheiro!;
de outro a simplicidade daqueles para quem a vida deve sor
vivida ao lado de seus familiares, sem pressa, r.ins que nrm
?'0r 

isr.o deixem de ser enérgicos quando necessário, O con-
lito entre estos duas tendências íaz eom que o Ianque com-

preenda melhor estes tipos simples e ro humanize também.
O diretor Alexandci* Mackendrefck obüm do numeroso

«lenço sob seu comando um rendimento multo bom. Assim
temos cm A!cx Mackcnzic (o comandante), I-Iubêrt Grcgg
(.M. Pusey), Paul Douglas (M. Marshall), Tommy Kcarins
(o garoto), Abo Baker (o maqüinista) imagens vivas, reais

e a história vai sendo contada com naturalidade, fazendo-nos
sorrir c pensar.

Inexplicavelmente lançado num único cinema — O Im-
pério — íUm ianque na Escócia* merece a cotarão de melhorfilme da semana.
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O rlnemn anvMIcn conti-
nua n w>a proporo uinr |[,nn.
llca nln-nn, Corlanienlo ».*rfio
iurproondftloa o tetílo dn rn-
ver n s^u Julgamento ns quo
limitavam a suo admlíoçrto
no -tpneoniça:ln IJnloiil:lu» *¦
aos i!rnn.'ofi fllni"** dn pri-
meiro período; oa quo nrtn
roubaram reconhucor mu
nfto quiseram), quo, cm ch<
da etiiim da rua ovolliçfio, o
cinema sovlótlco criprimo n
desenvolvimento rln nnçao
rot-lallsiii cm marWm, ox-
pr.mo as eslgftnulitH st-mpro
croKcentos do horrmin novo,
Doí.grandes nirescos hlntóri-
r.i» do apóS'gUbfrn nos ronfll
ton psicológicos abordados em
filmou recen"..'r como A CO
I.IIRITA. KOVAMCK 1NA-
CABADO c L1CAO DA VIDA.

Os nml.Tos da Unlfto So-
ylôtlea, os que seguem com
umn atenção apnlxontr!a
(uma pal.xdo è.s vezes psftUí*
badn l'or alguns oitjh do
julgamento, com uma profun-
da conflonçu. quase soinorn
ImpneVnto. saudaram com
alí"*rl-i o aparecimento de
um filmo como <0 ll'>. que
eorfrstioprlc plenrmentn n
sua nlen^ão c justifica a rua
coníinrrn na Imensa riqueza
humana do socialismo.

ííalvmos nui* em 10.10, o
clnèrtin soviético sofria uma
(|i!e:'n do protluc.lo, em quan-
t'''a'le n nun'1'lad-, c-*n,-'n a
quni llvantarnm-se o público
v os criadores, tanto no II
pen-n-wn dói Escritores
(1P."i, remo no XX Congres-
so do Partido. Ar;nri usta
imllilcn errônea foi mudada:

,p novo imT)ii'<;o da produção,
a chance cinda n ren^radorea
jnvrns. eom-cnm a nrndu-
zir os seus frutos -O 'tl"r>
(¦ um testemunho eloqüente
do primavor,-i (ie uma nrtr>
que tanto tem contribuído
para ò Cinema c para a cul-
tura mundial.

-O 41**, renli7,idíi rnrn
moior riqueza de meios c quertinr;o rm quase todos os
,-içnf-ptns uma porfeicãn tec-
n-ra. (• -- coisa incrível no
nosso Tais — o primeiro íil-
nie dp um iovem cineasta
oue 6 r?rlgory Tchoukrai.

A a-;áo nue S3 pnrsa r-n
1920, no t'es3rtn d» Knrakum.
fls mnr-ws do Císnlo, tem
com» heróis urna puei-rülie'.
ra do R::órc!tn Vfifmpiho.
Ateriuichka. <> sou prisioneiro,

o oficial branco Vnndlnu*. A
hlhtórln fi o «mor que nnsca
rui n* os di di Jovens, Isolados
por umn tempoitftdo, em umn
Ilha des.-rlo; o conflito milre
o seu nmnr o tudo quo os se-
pnrn; o dcsenlnce trágica qualeva ti Jovem «uorrllliclrn a
motor oo oflelnl que oia
ama,

flnlo tema cornollano de
um nmnr Imposslvol 6 tmin-
do cum liumnnlsmo o uni II-
rlsmo romântico do grande.ill|.|iial.'(|-ti|r. Aqui, o confll-
to entre 0 dever e o amor.
nfto se rtxolvc mecnnleamcn.
te. por uni simples critério
político, pelo qual a vonta*
rtn triunfaria facilmente só-
bre a polxfto, Sc o senso do
dever râvoluclonârlo previile.
ce em Murlutchkn, é ac- Pre-
ço de um Imenso choque In-
lerlor. O drnmn individual
tem uma profunda rensonan-
da humana: não se thsenvol.
ve Rflmente na cabeça da ho-
rolna; mas também em sua
carne e em seu coração. A
cena final, profundamontn
comovedora, não eleva o
triunfo definitivo do
amor mais quo o d0 dever.
O drama psicológico ô aqui
o reflexo do'drama geral,
qu?, nos revoluelonftrlos, faz
opor a vonatdp do justiça e o
amor da humanidade, as ne-
cessldades da luta e a aspi-
ração A felicidade de todos,
Sem dúvida, sorA discutido o
r.-nildo dôsto desenlace, tão
pouco didático quanto poesi-
vel. A meu ver, cie tom o
grande mérltn de criar no
espectador um choque quefaz nascer a reflsxfto.

Jovens Interpretes (Oleg-
Strfljénòy e Isolda Iz.vits-
kala). uma utilização magls
trai de Sovcolor. que trans-
forma algumas cenas em ver-
dadelros poemas visuais o
lirismo das estepes ardentes,
sob os nossos dos guerrilhei-
tos extenuados, ressoando na
temestads e cantando aos pís
dos amantes ao espelho da
água transparente, tudo con-
corre para dar uma grandebeleza a Mo filme humana-
mente cãlldo.

Por seu primeiro íilmo,
Grigory Tchoukal realizou
uma obra de uma maestria
Incontestável, qu? o coloca
entre os maiores realizado-
res de todos os paices.
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RAW*^ TRIO IRâKITftNs "M$A MINHA FIA"

m^aamao MÔnJMtL
FRANCKi "THIS IS SIMATRA"

O popular ator aortí.am«ri-
cano Pranck Slnntra dedlca.M,
como é subido, inmhcni a múil-
cn e |á conta tom umn inflnl-
dade dc sucriaos, Agora, vai
«croiccntar mais um: "Thli In
Slnntra". que mt« lançado bre-
vemente no Braill com a tll
quita Capltol. Scut Ms e adml-
radores que fiquem a postos!"Thls li Slnatra" e a mnli re-
cente crlaçllo dc Prnnclc, que
)A alcançou .irun,1* sucessos mim
El-.IIU.

t^jwjDsioA tara voga
VLí-são de Júlio Nagib gravado na Columbia

por Zéze Gonzaga
Ollinndo ar lôlhns mortn*.
Sopradas pelo vento
Bu sinto o frio (Tn «ollilflo...
Nn» nuvens tflo escuras
Kb ospvlhn meu tormento,,,
Nilo tem mnls luc meu pensa-

[niento...

Bu nlnto, cntíiii, vllirando
No trfru »em claridade,
jV melodia quo mo tra» n Uai*4->
Do Inicio ".6 um concerto
Dizendo no corneno:
O outono esta voltando
Quem amo, nito...

Caio Mlnh»
Fia" é a nova
melodia da Trio
Irakltan qut
multo promete
em conslliulr.se
em mais um
sucesso, A nr,i-
vnçtla trai n
etiqueta dn
Odeon. Nn ou-
tra face apre-
sentn "Hino no
Músico", tam-
liím outra linda
melodia.

FMeM@NlTlO»S
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0 A Radio Tupi transmi*
tira hoje, às 12,05 horas, a

leprise do programa de Max
Nunes «Uma polga na Comi-
sola» levado a« ar todas As
quintas-feiras.

0 Dorinha Freitas, vence-
dora do concurso Insti-

tuido pola Tupi cm rreu pro-
grama «Calouros em desfile»
acaba d? assinar seu primei-
ro contrato com a companhia
gravadora Polvdor.

£ O tenor Glacomo Ulechl-
ó o novo assistente do

maestro Mozart Brandão, no
programa «Festival de Vozcr,>.
que a Rádio Tupi leva ao nr
duas vezes por semana.

f Adriana Casarei, apre-
senta hoje pelas ontír.s da

Rádio Eldorado As 2102 hrs.
«Cortina Lírica» e «MnsaJco

de Bollvln», às 19 hora*.

grama «Tancrodo • T.-nnca-
du». com Brandão Fllhti uí
Apoio Correta. i

^ «Por que brilham os olhn. ]
teus» é a nova grava-; - í

de Francisco Cariou que v-m <
obtendo grande sucesso. S

0 Com a partlcloaçAn dn.
Orquestra de Câmera ih J.lilo de Janeiro, H R-.Wüo ,lni ,'

nol do Brasil InainurorA ho.
jí As 1!) ho-ns. a «.VI? de
nro-rramas sob o tltu'n •'"i
lúdo de Concertos». Pcm t".
se ocont,,clnento a Pr.v-4 es
t.l corvlísndo os c-o^^ns c--
cee'aMr:edos em mús'ca e r.''
dlo

ffl «S:restâo» é o novo «lo:--
.plny» dr? r^?'i Alvo»

cum a etiqueta da Moeamb

^ O violinista Noth-n S-!-
>-">*-tm-**' i"-'*a -Io Rrí

var seu i)r:n"-'-'n '"—n n-
Hi"-"-il>,i di --'--Io C-iss'?.-"!
•Arts». n-cional, o-vle eneton
tr.-"-o--. -'.orno» e tSatu'
D'Amourí.

Ainiunil SI0N.J0 de «rilumanité»

GINECLUBISMO
Ml SEU ülí ARTE MOfíEltNA — Terça-feira o MAM.¦•:"•".. ri::: fi em «homcnagêin póstuma A Eric von Strohelm

(Sunset Imnicv.ird),o fiiia;. CREPÜSCUTjO 1JOS DEUSES- canário de C. Brnckett c Billy Wil.lei-, direção de Wyldermusical ip Franz .Waxmoii; elenco - (lir.ria Stvnnsoii. EMovon Sstrolie m; Vyllllnni Ifoldon, Nnney Olson, .lack WcbbBiistcr iscston, flcdda Moppei- e outros.LOCAI. — Auditório da ABI is IS horus.

.dL. IV BIENAL E JOSÉ GE-
¦ ^ RALDO VIEIRA - Forte
i dcsconteniaminto grassa entre lüartistas que enviarnm bous traba-

lhos para a IV Biennl de Arte
Moderna em S. Paulo, Dev.-ce
isso ao lato di o júri do seleção
dais obrns t:r chegncio r resulta-
dos que no entender dos erneor-
rentes de modo nenhum sat;slnz.
Por (-.ssü motivo José Geraldo
Vieira drmltlii.se do Júri t2ndo
enviatio no sr. Francisco Mata-
razzo Sobrinho a carta que porser dc interesse passamos àtranscrever:

"Surpreendido no mês passadocom a minha votação por partedos artistas nacionais para inte.
grar o júri ds seleção da IV Bie-
nal de São Paulo, deduzi quoaquele gesto ccútlvo — do qualnao tive até ôle se tornar pu-blico o mínimo pressrncitmntosequer — só podia d:correr dasesulhte série corriqueira de fa-tos: de mlnhn participação (nãn
tTigo atuação) ne júri da III Bi:-nal. no Conselho OònSUltivn
Junto ao diretor artístico do Mu.«:u de Arte Moderna de SãoPaulo em 1956, e no júri da s-..l.Çâo de obras F-ara o Prt-mio ri»
Arte contemprrãnca num perio-cio das mais altas exposições
individuais e coletivas reallzacfas
em 6So Paulc; e, compl-mentar-

ARTES PLÁSTICAS
JORGE ARAGÂO

mente, do meu currículo de ev.n-
tual critico em trabalhos na FO.
LHA DA jMAImHA, n0 Habitai eno i-risnu des Arts. E, dec.rto
mais objetivamente, das cober-
turas Jornalísticas que tive o gra-to mas Árduo ens.jo de lazer
dns três Bi:na!s antericres."Ora, conquanto um jurl seja
constituído por elementos Indi.
vlduais quo debat.m, discutem,
concordam e discordam, após avoínção desaparecem por íenó-
menos tácito de ética a maioria
e a mlncria, e êle se torna enti.
dade impessoal, suas decisões
assumindo valia legal e Boberana."Visto, porém, ser jà agora
notório e público que reina forte
descontentamento contra as de.clsões de Júri, quer entre elemetj.
tes excluídos, quer entre artistas
admitidos com restrições de am.
pliluae varia em s:us conjuntos:
visto que êsse descontentamento,
qua sempre exista após escolhas,desta ves assumiu uma densidaderie clamor que se extravasa emassembléias, entrevhtes, convn-
tnrios e íncçõss assinadas — cu.iocaráter não discuto mas sou obrl.sad*o a averigunr, reconhecer e

CENA ÜE KANAL (Eles amam a vida) a pe-ticula polonesa premiada em Cannes, que ce coxrtiiui
na grande surpresa do Festival. Falando à imprensa
em Cannes, o famoso escritor e cineasta Jc?:i Cnc-
ieau, declarou: «0 filme de A. Wájdá foi wr.a das
melhores películas a que assisti nos últimos aiios.n

TIC-TAC é o ti

mm mm (%, h^^
mMã m

CONSERTOS RÁPIDOS E GARANTIDOS
PRAÇA TIRADENTES, 31

AVISO

1 KÍ/^nliVM ir

SfcsSá \°SCU nU,ÍQf ICS0Ur0Í V' JmW\*/

j^ Jf 1 '^^J ^8í>'ss^^ * I v°rá compra o melhor por preço menor ¦

^m*** ¦ Vóeê tem nm desconto dé 15% e mais H
¦ nma bonificação especial. H

(P Hoje as i»,od horas esta-
rá no ar mais uma nttdl-

c3o do engraçadissimo pro-
WW^^M»>AMi^WW^VVVV»M^WwvVW>VtW<VW*l>W^W<VW^v

çuj pa.a cjm os a.t.H"- (
ma e.jji.ai -, e mui.o m.i.
pn.a o.) ujsmantca to^cs Icióm
qu: trauai.-.ari.m comigo c ¦
cu.a uuiir.çâo uou t:stzmui*
iii;:,eos£Six,o maj ca»al ae t
tCrlo o prop„sivo alsvan.aõo. !
to i".-o sin;eram.nt3, mti/.c •.
borj iúc- cons.áera jurl ;..(¦::
Infalível e, r.o ca:o ve:i;r..-.
discordado d: nuas col :as ;
algumas \?2.s. Lógico t,-.-2 d
tambim hs vfz.s dlícoi-r
ram (ir- mini."i:in.o ,-o ciicprr dos nnlítt.:
do Musíu òs Ar.o Moderna
São Paulo para a nipóíssa
f|i:ai.-:.',icr outras colaboraçó
e::c:to a aiual de .<í!?Oí:o, qi-
motiva ,^i:«. minha desitão au:
mát.ca e refl:xa.•Cjío me par^iintãssem q-,r
inilhor critirio a ssgiilr par*,formação dos conjuntos na.
nais nas Bhnrls seguintes,
aludiria no m:u ponto cc v:
jà c.-.-icrnaoo com frer;üêi ;'
ciJi-í.o dr.:r.i crmi::;ário bras!:-
pa.-t .ir-: Saias Nacionais, coim
;úr'o è.:s: qt-.e se inteiraria
trabalhos dos artistas náclü
ds r.nólr.s locrl e intsrnacir
com direita a e.-;o!h?r seus -:
.ittilíos e convidá-los para o '•¦
tam:; e. comp.rmcniarm-nt
ttm jui-i ãs s;!?çAo eleito parnájlíicãr cVí o':ra-' de conerrri-
t's ainr-n sem currículo notóri. '

avaliar — deduzo que, me lia-
vendo sido conferida umu aa-i-
buição contra cu.o dca£livp.nii'j
se insurgem muito? tio" qu; mo
ckgaram, devo solicitar minha
extn.raç,.o."Dir-sí.à 

que 0 júri jã terml-
nou s.us trabalhos e g»e. pov.tanio, meu sosto é plíonaoíico.alvar e redundante. Hedarguiréi
que não é bsm assim, po.s falta
o jurl julgar um lote d-> tru:a-
lhos nacionais v-jiiq'03 ri-., exterior
e quo, icndo chegado ao Crasii
dentro do prazo tia inECíiçào,
ainda se acham na àlfándeira de
Santos."Lxon:ro-me sem cofisultai
ningutm, n:m mesmo maus cem-
panheiros de tar.fa, pdUlus não
se trata do júri em si, aquilo qui;estou pondrrânio, mns cia mi:iii;i
situação de membro eleito pavao juri. .Va verdade, o móVhr.éittii
maciço de desagrado doa artis
tas cerrespond: C£fara a um vo:-j
de desooníianca qu? anula e subs-titui o voto cTe crnflanÇã com
que antes m. honraram, t-;es*a
minha decisão Irrevogável o?cxonerar.me n?.o hâ atUitSe o--mrpisucos-sp sp ui3« a.urt.iiiru:

NERVOSOS í.ít6i7nimo Angi iim fobios.
frtsímu Irriiubítdude Ner
viiémmo, áenlimi-ntub d*> tts

luriorldudc c insegurança, tdáilit, <io hanui.su tisgutamen
eo. Dificuldades sexuais no Iluvieta e na mulher. TRATA
alENTU ESPEUlAUZADU ÜUS DISTÚRBIOS NEURÚ-
TICOS.

Dr. .J. Ora bois
lUewbro do 'Sucwty
foi tftê PtyvliülÜgi-
Ml iltuaxi oi Honai
lasuee'' - V. 8. A.

CLINICA PSICOMtiiCA

KUA ÁLVARO ALVIM. 31 _
13.' ANDAR - TFL.: 5M046

0 ft« U o II a* i» uiart«mes<e

flUfiBJd*.

AOS ENGENHEIROS E CONSTRUTORES
A SERRALHERIA E MECÂNICA

COSME E DAMIÃO
exec.ita çom esmfro e honestidade, portas de aço epantográflcas, portões, bascnlantes. morcjulses. — Sofdos» oxigênio e elétrica. — Mecânica de automóveis em scwil.

ARI DOS SANTOS
8CA MINISTRO MOBEÍRA DE ABBEÜ, 127 - OIjARJA— 1ÊL.: SO-1443 — ...«.r....

Cruzeiro;:

SUA GELADEIRA ESTÁ COM DEFEITO?
PINTAM-SE GEIjADEIRAS A DIICO

O ar dispõe oo amigo ituiros, meeamco-eletrlcista qut
5SnLí..Í',Í? uIU',nB epurelhHtíu para euneerlus tle aúhióupj maíii,
SSuS^^SSilf^lã \Z*S S"™"™*" de utiiUMdes aberta éfe

ÓTICA CONTINENTAL
Scnãrtor Dantas. llít-C

t.n„ « *PefS"nte a°s clientes da ÓTICA SÃO MIGUEL por que preferem nossa«Im paia fazerem suas compras ou aviarem suas receitas, e êlef he falarHoa e..o,iomia que fazem, da boa qualidade da mercadoria, da cordialidade e do resmT^yd^ sacriíicamos partc rt° «ffi
ÓTICA SÃO MIGUEL — íA ôtka ma,s ^marada do Rh)

Largo de São Francisco, 23 - Sobrado — Sala 8

ÉVocê sabia.. «

1LABORATÓRIO CuiHÍCO ttiE: LTt>A.
-EedidfiaUSHada Coucoição, 74

QÜE DANDO PREFERÊNCIA AOS QUE ANUNCIAM
EM NOSSO JORNAL VOCÊ ESTÁ AJUDANDO A

NOSSA IMPRENSA?

QUE OS NOSSOS ANUNCIANTES SEMPRE
OFERECEM MAIS VANTAGEM?

CARTA DE UM LEITOR AO
PRESIDENTE CRAVEIRO LOPE
.«raSSÍStfír

. Tr*ta1'E(;> corno os leitores poderão verificar, de uma r-iVri .quase fie da carta escrita pr.r Pedro Vaz de Canlnha dan^a 
'

nova da descoberta do Brasil em l* da Ma.o deVõüüO nosso leitor teve o cuidado de datilografar a carta des
çando com negrito os trechos, termos e Íras2s usadas oelo -
£?V™ ida ArmfjCla fl,e sorte que na° é tWicil perceber qtfepou iou nada foi alterado do texto original P
^°ntU?°*é/isivel nela a manifestação do repudio do iéitorcomo o de todas as pessoas decentes, contra a visita ám 

'¦
«homem de palha» de Portugal pretende fazer nos q 

°
ü,is a carta:
SENHOR

posto que o Capitão mor desta plêiade de Jofnâis do nnv,-,assim mesmo os outros capitães escrevem a Vossa lxSc'aa notícia do desagrado desta Vossa visita à terra nossa ou(se) agora nesta navegação achou de nos fa-oir J ? ,?fí q
de também dar disso minha conta a Vos a Ex êiên ^a a**"-como eu melhor puder, aint.a que para o beíífSfe if 

'
o saiba pior que todos fazer! Todavia tome Vos°á MlíS >'íminha ignoranc.a por boa vontade, a qual bemEàMh r^ „.''para a formosentear nem aíear, iqufinão há de % Iti' 

"o
que aquilo que vi e me pareceu. P ín< s v

j As gentes que se a receber' Vo^sa E^ScíarprMMficáCr,...i fazem mais caso de encobrir ou deixar de enc^ir sua" vegonhas do que a casa. Acerca Asso são de 
"rande 

WflÃfrl-
osso de matéria plástica do comprimento de uma noto dr ¦(1Ó^r,VE trazem-«o a" encaixado de sorte que wkI Òi m-.-,nem_lhes_píte estorvo_no_íalar hem ntí Comer e Beber.

Eles nâo lavram nem criam.., 
" ~"°~~*'~' :"~'

E não comem âenâo deste inhãmè" de"úuè~l!mirVÂ~^,7<'-"dessas sementes e frutos que a tem ef.vâ úôTmtSL'ímZmtarmi-mSssat t sl£a?

sao muitas infinitas. Em tal maneira é sua JL corakíque.juerendo-a^proveitar dar-se-a nela tudo

¦m» uuenar essa. gente. E esta deve gér a urlsf^ai-aí-mer--que Vossa Excelência em alas deve... ieftier. - ?^
1 È poi» que. Senhor, é certo quê tanio' neste'Mrcò"~AuiTir\

1 "5 .de S=I d? m:m mu. to bsm servida, a Ela peco «y •

i ^«xw^^^T..rTÍ[rm)fm mmmmWÊmÊÊÊÊ*mmmmm

tozec s.ngu.a: mercê mando livrar da m>'; a^tor.ura e do despotismo o povo portucuc* rFl*Sla receberei em muita mercê. iJUllu"lu' ¦ !

Desta Cidaáe Sorrizo.
Iftísií 4e X.9&1

hoje. sexta-feiy* (MdvV* m WB ,nr
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Ds Trabalhadores em Energia Elétrica e Gásüetatminam a Devolução da Colônia de Férias
Doutro d* um pi-nsõ d« so tiiu. (tumlmciito,iluvortV retornar tto Bliidleuln .i..- ' i,i,-.|,,.. ..„,.'fmbtüliadorci nas IiidOHtrluM .i><

iiii..rirln Blílrli » «. .lu Produção
«tu tlli* 11 I''si/.. nilu s.mtii Allço ..
outro» liwns On Colônia «l«« í-vi-inx,
r.ii o ou», ficou dotomilnado pói*
uiiiIn «Io quiiti.. contonilH ile as-
taoladon, coiitrti nponas uni voto,
rn» Mrémbldln rcnlltutdu ante-
ontem nu sede dtiqiiolo sindicato,

COMPAREClMONTO
ISM MASSA

Atendendo i»o apoio aa tllro*
t«. -ln o < n i-ovldi! a cunipnnlin
iiitliKtia 'ii...- alguns maus slndl-
ralltmilos enlavmti buendu, liouvo
i> nialoi- conipat-ooltnenlo «l<> n«-'
«...Hiidosi en» assembléias realiza-
das naquele s-in.iiriit,., «alvo na-

as (tmiltlM assem»
por aumottto du wiiíirios

flaloulit-Bo o oomiiareelihcnta omCÍrCIl do SOO aíHOfllllllOH, Jf» queo livro do -iroitonça assinalou 174
nssliiutums a Inrtniorm assoolit*•ll.H IIIOHPnteH ill-lx.il .111 do ll>Hl-
nm- o livro.

EBCLÀttECIMBNTOà
DO PHE8IDI3NTB

Iniciando a assembltilí, o pre-sldtmiu do Hltulli-alii, «r. Alijo-
miro ítochn júnior, om num.: da
diretoria, historiou o cn-... du Co*lOnla d.. (."Orlas esclarecendo imit
awoolados quo pari., do palrlinO*nln «lu Slii.llrr.to havia «Ido rotl-indo do inosmn o Iranstctido puruuma soeledado som norlliuirivinculo ooril o Orgao do elastjo

Mais de 400 aisocíados tomaram etta decisão por ser ilegal a transfe-
rência do patrimônio do sindicato — 30 dias, o prato para a devolução
da Colônia — Apoio à diretoria e repúdio aos elementos
mente tentaram desmoralizá-la — Aprovada a

que anônima-
proposta Manoel Ricardo

«9 denomino- . -'Coiflnln tle VV-rias «los limpreirados du Uxlit- llnoi-ii;, , nfla", rtotilarando
aos itnitooliulot om n dlrotortn
ha viu iKilId.» no Mlnlstírlti »loTmtmlltu n siliortiim do um |M-
qufirllo para ii|iiintri as rcpnn-
sniiiHdn.ioB «i.ih diretorias anto»
rloros o nuo p,,r y|nni, compu-
nham a dlretorln «ta ColOnlu ,io
féria», EflClareeou também «•

rosldohto «Io Sllldloiltl
monto poderia ucoltnr

i*".*.- para entoiiilliiiuiii.i», caso .
i...iriiii.iiiii. «io Sindicato <•'-'•
dovltlamonto devolvido,

BMPRJÍSTIMOf* KHITOS
A COLÔNIA

Tllstorlando a
Di'énllmo-1 Coitos
olaròcou «. sr
QIIQ (i |HVHÍ(li'||tl

on stão do» em-

Aruonilro itnohn
¦lu i'..i..io.. im-

«lua w..|
i|ualquer

\m
i

KgH!!^'^6MANA toda sem ver os filhos

Saem de Casa dé Madrug?
E só Voltam à Meia-Noite
Fula o presidente do Sindicato dos Padeiros
.«.obre o dt-creto do prefeito — Para a Federa-
cão das Indústrias, o aspecto humano do pro-bleroa não existe — Necessário estender o

benefício ao pessoal do balcão

via feito um empréstimo oom n
i.iuiu «io soo mil cruselros a oom
o »r. Cabral, preSÍdonta do sin-
dieato «ii. Bnerula om sio Paulo,
do >oo mil einiolros.

PALA O «lí. LUIZ OONZAOA
DU Min AN DA

Tentando só justltlcar, usou
da palavra o prcsldertto da Co-
Iftnla «Io Férias, sr, Lulí 0«.tt-
rvifí.i de Miranda r\uc aflrrnou
«i»n- tudo o nue flíorn foi pen-"undo no liem da colotlvlilnde,

iim*i «tm- estava pronto a aceitar.íoi., milm-Ao pnrn o problomii-rtoposTA Manqki.
IUOAUDO

O ur. Manool Ricardo, mondoila pninvm mostrou uns astoolt;-
I «los n»i«. n soluqflo posuiv»! sorla
J n apllonçílo diw atriuiiH r.o <• si

dos Kstattitos d.i Coíohla nuo «1.-
i lormlnava nor possível u oxtln*
, eflo da :--...-i. .i.„i,. o r. transferOn-

oli «ln hoiis Iw-ns pitro o Blndl-ento «• api-esontóti umn proponta,on'.-. io«nmo i*. o eeirolnte:

SIii.1Sijv.i«.
h tfun.-ir

I — A dlrotorta do
fuu autorizada
tCidtiH a» medidas adnil*iíã«
tratlvas o Jurídicas imr.»reaver o patrimônio do
filndlcnto,

** - A diretoria da rMMtiL «io¦ -f-rlnn iievcvA dovotvor «>
patrimônio do Sindicato

Wlti 
<iCj**llII?*"' ¦ - J$í

;*M''.\ 
' ' **«&*< .'¦:,'¦•

Manoel Ricardo, autor
propost/i Aprovada

d»

•iu

Os tralvnlbndores em panltlea-o.So e confeitaria desta cnnltnl tt-
veram uma fjrntide vltótin etii
yiio luta pelo doRcanso semanal,
com o decreto bntxadn pelo Pro-
feito Neurflo de Lima que proibiu
D fabrico do pio, de eSbaílo pornt> domingo,

Rntretnnto, St fredoraçflo da?
Indústrias do Distrito Federal
Mt-l trabalhando no sentido do
nôr o aludido decreto abaixo, com
«> sollsma de incotislltiiclonnll-
düde do mesmo. A «3ste respeito,
a nossa reportn-rem ouviu o sr.
'noUlo Rocha, presidente «lo Sin-¦Ilcnlo dos Trabalhadores em Pá*

d«. Trabalho, porque nosso ht-
vivo nftn fi considerado «le con-
venlGhcia pilbllca e muito meno.-i
de necessidade Imperiosa".

Depois de outras consltíorr».
ções. afirmou-nos o dirigento
sindical:

— "* preciso ficar claro que
o tlecrcto do Prefeito foi ape.
nns unm espécie de homologa-
çfin dn vontade dos emprègãttcs
e dos empregadores, umn v«-?. | Ucs jornaiso.tie ambas ns partes estavam
dn ncôrilo em nSo fabricar pâo
aos domingos. E acrp--ce quB n
Pn féilu prcctirou resolver s

WtlÊmmlÊmWm mmMmWttWfâ**?

Wm W^k \»\mÍÊÊÊ$
mm mwffl*Mlzi^"MJw»:-1 B«,

Hoje na U.N.E. Grande
Assembléia dos Adventicios

Si Inaldo da Uniu Rocha, pre-
sidente do Sind. dos Padeiros

Hoje ás 15 horas si? íeBlIÍRtá
uma grande assembléia d's
trnbalb.-tdnres adventicios (Ar.
rumitdores) tin s-Mc- dá Uni.i..
Niicioiiul dos Eàtudnlilcs, ipt
Praia do Flnm ingo 132, para

Começou a Tremedeira

. n lodoS os

Nilo trema «Io trio. compro nua-Hi.lho. prlo.. monoro*. prreo» omAmiiiir.v: lllii.Ors do lil, t oOro».com Peito «l« v,.|n,t,i crí isn.iin.l-iilover " Ctt iioo.oo, «'rs ono.no o
1 Imii -i i í '* ',,''•,"*• numa otmrtno o o.po-

çonip-irecuem 68 solenl.lades ! Safe^füí ,7 ÚZSW,; SOdadoí.'o .'R.> aniversário do nnssu Sin- Vinte Ha Alirll, i n.m Josí Man- riim.-.d"i
dieato, que transcorrerá -io din IÍ'"'". s8"-.*1 >!» PeShn o Av, mio
8 dó corrente." i:i„"' ' ""* rm r'*x"*s' '",*" """

repórteres sindicais
desta capital

discutir ris medides a serem to-mados pnra quo .-.ejii regülaii-
zada n vitln proflsslòiinl dftque.
les trnbalhadoKs, qtie náo {••.•z.-im do heiiliüni direito socialapesar do cotiUIbuir pnra » sin-
dieato o para o Í.A.P.E.Í.«5.

Bntln n imporfftnciíi da rok-.
rida assembléia ,?, Comlssfto
Coordonndcrft da «ut.i dos nd-
vciitlcios, Int um vtcnier.té ôpô-
lo pnrn o comparécl-ru-rito tle to-
dns e tnmbírn tipeiti psita os «s-

Sindicato d»s Ar.
ira entnparecéreni

a aludida assembléia num» de-
ninnstrcçSo d., solidnrlejncle.

dentr.i de nm pratto de
•Uns.

^ — Apoio o solida» Iodado s
dlrotorln do Sindicato,
tendo om vista t» campa-
nha anônima que «Htn
com sofrendo o condeno»
comi. Indigna, ¦ referi:»
campanha,

APROVADA CONTRA
t.Wl VOTO

Colocada om aprovactto foi n
róferlda proposta aprovada poisi
itr.indo in.-isH.-i presente ít ns^om-
bloiit contra apenas um voto. du-
monstrnndo assim os trabalha-
dores cm oncr-ria olítrlca o do.
produçllo «ln uflK <|uo oft.lo
ooo.sos Junto ft diretoria do Sin*«ilonto r quo nüo pormltlrfli*
que elementos mal iiitoncioiinilns
venham oi-ino um ollma propiciodo formo si não permitir quo ontu
diretoria lute polo programa nueapresentou «inundo cm sua cam-
panha eleitoral Presidiu n ns-sembltlln o associado Rubens Au-
gúnto Fernandes, no Impedlnion-
to por motivo do doent*o, do pro-stdchtO do Ci.n.-ollio Fiscal, si-,.Inflo Soares liastos.
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ROTRLBinOS

Khiiid convocadas ns elolçOo» tln Sindicato dou Ilnit-li-liiix,
psrs n>nnvn«*fto da Diretoria, Consollio FUcnl •» IloproHontantcü
da Federiu.-ftrt para os dia» 10 o 11 de Junho próximo,

MOINHOH

O Sindicato «lon Trabalhadores om Moinhos convocou a-
clelcOes para renovação da Diretoria, Conselho Fiscal c Reprel
scntnntes da F«rs*d«íraçflo para o dia 27 de junho próximo.

COMIKHARIOM DA M. M.

Sei-fio realizadas as clcIçOes no Slndlcoio tios Comlssü
rios da Marinha Mercante, no dia 15 tir ujjósto, para renòvnefi«
d» Diretoria, Consollio Fiscal e Representantes tia, Fedcrntjios

MKATRR8 DK PKqURNA ÜAHOTAOEM

O Sindicato dos Mestres de Pequena Cabotagem; tlsi Mu«rlnna Marcante, convocou as olei«*otfs para Irenovnçflo da I>íretorln, Conselho Fiscal c Representantes da FèdoracAo puni <
dia 15 de nfjôsto próximo.

MF.TAI.OROICOR

Os metalúrgicos »lo Rio do janeiro, realizai fio as ek-i-
çoor sindicais para renovaçfio do Dlro.nrln dò Sindicato, rttiConselho Fiscal e dos Representantes no Conselho dá Federadio, nos dlns 10 a 15 de Junho próximo.

TRABAT HADORE.-** KM COUROS

O Sindicato dos Trabalhador- om Artefatos de Courosrealizará elclçOes no próximo dltt ül pnrn escolha da novu«iiiviorln e Conselho Fiscal. Duas chapas vSo concorrer, mn:t
delas encabrM,-atla pelo sr. José Vicente Alves, quo vinhaexercendo Já n runçao de secretário da entidade.

PILOTOS K AKRONAI I \s
Hoje, ás 18 horas o Sindicato dos Âerouautas e dns Piro-tos, realizará uma Assembléia Exiraordlnáua pára a oleleflo düumn junta novernatlva para realizar a eleição na Diretoria

em decorrência da fnsito dos dois Sindicatos.
MASSAS K BISCOITOS

Hoje, ás 17,30 horas será realizada uma assembléia exliíioiilinúfla dos trabalhadores do setor de massas e biscoitos
parn tomarem medidas urgentes em face da Ihtransigêncin
patronal, a respeito do pjdido de aumento de salários.

1'ROFESSORR*

De 17 n 22 do corrente seri\o realizadas ;»s eleições paiarenovação tln diretoria é demais órgãos do Sindicato dos Pro-
fcssõres, primários, .secundários e de artes desta Capital.

Pndr-íros, numa das sim? concorridas assembléia por ocasiüo da luta
por aumento de salários e pelo descanso dominical

lariits • Confeitarias dn nio de questnn de tal manelrn que nüonnelro, nuo. sirsslm se exprossou: pre.piillcou a populnçáo.' farilo
isto ê verdadij qtie proeufan...-
saber so havia dirniriüitló a vou-

" A Federnqüo dns Indústrias
lo Distrito Federal, em lnt*nr do
.-•• preocupar com a qi.ustão jurl-
.i.-si, deveria se preocupar com

i- Indo humano, pois tomos com-
t;anho!ros do trabalho quo pas-
íim ii seinann som ver seus íl-
lhos, porque saem pnra o traba-
:'no "1h 4 lioras dà mantift ò clio-
,sm à mela noite, unia vez que- Io obrigados a trabalhar em
iltias firmas dirorente-s, con» lio-
.."-.rios diferentes, porque os Fa-
Iftrios de uma só empresa n"ío
íau pnrn mislentar a família",

CONSTITUCIONAL
O DKCnTCTO

"Nilo procede — prosseguiu
o presidente do Sindicato — a
,i',.;;r,-içslo da Federação dus In-
Ifistriiis do quo o decreto b:»t-1 que trabalham cm

sudii pelo Prefeito ê Iníonstitu-, confeitarias estejam

dn do püo aos domingos o nos
informaram os proprietários da
Padarias que la! náo aconto
oeu."

VITÓRIA 1'AKCIAL
— "Alím disso — prosseguiu— nossa vitória foi parcial, pois

apenas o pessoa] dn fabricação
foi beneficiado com o decreto.
ü pessoal do balcão não está
gosando o descanso nos d^min.
ços e isso se tornn mnis ainda
injusto porque constitui uma
exceção entre os comerciários.
Nossa lula, neste terreno, só te-
rá um paradeiro qunndi» todos

padarias e

Quer o Ministro do Trabalho Intervir no Sindicato dos Têxffcis de Taubaté e Caeapava:

Tomam Posição os Sindicatos Paulistas
Contra a Ameaça à Liberdade Sindicai

pé de
clonal, pois êle se baseou no ar-1 igllnldade, pois n ão se compre.
t':-o 67 da Constituição das Lols elide que dentro ie um Siruli-
do Trabalho, aue reza: "E' as-!cat0 uma parte do=> asS'»Ciatlns
segurado a todos os empresados j tenh() SuU tíireitu as,çcguradbmui «Ua de descanso semanal.
falvo motivo do convenlênoln
;,i*il)!icn ou necessidade imperiosa
du servigo, o descanso deve
.-ulncidlr eom o domingo". Ora,
eontinua o sr. Inaldo, nôs, os
panlClc.idores, nilo estamos cn-
nuadrados nesta ressalva do nr-
Llico B7 da Constituição das Leit

e outra parte não. *£ o .emériio
parn isso é serern fechadas as
padarias nos domingos,"

CONVITE
Finalizando, o sr, inaldo Rô.

cha disse: — "Aproveito a opor-
tunidade pnra fazer um convi-
to, poi' intermédio de seu jornal,

CLASSIFICADOS
ADVOGADOS

Dr. tttJBENS PEREIRA PINTO — Rtia Mlfrtiel Cmtt'.,
HS —¦ V antl. — salt» 6. Segundas, quartas «* sexfà-felnis.
Horário: Da» 9,30 às 12 e do 17 às 18,30 heras.

DR. !.ETEI,BA RODRIGUES Db' BRITTO - Rna Alvura
Alvim. 34 — 4." andar, gfnpo <0Í - f»l. 534895,

Dr. SINVAL «*AI.MBIRA -
•*¦ sala 1.502 - telefone: 42-1138.

Av. Rio Branco. 106 - 15,'

DR ('AI.RETROS BONFIM - Cansas trabalhistas - Rua*?*to fos«*. 50 ffrnpo 1.408 - telefone: 3Ü-7276.~1ÕB. 
MILTON DE MnrMRsl^r^^PRA NOhIÍÍÃn

r»E MORAES EMERV adViif-ttdds. - Cansas tralialhlstas
- (*1vels - Criminais - lllrelfo de Pamilla - Inventario•iiti «In Ottllamln 80 8. andar sala HÍ2 Kd'f **tii*)»/. Arttrnio
telefone: 22-6879. Das 13 às 14 e das 17 fts W horas de
segunda a Sexta-feira.

DR HlÕrrOR RÍMIHA PARIA - Jatisar* 1ivels coTãr
•lals - Direito de familia - Inventaria. Rna do Ouvidor
•OO s/917 - Tel,: 430475. - Horírlo: dt? II *.-. 13 e de 10.30
"» 1R.30 noras-oisaa  -..¦  ¦ ¦ ¦ -¦ - i" BRUZZI MENDONÇA - AtlVOifradd - Avenida lâ do
iHalo, 23 (Ed. Darké) Sala 1.804/6 - 10.» andar.

SAO PAULO, ) (Pelo leio-
fone) — O Pacto do Unidade
Tntorslndliial, om étin iSltlmu
l'Clltl!*io, tomou põsleíld oontisi-. Inilnento Intervenção do Ml-
nisterio do Trabalho no Slndl;
cato «los Trabalhadores na In-
düstrla dè Flucild e Tecelagem
do Tsiul.nt»:- o Catjnpavn. Os di-
Hgentea sindicais presèntefl :\
i-euiilíío aprovaram umn síi-ló
do lmtióHantès rèsolUCÒes;

ASSKMBLftlA PUli-
AlA.VKNTK

O Pacto <le Unldado tleslt-ntOM
Uma comlsss^o do sois illrigen-
tes sindioals pnra entregar ao
presidento du República e ao
-Ministro do Tiubnlho um otí-
cio, assinado por centenas de
dirigentes sindicais pnnlistus,
...outra a intervehçtto. ltesol-
ven, também, manter-se em
assembléia pêrinaiièiíío e pron- i
to a tomar qualquer medida jcontra a vlolaçflo da liberdade jsindical e publicar uma Car-
ta Aberta do Pacto sobro o
assunto,

ASSEMBLÉIAS EM TODOS
OS SINDICATOS

Decidiu o Ps.oto do tínldádó
fi»tõrslftdlctli dlrlgli'-sq s". 1'-.-

.iegâclà Regional do Tfülialho,
Jfi, quo, segundo consta, t-.->9
organismo lgnoi-a oficialmente
a Interven-jilo,

Outra deliberação importan-
te íoi a do recomendar a todos
oa Sindicatos que convoquem

Reeleito o sr.
João Fernandes

Realizou-se anteontem as elei-
çõr-s tr* aindicnto dos Operários
NíiViils do Rio de Janeiro para
renovação da Diretoria, Coiise-
ilio Fiscal e Representantes da
Federação.

Concorreram no pleito, duas
chapas lima encabeçado pelo sr.
João Fernandes (chapa n. 2)
qué bòtevè retiimbnnte vitó-
rifl è outrn encabeçada pelo sr.
Silviiió Lima, (chapa n. 1 j Fo)
o seRuInte o resultado das ur-
nas: Chapn n. 2 — pnra Dite.
toria, 2B79 vo*.os e pnra Fede-
ração, 2G3G voto^ — chnPit n« 1.
i:afa Diretoria, 230 votos 9 para
Ftdêfàçfii*. 231 votos,

Protesta o Pacto de Unidade íntersindícal,
resolvendo manter-se em assembléia perraa-
nente — Favorável à intervenção o chietor do
DNT, sem ouvir o sindicato — Concitados os
trabalhadores à resistência contra o violento

atentado à liberdade sindical

"ato dos Mostres o -
mestres, sr. Alberto I
reira, disse que "seii.i
Rovôrno sabor qtif» nOs, c
ilBcntcs sindicais, nilo
mos p-.ira brinco-P iras"
.'rosldi-nto do Slndlcnto"áánciiriòs 

do SSi Pnuto

outra
. V
bom

«lo
do

iutsembtélás, dns quais 0011=10
nm ponto ospoclfleo de modl-
dns rontra n« i.i»or«'orri*iPs f
"i»i defesa, dn llbehlndé --n-
dli-ni.

OS "M^OTírO."-" ÁLEtíÀDOS

Havendo um ey^ass-jclado.
expulso do Sindico..'«, nletrndo
o oxlstêncla de Irregultvrtda-
dos, foi-nm postos os livros dn
entidade 9 dlsposloilo das nu*
lórIdádéSi pnra qualquer exa-
me. Nn otitnnto, sob o pfe-
texto do que a dlretorln do
Sindicato se féóüsàva a por-
tnltlr a vlstorls». d»: itun '-osi-
tabllldade, o diretor do Dopar-
tamento Nncional dr. Trabsi-
lho, sr Allrio Snlcs Coelho,
deu pa»-ecer favortlvel ft io.ter-
vençüo, som que tOsso cônsul-
tndn a Delegacia Region-d do
Trabalho, isto porque o pro-
cesso foi enviado diretamente
no Ministério do Trabalho,

i
RESISTÉNCÍIA ÁO

ATENTADO
O sr. Joaquim Rodrigues

Prado, presidente do Slndlcnto
nmeiíçoáo, Calou s*t imprensa
paulistana o disso categórica-
mente:

— Permitimos a vistoria do
nossa contabilidade, msts nilo
permitiremos a Intervenção
em nosso Sindicato. Corno os
trabalhadores de Voltn Re-
dondo, que repeliram a Inter-

réliçaó «lo entíío ministro
Alencastro QiilmnrilêS, os tfx-
te|c d^
oririloK!

ninna." 1
nío Bi)

Taubálí
> nr.tà "
iri fs-rnte
niltltVlò t

i* Cacàpá'vTi
iimilin hu-

... Slndlcnto,-. «-.'.ôncJrt.

SOLIDA RIEDADB

Prosseguem
çües do --"¦'•.
flíts t«'xtolr .if

ns manifesta-
ide

ii n--
Slndl

Pacto do Cuidado TntçrSlndl-
..-•', sr. Salvador tiòlhano
I.. -ni :o, proteslándd contra a
ir,*i.lld->. mostrou quo om lil-it),
Ihlelsliin? ns nrlinélrt-iS Inter-
v-r.-",'v oufins vlérarb om 0:1-**>::i. nipritécKrtini ?Mniln/iu
solldái-IOdád' o si-. 'ílbúrelo
flds SatitoS, diretor do Slndl-
1:11. dos Trabalhndores cnt
Calcadirs c o sr .loil.o fíascl-
r*"n.<) Soralva, presidente do
Sindicato dos Ferroviários da
Soalos-.T-nidials entidade que
tàmb"ii»i 'jStft ameaçada do In-
t-rvi-ncn-..

BANCÁRIOS EM REVISTA
VESPERAÇ DANÇANTE — Hoje, das 17 fts 21 ho-

rns, será realizada na sede do Sindicato, mais uma Ves-
peral Dançante promovida pelo Departamento Social, es-
latido a execução das melodias a cargo de Rolitn e s/Cot;-
intuo Melódico. Traje: Passei*completo.

CÍNÉMA ISTÒS CONJUNTOS - O JJèpartamenio So-
ciai do .Sindicato programou para a próxima sexta-feira
tdin 71, uma sessão de cinema no Conjunto Jardim Duas
Praias, nn Ilha do Governador;

1" FESTA JUNINA NA SEDE CAMPEãTllK — Con-
tiiuiarh intensos ns preparativos para a 1' Festa Junina a
sei* r.*nliv,*íln na Sede Dospnrlivo-CHmpestre do Sindicato.
Pelo tjtie 1U13 foi fi.-ttio observar, espera-se êxito na promo-•ío desta festa caipira. Haver;". íoriduçao gratuita de idati volln. de Crtseaduíá até a Sedo Campestl*«5 é vlee-versa.

COMiSSÀÔ .""INDICAI. DO BANCO DO BRASIL —
v i-.ui reunião realizntla sexta-ieirà 31 de maio no Sindica-

S to, foi amplamente! debatida por esta Comissão, a elabo-
J tnção do um Boletim especifico parn »>s colegas dn Banco

do Brasil, quo seiá distribuído amanhã, acompanhado de
um qitêstiõnáriòj onde, ;« par da í*eiviridíeação gòral, serão
abordados problemas típicos do funcionalismo. Foi, tam-
bem. constitiiidii rt Còinlss.üd do Boletim dos Ftmeionários
do Banco.

ASSI3ÁIBLÉÍA CKHAL -- DIA s" DE JUNHO, QUAR-
TÀ-FEIRA, na ASSOCIAÇÃO DOS EMPREGADOS DO
COMÉRCIO. A AV. RIO BRANCO N. 120, ÀS 18,30 HS.

»*r***a*c.TTiT*».'«.-p^««.r.>--^

MARIORÂRIÂ UNIVERSAL LTDA.
Evím wtii-s.,5 yuüiquer Tfahaliio

KM MÁRMORES li (ÍRANITOS
NACIONAIS E ESTRANGEIROS

(PREÇOS mmrn)

R, João Torquato, 192-Bo?isiicesso
TEL 305719 — R, Vã JANEIRO

Sindicato dos Trabalhadora rm Mús\t\n
do Trigo, Milho, Mandioca, e de Msssas

Alimentícias e Biscoito do Rio de -Janeiro
Sede a Run Camerino, 14  Sobrado — Tel.* 13-6000

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente Edital ficam convocados todos os traba-

dores do setor de moinhos à fim de se reunirem èm As-
sembléia Extraordinária a realizar-se em nossa sede social
no pró.-timo dia 4 do corrente mês; às 16,30 horas em pri-meira convocação e 17 horas em segunda convocação, ena>
a segttint*»

ORDEM DO DIA:
a) leitura, discussão e aprovação^ da Ala da Assembléia

anterior;
b) tomar conhecimento da resposta dos senhores empre-

gàdores com relação aos aumentos salariais e tomar
outras medidas; e

c) discussão e homologação dà inclusão de novos mem-
brós na Comissão de Salário.

Rio de Janeiro, 1 dé junho de 1957,

FIRMINO LEMOS CARDOSO"- Secretario

I CONGRESSO DOS TRABALHADORES DO ESTADO DO RIG

SINDICATOS DE PETRÓPOLIS E NOVA IGUIIÇU
FAZEM PREPMWTiVÕS E ELEGEM DELEGADOS

Revendedores
Feirantes
o Lojista?

MRDICOS
- «eaiindas,
Riia Álvaro

tltisrfan o
Alvim. 81•««•das. rlaa «4.80 à» I* hora-»

8' - S/S0IÍ •*- tel.: ftg-*»81*5.  

OB M*VtMUl"ltW*lNO °hf;ST«0f* *TI*i-lKRTrj8 (,1i
'loa gemi — AV. Mfo t-erjãnh». I8« — 10» •**" S/l (M -
liãrlaiiientc dn» IÜ at» t< 'inrii*.

0B AI.FRKDO n«!OBNIf. - «tüiníct» «né-1'ea - Home»
ratlt». Sejrnndap tjuiirlas t- setttu-felrtu, I». W ** «Ü ho
f<Sê, Tel*.! <*otisttlí*rlfii 

'3-97S3 o reu<: Í5-««Ô8, Bh»i S«atè dc
•-«-lembro. 819 - I* iwdw.

PB, UBANDOLO FONSECA — Terças, quinta-s e Bâ-
çadíMi. Só atende eom hora mareada Bu* Álvaro Alvim,
S! — 8" *Mt,f tttl 808 ** tel.: 83-8046,

. DB .AttMANUtt FERREIRA - Clínica èeral — Dlaé
(ístleo e prlíprtfiriiti Rl.KTRfiCABníOfíftAHA Díàriamen

-.»,. <| .v » -s r.., r-.**«f-*.í-; f'.t*r>n<j T*-"*•»*¦¦*••*•« ""n
" **--*--•-, _ 7-1.: 5 7-.1.

Gfsniia mais dinheiro, ffoem pcompra melhor. Vejam estas á{
ófeflàss Blusêés listrados, ótl- É
mos padrões, várias cores, g
CrS 70.00 - Blusões de li- |nho. várias cores, barato; ú
CrS 125.00 Bli-sôes Anarru- $
ga. Novidade CrS 120.00. §|

APROVEITEM
RUA SENHOR DOS

PASSOS. 237-A - Sob.
CONFECÇÕES ESTRELA

DOENÇAS Ê
OPERAÇÕES
DOS OLHOS

DB. PAVLÚ CEZAR
PIMENTEL

Ntstes últimos dias, tâni se
intensificado os prepara-.lvos
pnra tt realização do I Congros-
so dos Trabalhadores do Esta.
do do Rio. O conclave, o,ue é
patrocinado pela totalidade das
Federações e Sindicatos Humi*
nenses, contn eom o entusiásti-
co npoio dos trabalhadores, bem
conio de parlamentares, pi'ef»;i-
tos e outras personalidndes, Pro.
curado pela Comissão Organi-
zadõra, o Rovérnador do Estado
prometeu apoiar a iniciativa.

ÈM PÊTRÕFOLIS
O Congresso Se instalará nü

p-óximo dia 6, em Petrópolis,
e se prolongará ate o dia ». As
entidades sindicais dessa eitia-

jl de têm trabalhado intensamen-
te no sentido de assegurar o,

lil:

Instalação solene no próximo dia 6 — Temário
sobre previdência social, legislação trabalhista
e sindical e Situação econômieo-sociál dos

trabalhadores

Is

2ns.. 4as i
-3 10 hs.; '
'>-i;lns «Ias

fias. das 14
Ias 5è^ p s;'i•0 vs IR hs

ORA" DK*"."-"'•"'*¦'' - Fr-int-.-s. íi

u^,.Mtx&wm®>!> .S'..-r* D6»*"je * ;¦
ísú&q, Útetàtatk j í
«ptoir^títí, ete... ;l*«®

g»es; eonv-3
visj-ensf. dlplõirvatíts,

CONSlILTÔBÍO:
Bua 55 de knrrrthro. 134
Niterói — Telefone* f"' T

| SOMENTE

|í Blusôeê —.

i
- timm ... am - ¦-- ¦-¦ -T-

t
Pleno «»xito do encontro estadual

; dos tt-abtilhntlores flutrilnenses.
1 flá poucos dias, íoi realizada

: umá eòncorridá assembléia cuii-
'junta de todbs os Sindicatos
dós trabalhadores dá cidade
serrana. Na ocasião, os Sinrli-
catos dos Tràbãliiádófeç üà iii;
dustrla de FlaçSo e Té?èÍ;.tèeitii
dos trabalhadores èm Panifict--
çilo e Confeitarias, dá íritltislriti
da Construção Civil, da È*t'p'nt'ta
ção de Pedras e Anexos tta ifl-
dttstrirt do Vestiário, das Indús-
trias Gráficas, do Comércio

Hoteleiro «5 dé Metalúrgicos,
disetitiram teses e elej-ernm,
por categoria. 16 delegados que
vaprêsentarSo ãs entidades no
Congresso,

ÈM NOVA iGÚAÇtj
Também em . nova Iguaçu

rétliizoii-ée, diá 3i último, ürria
rétihisó inteíslridlcálj com it
participação de.,todos <-s Sindi-
eatòs dos TrabálHádòres <lo Mti-
íiieijjió. A èSfctriplò dè Prítró-
pòlifj, foram aprovadas '«*"4**s é
escolhidos deiègftdós «o Con
i?re~ssó.

m ím * i<r dos Rádios
(Tudo a Crédito)

JMdWi ~ nctrlgéríidoréii —TV — Máquina* ile Costurrt —
Enc«radelnti — Maquinas deLavar ~ Bicicletas — Móveis— Foslle» à G4% «-nj-nrnifndn
6 I» «leo — Artlfe* pàrri tte:sente».

SÚ» dfilxe «ItS cantfjrar .r,t «gDsaber remo pagar!

Bazar des Ries
Av. Men de SA. St -> LAFA

¦ min'a.» i , liSUBS

ATE 0 DIA 15, A SENSACIONAL LIQUIDAÇÃO DA CAMISARIA PARIS!
AGORA P Ofi MUITO MENOSt

dé La ét«ò.

Shórts — Êâmísás — Sèftyátàl
dé Lã — Süétéf »» Cftclié-
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MODAS
VoRtldn justo, de-
coto redondo, man-
gnR japoncanH. Vo-

,r.è dovo uhü-Io com
nm ciiHiiqililllio .da
m (•'.'( m a faeonda,

•Bom gol.i o «om bo-
toes. • .#

¦ Agora no' invôrpo
êstc vestido podp
«or feito' cm 'veludo
«côttslé». -Manga

' japonesa. ¦ Quatro
botões fecham o
corpo. Gola virada.
Dois bolsos do «pat-
tes» abotoadas en-
fcitam a Baia.
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DE TODA PARTE
REPUBLICA F E D E TIJI. L

JUREMA: A luta contra a Hto-
ratura perniciosa « os filmes
nocivo, adquire aherlninentc
Mm caráter do combate contra
ft prepararão Ideológica da
ffuerra em favor da paz e anil-
«ade entre os povos. As mu-
lhere» alemãs dizem: "... Que-
mm formar -sistematicamente
«ma Juventude cruel, som con-
«ideraçao pelo ser humano...".
X Idade dos Jovens delinquen-
les é resultado flagrante desta
nociva InfluCncla Mais de 400
•dltores publicam mensalmente
«írea de 1.-100.000 exemplares
tt "comies"; esta situação
alarma nSo sô os pals e educa-
«Jore» eomo tambím a opiniJo
ytSblica «nn geral. Vftrlos mo-
«talentos contra a Importação
• «Seio d« mi literatura in-

fantil se estSo realizando pela('. munWado de Proteção à In-
fancla, pela Unindo Democrática
do Mulheres Alemã» em cola-
boraçSo com as organizações
Juvenis, as Iprrejas, Escolas,
livrarias, editoras o bibllo-
tecas.

BÉLGICA: A UNESCO de-
slsnou a srta Ad Camusel, de
Bruxelas, para organizar no.Vietnam; um contro de educa-
çllo rurai; na província de
Tan An. Seu programa com-
preende, principalmente, uma
sírio de atividades relativas &
educação das mulheres e sua
participação em obras sociais.
A srta. Camnse! ji teve tnis-
sBes semelhantes r.a Índia e no
Cambodge,

EGITO: A celebro dançarina
árabe Samla Gamai, que J4.apareceu em várias fitas cl-

nematograficas, enganjou-se•no batalhão auxiliar do exêr-
cito egtpcio, formado pela so-
cledado "As filhas do Nilo".

TCHECOSLOVÁQUIA: Em
1949 criou-se na Tchecoslová-
feuia o Editorial de Literatura
Infantil do Estado. Em oito
anos apenbs foram editados
1.206 livros, originais ou tra-
duzidos, num total de
21.664.350 exemplares. Em-i
bora a tiragem mínima seja de
10.000 a 16.000 exemplares,
geralmente 6 esgotada em4 dois
ou três dias. Isto prova o su*
cesso, da Editora do Estado.

NOSSOS PROBLEMAS

Pão e Vida Para as Crianças
U ASSAI O 1AMAUUC1U Unha tr-,** ani» quando os amo¦»¦ ricanos lançaram » bomba atômica cm Hiroshima Ano*depois, ainda menlnlnK. ligando, Infantil, mas* sabiaiiunle.

,o p&o à vldu, dizia numa poesia: •«Nu* queremos mais guerra,
. A guerra .': unia, voisa atros,'Nem mesmo posso comer

<Jliando me* lembro do alarme aéreo.»
P HO.IK? Seiscentas veies mais poderosas sOo as bomba»-m quo ameaçam a humanidade! As próprios êxjieiMnciasatômicas cimliiinliiani o ar, as ásw«*. os frutos. .Mas nüo seirata, apenas, de' preservar a vida de hoje, dôsse momento,também a das gerações futuras que serio atingidas', Ímpiacavelmenle, «com. as emanações radioativas. Seriio cegos, lou>cos, monstros, segundo afirmações de cientistas.** "A ALGUM tempo foram*os pescadores do .lapuo. A cartadas mulheres Japonesas denunciando o crime praíkado,'ainda pelos americanos, no atol de Blklni, comoveu a opinião
publica mundial. Tomou impulso, naquela ocaslüo, o movi--*'mento humano c generoso, contra as ejperiencias atômicas,
que se transformou * em condenação unanime por parle deautoridades religiosas, de cientistas, dos povos do Iodos oscontl/ientcs. Agora, s&o os habitantes da Callfòrnlu, nos Ks-tados Unidos, que sofrem a tensão do perigo representado
pela explosão atômica realizada, ultimamente, cm l>as Ve-
gas. Ocorrenos aquele ditado |Ki--"'rr-: «Cal o feitiço porcima do feiticeiro»...
ESTAMOS certas do que u opin-ao p|iüi(ca iiiuml.al, que jí.t™ Impediu o crime da utilização da bomba atômica nu tK»rela, poderli Impedir*a continuação de tais experiências.
Assim scrSo abençoadas todas as dádivas da natureza. Serãoabençoadas as chuvas e os frutos. SerSo absnçoadas, tambím,as criaturas que contribuírem para a segurança dns crlan-
ça% das cidad.es, das coHieilas e das gerações que hão de rir.

Falandq da pequena japonesa qué nos enviou, do tilo
longe^ em seus versos simples e diretos, u*a mensagem de
paz, quisemos mostrar às mulheres brasileiras a nossa res
ponsabilidode numa questão que envolve o hoje e o amanha
da Humanidade. E recordamos a contribuição valiosa (|l(c
demos às campanhas mundiais cm defesa'da pa/. Chegou '
o momento cm qiie precisamos retomar essas campanhas,
para afastar dos olhos; do coração, da vida das crianças —
as pequenas e maiores vitimas da giwrra — a «coisa álrosí''
de que falam os versos de Massayo.
ORGANIZEMOS 

os protestos das nicilhi-r-es brasileiras
contra as explosões atômicas, numa 'homenagem 

muito
especial ã Jornada Internacional da Infância, iquc< se come-
mora hoje. Que presente mais precioso poderemos depositar
nas mãos das crianças do mundo Inteiro do .que a segurança
para nascer, crescer, .estudar, construir?

Só o entendimento para cessar as explosões atômicas, sô
o entendimento-para deter a corrida armamentista. o «não
queremos mais guerra», poderá assegurar o pão e a vida,
i menina Massayo Vaniaguchl e a tôdas as crianças do uni*
verso.,

ANA MARIA • ,

Seu Filho e Você

CONSELHOS ÚTEIS

Quando voei quiser aque-
ter o arroz não deve jogá-lo
•uma panela com um pouco
de gordura. A única forma
de aquecê-lo como se acabas-
ttt de cer feito na hora, é
botá-lo no fogo brando, «som
mm pouquinho de água.

SP preferível deitar à igua
•om agente branqueador as
goupas brancas sujai, por um
pequeno espafo de tempo,
éo que deixá-las no essto
«nbolorando-«se • com mau
cheiro.

N&o empregue manteiga
M gordura rancosas no-pre-
paro dos alimentos. E' «ma
(tconomla que não aprova
yois o mau gosto ao produ-
tç velho e deteriorado passa
direta e inteiramente para o
prato que está sendo prepa-

gado, E assim vai-se gaitar
• dobro.

- - - -
Para limpar as lâminas

«cidadãs você deve esfrega-
-Sas com um pedaço de cor-

tica e um pó removedor bem'
lino. Depois* lave com água
e sabão de coco.

Coloque uma colher de
sopa de vinagre branco na
água onde se enxaguam as
peças» de seda. Elas durarão
mais, se coloridas Hcarâo
mais bonitas, conservando a
côr e o brilho. •

4 As pessoas alérgicas ou
que sofrem de asma são mui-
to sensíveis aos perfumes,
inclusive de certas flores-
Evite pois, colocar planta ou
flores no quarto dos aiérgi;
cos. ,

MODO PRÁTICO DE COR-
TAR UM BôLO PARA SER '
RECHÇADO •— Toma-se um
barbante bem resistente, co-
coloca-se em volta . do • bolo
na altura que se deseje cor-
tar, acerta-se para que fique

bem uniíerme e dá-se uma la-
cada. Puxa-se o barbante até
fazer o nó e está cortado o
bolo.
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t comum encontrarmos -Je--(ajustamentos em filhos du
casalg separados. A separação
dog pais tem um reflexo mui.
to prejudicial sôbre a i.du*
cação da criança, principal-
mente quando os pais fazem'.ll«5o um motivo de brlpn-i e
•i.lo ocultam sua animosidade
reciproca.

O casal que. quer separar-
ae deve pensar em seus filhes
As (Ics-ivcnças. quaisquer
que sbjom. precisam ger re.
solvidas discretnmente e uma
vez separados, cg paig dr»vem
ocultar aos filhos à hosltlldn*
de e o rancor pelo ex-cônju-
ge. Um pai que abandona gun
família, não podo continuar
encarregado da educação dos
filhos, ci não podendo por ls-
so Influir beneficamente em'sua família* anterior, será
melhor que se faça esquecer
por ela, o que será mais ho.
nçsto. Isto não significa, no
.'htanto. que se cxtlnguem
suas obrigaçóis matrrlals pa-nu com os filhos abandona-
cio...

O orablema da estrutura
família;1 é multo importante
o precisa s-r encarrda com
•Ada seriedade.

Se os pais amam vordadel-
niméhte seus fllhns e qu?rcm«'.íiiirá-lfis da me'hnr forma
possi\ ei procurarão evitar
com que suA-i desavenças os
lovem à separação oue sem-
pre cria uma situação difícil
para as crianças.

Na maioria dos casos da
di-squite verifica-se Incompa.
tibllidade ou incompreensão.
Quando o caso é sanávcl som
desqulte e não há desinteli-
gências sérias que originam
brigas que possam chocar as
crianças, devemos refletir
muito antes de enveredar por
êsse caminho.

Para ilustrar o que dlze.
móg, citamos o caso de V..j
menina de 10 anos, alegre,
inteligente e estudiosa. Era a

la. da classe e tinha muitos
amlijos na turm.i. Di.is ante.*
do completar 10 anes V... líii-
via convidado vá.rla.i coleglll-
nhas para *:u aniversário.
Dois dias nntis da festn, mui.
to encabuladn, avisou su.'s
amigas do quo "não haveria
mnls lesta, porquu seus prJs
se tinham deaquttudo" D.s-
du então esta monina tornou.' so tr&onhn, foi progr-isiiv.i-
mentu dccrcECondo n^ elas*
alflcação da turma e c lioje
uma angustiada. AVsga que-
gosta muito mais do pcpui
qua da mamãe, que o pul a
ajudava a resolver seus pro-
blemns escolares t a room.
panhavit muito as filltas ao

passo que a mão passava o
dia IntUro fora de caau. V..
é também obrigada a cu'Axt
do sua Irmãzlnhn, o qiiu lhi»
rouba multo do tompo qu'
poderia dedicar ao çb-Uüo.

O pul sofro demais ci-in •.
fipparncCo das fil'ins c- pro-
cura avistá-las no colcgin, o
que stmpro emo«".uviR pro-
fundamente V... Neste des-
quite i-rm das cauds aKga.
das pola ai&e é & falta do ru-
llg.fio do pai.

Quantos dramas poderiam
ser evitados sa houvesse me-
nos intnlerSnda .. m-iis pre.
ocupação cóm a felicidade
dag crianças.
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CURIOSIDADES

VOCfi SABIA QUE...
A palavra «diploma» literalmente cm gre-

go quer dizer: «dobrado em dois». Os (!:n!o*
mas eram escritos em grandzs fo!has da pa*
pel que tinham, pelo seu tamanho, qt:-* r;>r
dobrados em dois. As credenciais são diplo-
mas 'também.

O peixe cação, abundante na costa dn Ma-
ranhão, é todo aproveitado por unia fúbri-
ca da S. Luiz, que lhe prepara a carna, o
couro, o (fce-o de fígado, sendo os seus ossos
transofrmados em farinha fosfatada.

Os filhotes do pirarr.au (peixe de i\'*-;*a
doce), do Amazonas, tôm o comprimento Ce

93 centímetros e o pf-so de § quilos, chegan-
do a pesar 13 quilos com uni ano c melo.

O namorado, a habita c o xaréu con4u-
niidos no Rio dc Janeiro provém.da costa
norte fluminense.

Os grapdes bananais do pais estão situa-
dos nos Estados do Rio de Janeiro e São
Paulo e que a banana nanlca é conhecida
tambím pelos nomes de anã, dágua, caíurra
e italiana.

As variedades de feijão conhecidas no
Brasil süo mulatinho, pard-), branco, mantei-
ga, fradinho, preto, macoçá e quebra-cadeira.

No Brasil (segundo* dados de 1955)' há
apones 589 maternidades ou seceões de ma-
tern!dades cm hospitais gerais, com cen to-
tal da 9.676 leitos.

A pele (1d elefante leva, em média, cinco
anos a curtir.
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É FÁCIL SER BELA

Em nosso número anterior enaltecemos, as qrnlida-
des embeiezadoras do limão. Hoje acrescentaremos mais
algumas:

Para que os contornos de suas unhas fxquembem nl-
tidos, deixando à mostra a '*meia hia" de cada uma, taça
o seguinte: d «oite, na hora de deitar, enrole algodão na
ponta de um palito, molhe-o cm caldo de limão e passe-o
ertl todo o contorno da unha. Com isto as peles mortas são
reabsorvidas progressivamente e, alguns dias depois você
verá reaparecer a "meia lua", que tanta beleza dão às
unhas.

O 'limão também dissolve o gordura e remove as im-
pureza».

Quando suas mãos estiverem encardidas pelos traba-
lhos caseiros, esfregue limão em todos os dedos e no palmadas mãos. Lave após alguns minutos e você terá nova-
mente suas mãos brancas e macias.-

Para os repfmes de emagrecer o limão é recomendado
porque o seu alto. teor de vitaminas substitui alguns ali-
mentos suprimidos.

E' também excelente para a garganta. Debela sitas,afecções e embeleza a voz,.

Illllililii»

Nina (Je Brito - Pioneira do Ensino Profissional i
Por e-rtajr sendo comemo-

rada. no mundo Inteiro, ho-
je, a JORNADA INTERNA-
CIONAL DA INFÂNCIA,
escolhemos, para cqntar aos

| nossos leitores, a história de
I. D. • Allna Oliveira Btugunato

de Brito, considerando queas professoras muito têm de
. mãe, exercendo uma grande

influência na formação da
juventude. *

D. Alina, nascida no Rio
de Janeiro a 29 de novembro

meio de vida. E aquela pro-
fessora que encarava o seu
trabalho como um instru-
mento pararam servir às
crianças, conhecendo de per-to a necessidade de — edu-
cação e ocupação —, organi-
zou, durante 0 .periodo em
que xerceu o cargo de di-
retora da Escola José de
Alencar, o funcionamento du
cursos profissionais. Em ho-
ras extraordinárias e sem
qualquer remuneração, as ,

de 1863, onde faleceu a'31 'professoras ensinavam àsde julho de 1934. exerceu du- meninas do curso primário a
«ante • 27 anos o. magistério
público primário, além dí ou-
tros importantes cargos li-
gados a0 setor do ensine»- Merece destaque, em .sua.;
atividades, o sentido social
que imprimiu à tarefa de
educadora, especialmente

, quando dirigiu a Escola Jo-
sé de Alencar. As meninas

i faziam o curso primário, que
. poucas possibilidades lhes

coser a bordar, a fazer fio-
res, chapéus. Da^sa iniciati-
va, que deve ssr louvada atra*
ves dos anos,, nasceu a pri-
ineira Escola, Profssional Fe-
minina, que passou a chamar-•se «sEscola Profissional Ben^
to Ribeiro».

D.(Alina até «morrer exer-
ceu sua profissão. Foi, sem-
pre, professora, preocupou;•se, senipro, com os prob|,é-daria para a-obtenção de um mas do ensinore êsse é 0 tra*

tsmtmmWàt

ço marcante de sua persona-lidade. f
Apesar de ter perditlo a

vista. Iogf depois dò",jubila-
da, náo se afastou daquilo
que julgava a sua missão *-
ensinar. Não podia mais en-
slnar aos meninos que eu-
xergavam, hão fazia mal.
ensinaria aos cegos. Para is-
so aprendeu e dominou o al-
fabeto Braille. Pôde assim,
adaptar, para o aprendizado
dos cego% a Cartilha de Hi-
lario Ribeiro. Fèz, também.
um sllabárlo, cSilabário Ali-
na de g Brito», que ofertou de
graça ao Instituto Benjamim
Constant.

Idosa, cansad.a, cega e de*
pois surda, oonservou, mes-
mo assim, o ssu granai? amor
no ensino. E nj»0 apenas con*
servou êsse amor; foi má!s
ld.ig-; coiccando-o ao saj-

viço da educação dos cefiob.
Transpoz. páginas escolhidas
de autores brasileiros para•i escrita Braille.

Pensamos, conhecendo a á
vida dsssa brasileira admi- §rável, que foi Alina de Bri* I
to, a proximidade afetiva $
que existe entre a vida das Ú
professoras e a vida das |crianças. Infelizmente, nem Í
sempre os sçus próprios pro- 0blemas e as dificuldades cria- 0.Ias pela administração pú- á
blica. lhes permite atender às i
necessidadas da p e q u ena |
parte da população infantil, pfaminta em sua maio- ^que.
ria, passa tristemente pelas ^escolas públicas... Mas acre- ú
rlitarpos que essa proximida- pde poderá ser produtiva e bs |nófica quando , visar, como pno caso de Alina de Brito, ú
a melhor!*-, da vida social da |-criança. Foi o que D. Alina %íêz durante, tôda a vida. num pexemplo que1 apontamos, por- é
que é inestimável a contribui- 0
ção da professora na conquis- B
ta de um futuro feliz para i
as crianças. É
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PGAL0S IME QUIM0

8 -elcaras dc farinha de trigo; 1 colher (sopa) rata âe
.ermento Royal; 1 colher (rasa) de áçTicar; l/B colher (chá)
de sal; 1 xícara dc leite; h coVIiéfès (sopa) de manteiga derre-
tida; 2 ouos,* I xícara,mal cheia de queijo relado.

Peneire juntou os ingredientes secos. Junte o leite, o
manteiga derretida c os ovos bem batidos. Misture bem i
junte o queijo. Ponha 3 colheràãás da massa em cada form:"ha untada, fÇai ao forno cerca de S5 «lútMtos.

T0RT#
i

í xícaras de farinha âe trigo; 1 colher (café) de fermen-to; 2 col/ieres (sopn).dc manteiga; 1 ovo inteiro e mais uma
gema; 1 pitada ds sal, 2 colheres de açúcar.

Se você,quiser essa massa para torta recheiada de ca-
i marão, legumes, palmito, etc, suprima o açúcar.

Forra-se a formn com a massa e vai ao forno apenaf
para secar a massa. Depois coloca-se um creme de leite, maiaena e gemas dentro da fôrma forrada com a massa, e po;cima deste, ameixas em. calda, av, pêsseaos, maçã* av. amai-nutra trwtom
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PARA SUA FILHA
| Apresentamos um lindo vestido para aa >-iqs- •

sas, filhas. ...
\ Tecfdo listado. Listas horizontais na blrsa e ;
• verticais na saia fazem um contraste bem mtè-¦ restante. Unia carreira de botões e dois lacinhon) completam o encanto deste modelo.
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Desfalque na Liga Amadorista fde Honório Gurgel
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Imoi «ra nnui rcd«<io\^85 Responsável o nr. Jair Maclinda (pre itleiito) pelo dtsavio de Ci'S 1.708,00
iffi&n» K&m» S i - Tamb-m envo5v!Jo • acurei™ "Mota oficial dn entidade da L, AuxiliarIrptíiro i tapira; Grêmio Cordovilense x S.P.R.

l.iííís dá luije 03 urJ-.nlci.i
J. i.(it.i.t it U.ii Ii^ti/oliÜiiMirt) c.i-
^ ..-., i..i n..Vi(ist!ca rom n rmi
t...i:i'.o to Jojoj relativos a is.-Va:» w rUurna. Toimi ando¦is jiorí.as iiim (íiiai "JrleH.

f«a|g ANTÔNIO MAIKJUBB

o pWliii pnnci;inl nunlitt as'»-..px^ia--'¦''*» do Broslltlro e do
, i;>;iv.r.ii rssp.'otl;toiãMta a.» «

Í3j-col retidos, (ui mirl-verd.s, te.
Io uma tnr.iía ds.i mais árduas

tonto a guapa rnpar.lnda me*.
i'i.'lrslWc3

QU1TUNQO X BRASIL
' O tfifJi' Quitungo terA uma ta-

Ma fóull tíe v:t que enfrentará
:> Drasll iuc multo embora tenha

BtHtr, "OUILnEKME OM-vmn\"
O Grêmio Curdrvllnu» qu:üMa o meinío do tunis tom «a

AUTORIDADES K30ALADA'i
Rt.illB ANTOJJ.o MAKQUE8

ÇUnu.NOO X BHA81L
Delegaüo: Kario Tolitío, JuUe».Nilton Eofia e viíul Pirricon*:tltuWo na n.rnUo do c.rta-i nrasürlm x Mnnjuaira: bolom.ms BoltanJ.'to.lon o.t nn.»3onl3. do: Ernnndc» da silva Jüh:ntan esti 113c rn a tfalí pontos do

lld:r. Oa alvl-rubroí catão bemcr.-dcnoladoa t.ndo em viata nnolífrcl Jornada d; domingo \V-
timo quando nobrepujou o Brnii
ds Pina. Maa o S.P.R. estaconflanta em a:u pr_er|o, deven.
do o cotejo t:r um transcursoequilibrado, o prélio será dlpçni.
tado pela srjunrtn colocaçfo.

BRAZ DB PINA X LUOA8
O lider Bru dc Pina enír:ntar*

• E. O, Lucas em embate que

Nelson Rlbsiro
nhAcv

o Z.mbnrd Mu.

ocaçoes
Oro» Cadstes x IrapuA, Dal.*

_a;.o V/uKi-r oU.iru, Julte.
Jo.u Brnn__o — Bias da Pln» x
Lucas — Dclogodo: Plínio Bar-'i.'o'ii. Ju.s:§ Uno Tr.-.Mr.i e SI!
d:s Vlslrn — Unillo x rcrro*.:iflB,
Dslcgatlo: Wilson Santos: Juiz.
Adrrvnl Pereira.

P»um oficio dn U;« Amidotll * I
du Honório Cursei, com n p;di.do do pubUorçSfl * n*:sl inip».
trevimos n* Intoafft Unha»
anblxo,

Concluindo seu* trabalho* h
Cuml:s4o do Inquér.to qua anu.
rnva irregularidades nn Llfía
Amndorísín do Honório Cíurg l
apontou cemo rviipon»Av*|n pr>'o
dajfalruo do Cri 1.7C0 o p.o-
eldenta (Jnlr Machado) o o r-
sourdro (A(ttm*r Leiindro).. O
prc»ldento da entldsai dílxou
do riitltulr a ImperiSncn rm
causa • mnis os recibo* cem
provant«i du certa verba quo o

Conrelho d« /'RaiiCfsjin^ntí'»
eonildtFbn Uott.ll» nistlvn »•*
utcnallloa da/l_B_ H-» emiti 1-
ro (lil::nrrtj quo rateio (mo tu.
ceder*B, (oi («mfc.tlin, Indicado
coma i*v.ip'n.*,Avel locl.i 'n^vlín.
'Me nns fun^Si-a *nú cícrcla''!

nota Dp fcoNsÉr.no
O Cor.»,.llí'ft do Rcpreuintan.

Us nutÒKzou n JuiilÀ finvoriiíiv
f.vn — qun n"ora divisa a cn-
tldrda. a (mmr cmá NOtfl Oíi-
clnl quo fcl.vnsima n«r. a'»(ll.i.
tes liJrmoa:,

"Qunndo en M?(ill*t::s «lentro
dos i.spnrtcs' (ttzcet sous ompro<

>iifllntenio». [xira Iodei oh se. Iporque nn imidn eip.rltvu danliorei quo tllanltlciun o cutl- trãbnllio da Wcn de Hoiiòilovum n KOulcilmU huniiiiiii en. Uinrml. i.ctuve 
'ciará**, ,. f*\.cuntront pilrs ttfui ctiitiltUioa vednr, c nn irrrsioninv. I nuaeUrnsuíon que, Idnoj da ubno W, „ *r, j0|r Mí,»:,8(i., \\t, ^a.ffuçfio e renúiicln. Int .i-f.õnn.sa nmil ,|n |ll)ll( R-M\„t r**n rca8r

polo aentldo du.ipeuplningao o]oS dooiin<.« d» u*m , .-,<• rpVo.Jiiur.Mo p;s:nal, fó mcemo a -lou o m?lor "ehnrnitílíi** *. "*.
rençío dos próprlns ,lo-inrll'- Inecürl-M" i'.M- loni.inriun su.tns pud. «cr u. duchii f'rta [>wflb]2BO_3L ó Honono Guriiel.o rtehcontro QAquolcs qu-, por. .mj». •.«« #,i * .»„ t*um liroRccscò ecelnl. moro!, In.. 

'!mZ'lSn^ r,)| r,rncc du p*
ttdcvlu"! o (larp:rilvii li-di fa» •¦* •'¦'• *•-*•¦»•*¦¦ Alvni de MotOl,
/cm prin vitória final Isto, I:.: mie tem —niiío» Isn-íio ..xpressa
fcüziiidiic. vem rcuFír (spiiç»^' Junin ÒJj*ornÍtlva pnrn pu-nosu. n^imin, cm ctiJs nrr(iiibo»-b:it*.ir qunlnuor Informnçllo dato npnndom «s mnlorej llçOcáTIlsn de HoBÓrio Ourcel

HO "FERRO UCA" EM LUTA 0 LÍDER E 0 VI8E-UDER

talli.s-Dícl MkúU o Ouro VeríeTcráiüum
y ** ^^_^JÉL^^fcA ¦ iaHailiflk(j ¦JBtfÍA_____U___________A_k^^^lá

i _4_Me_HH___| ¦¦¦¦

A nprettntaçío io Mangueira que ttta éitpotta a denotai o Brasileiro
francos íavrritM. Entre oa defen-sores rubro-negros existe uma
mdtmtta vontade da derrotar 0lidar.

VHIAO X FERROVIÁRIO
O Unlfto ds Praça do Carmoenfr:ntará o Ferroviário de Vl?í-rio Geral em e:n camoo. levnndr

utnn ligeirt chance dê vitória.

Qramto hrterètte dt público pi* "dátileo" Mtn ti»Krubros t turi verdes — Dispostos os pupfot
dt prtítntr Irmta a qutbrtr t invttolblfidtdt do Ouro Verde, enquanto os dirigidos do Djalma"XtrKt" tsiãt etnfitnft e ttimistt — Barros Filhos e Juventus em busca da reabilitação —
Ipiranga x Onião de Honérit — Sé t vH6ria interessa ao Centenário e União de Rocha Miranda
— Outros detalhes da Gampetnatt dt Honório Gurgel — (Texto e fotos de K. TiMBEIRO)

isttlhorádo de produçfto nio po-¦!:rá resistir aa grande poderfe
do Wd:r.

ONZE CADETE» X IRAPOA

No complemento teremos On
.• • Cadet.s x Irapuá em contenda• errto equilíbrio, devendo le.
yar a melhor o grêmio da Praça• ii Cnrrao.

) MOLÉSTIAS SEXUAISl

(NOS CASOS INDICADOS) - Consulta po^tlat
MJNICA DO DK. SANTOS DIAS

HORÁRIO; Diariamente, daa 14 |g 18 horas

| Ttatametrto pela ttormonloterapla t alta freviièi.cie«twiflc» da velhice precoce da fundo aexuai no humemj 9 ne mulher (rrltabllldadc. fadiga a (Mania noa catoo
] .nriirados Enfenjuagem a cargo de técnico o proflsalonal
j diplomado.

RUA 4AO ICMt. St - f ANDAR *****
ÜONJUNTU, WS - nSL.t «MRSt

Em cumprimento da tabela do Campeonato da Lii;a
Amadorista dc Honorló Gurgal, senlo realizados hoje &
tardo mais quatro pugnas' correspondentes à segunda
rodada do returno.

O clássico estará d cargo dos grômics Ouro Verde, í
líder, e Costa Barros, vlce-lider, em cotejo que C3tá des-
pertando grande intcrtsso o expectativa dos aflc'onados
da esfé.a de couro no subúrbio de Honorlo Gurgel.

Os aurl-vcrdcá, que vêm na Liderança, t£m dois
pontos perdidos, resultantes dz dois empates; um aliás
com o adversário de h:Jo, enquanto os a'.vi-mb:o com
um empate e uma derrota, perderam três pontos.Os pupilos do professor Irineu Cortez pisarão o gra-mado do «Ferro Liga» credenciados pela sensacional vi-
tória sftbre o Barros Filho.

E os dirigidos de DJaima «Xerife», como Lideras,
estfio cônsclos do perigo quo representa um descuido
nesta altura do ceriatnc, e pisarão o gramado dispostos
a ultrapassar mais Osso dificil obstáculo.

O gramado üa rua Taearaíú será pequeno para abri-
gar a granUe legião dc adeptos dos dois clubes em duelo
que promete realizar uma exibição de gala.

As Colocações na Liga Fluminense
A situação dos concorrentes,

!'oi* pontos perdidos, é a se-
gUinlei

IPIRANGA X UNIÃO
DE HONÓRIO

O Ipiranga terá logo mais
um sério obstáculo a transpor
no União de Honório Gurgel,
quo já a c.ta altura do corta-
me, se conduz com grande acSr-
to e vem se constituindo cm
sério empecilho para os opa-
pões». Ainda domingo, último,
colheu expressivo triunfo só-
bra o Mengo.

No turno, os pupilos de Moa-
cir Seio, tiveram que suar a ca-
miza para vencer de 2 x 1. E i
os auri-verdes da rua Uraral,
prometem que logo mais a
coica vai tir diferente. Mes.
mo as im, os vcrdé-rübros suo
apontados pelos entendidos co-

ATAQUES MAIS POSITIVOS' mo franco favoritos e deverão

Sêrlo «Antônio Marqnes»
Amadores

Quitungo ....
Brasileiro ..,
Mangueira ..
Üiteo Cadetes
Independentes

4
6
9

11
V. Penha 11

Série «Antônio Marques»
Amadores

!• Brasileiro  24

vencer de «barbada».
Em s:u campo, o Barros Fl-

lho receberá a visita do Juven-
ta? em prélio que somente a

souber melhor aproveitar as
chanc.-s surgidas durante o
embate.

Juizes e Delegados
Escalados

OURO VERDE
X COSTA BARROS

Juiz: Do Departamento An
tônomo Delegado: E. C. Cen
tenârlo.

BARROS FILHO
X JUVENTUS

Juiz: Costa Barros.
Delegado: Ipiranga.

Centenário x União
de Rocha Miranda

Juiz: Ouro Verde.
Dslegado: Juventus.

Ipiranga x União
de Honório

Juiz: Barro. Filho

___B___Hi_i_____^_sÍ9__ÍIM
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Eleito Presidente do Piedade I
F.C. o Prof. Jog.ffiim Neagles |
Novos horizontes, surgem pura os «cabo-
clinhos da Botija» I»^Alvarò^atista na

Vica-Presidêncííi..-^. Detalhes
p Novos e riscnlios liorixon4«s-siiiifcm pnra o Piedade
ü F. C. com a eielcilo dos nWgàrflsnjg.nios «!a. veterana
P agremiação da rua Antônio Vargas. 1

Em assembléia realizada reesnteínente foi escolhido
mandatário d03~«Cabeellnh:s da Botija»

e empreendedora^ do Professor Joa-
p qulm Neagles, dcsportisia e mestre dos mai.s conceitua-
Ú do nos subúrbios da metrópole c:m um .'oium-iso acen-o
0 da serviços prestados a coletividade e no desportos Ama- |
d dores. Será companheiro deste oufro -' "-- '- ¦¦ -"-*- {'-

» para supremo
é a figura dinâmica

o ccsjortlsta de grande
Álvaro Batista qüe ocupara a vice-

" Quitungo  24 vitória interessa a amb(», ue Delegado: UnlSo de R. Miranda

A foto moctrn o sólido trio finnl do lider Ouro Verde (Vedico,
Nitcroy c Juvenal), que tern flrardc trabalho com a vanguarda

do Costa Darros

g valor trata-se do Sr
p presldóncia.
p Como vêem estão do parabéns os"compdfientos da

| ^ família alvi celeste (ie Piedade.
' 
| Nüo poderá passar sem um rc^isiro a atuação se-
I meadora e dignilicante dos ex-diiigentcs (Junta Gover-
| 

nativa) constituída dos desportlsía Presidohte Sebastião
I Contruce, secretário Alfrccio'.Josá'.Aivss.Tesoureiro Hon-
P rique Nunes Belém. Quo muit.ó;'íKefafti cm prol do en-
^ grandecimento do clubo.

| O Presidente eleito tem c-ito dias para apresentar
Ú os nomes que comporão sua Diretoria.

Brasil  12
6» Iraçuá 13

Aspirante*

J." Quitungo 3
2' On-e Cadetes 8
íi* Irapuá 9" Independentes 9
4'Brasi) 10
5.? Brasüelro 12'»¦ 'Mangueira 

17

Série «Guilherme Oliveira»
Amadores

i Braz de Pina  5
2« Grêmio Cordovilense ... 7" S.P.R.  7
3' União  8
4' lolranga 12

16

2* Independentes 19

Aspirantes

1'Independentes 20
2' Quitungo 29
3« Brasileiro 25

Série «Guilherme Oliveira»
Amadores

OBSERVAÇÃO

O Departamento Técnico da
LAHG comunica aos Delega-
dos c Juizes que deverão ser
observados com o máximo ri-

gor os novos horários estalie-
li-cldos que são: Amadores:
15.30 horas c Aspirantes ás
13,30 lioras.

FLAMENGUINHO X
NOVO MtiXICO F. C.

Nesta locallíado liojo na
praça de esporte do Fiamen-
gulnho F. C. será travada In-
ti-ressante peleja entre os clu-

1* Grêmio Cordovilense
2' Braz de Pina "S.P.R

, Aspirantes

S.P.R
Grêmio Cordovilense

37
22
22

32
23' União  22

ARTILHEIROS
Série «Guilherme OHveira»

Amadores

5" Ferroviário

Aspirante»

> S.P.R." União 
;2f Grêmio Cordovilense
3° Braz de Pina 
¦í' Lucas 

3
3
5
8

10
5» Ipiranga 13
8» Ferroviário 17

•DEFESAS MENOS VASADAS
Série «Antônio Alarquea»

Amadores

1» Brasileiro .......
I" Quitungo 
P Independentes ..." Mangueira 

Amadores

12
14
16
16

1' Plínio  20
2' Rui  9
3' Badu  7

Aspirantes

^Robert 7
2' Atilia 6" Rubens 6
3'Enir 5" Venâncio ., 5

Série «AntAnio Marques»
Amadores

foram derrotados no último
domingo. Os comandados de
HernanI Carrilho s&o 03 favo-
ritos. Além de possuírem um '
conjunto mais homogêneo, con-!
tarfio com os fatores campo e I
torcida.

Ma,-, os juventinog prometem
que lutarão s:m e:moreclmen-
tos durante os 90 minutos.

Na preliminar, o Barros Fi-
lho defenderá a liderança e a
invencibilidade-

CENTENÁRIO X UNIAO
DE ROCHA MIRANDA

No prélio mais fraco da ro-
da:"n. Centenário e Uniáo de
Rocha Miranda estarão em
aguerrida luta pela fuga da'

«Lanterninha», devendo o pré-
lio ter um transcurso equill- 1 Nego Velho, Zurunga e Daico, três valores do Ipiranga que estarüo
brado, vencendo «juele que em ação frente ao União de Honório

.. !

i'ú aos seus colegas du equi-'
pe uma suculenta p:lxada.

GUARANI F/ C. X
PONTE GRANDE..F.. C

O Ponte Grande F. C. de
Mesquita receberá 'em."'aua'
praça de esporte' a visita; Uo
Guarani F. C ds PadroÍMi-
guei. onde se defrontarão

numa renhida, (idléja que jjiorainicio para ninhos quadros
13.0Ü e 15,30 horas. 'f

DO cRÉIB. . :;;

Aos distintos moradores des-
Ia localiciade, doravante dare-

mos nesta comna as. iioú-is uo
boletim Social-.tío- CREIB.

BRASILÉlRlNHO'iB'."C. X
' .ITABUMA F.:C.

No campo'do Itápiimã Fi C.
será dlsputadà;uiiia pcleja.en-

tio o Bvftsilolrinhp c òb garo-
j tos da praça de esporte, o ü-
] me de ParngtraioíófniarA çom

a seguinte.•.•,•..escaláção: 'Ari;
Sodrc o i?aràguáli?i Jámtr; Va-
dico e Bidê; Alcíuo, Ninii Guth,
Rodrigues e Álvaro, .Qüe se
previnem os Itápumãi. porque
os cobras. dp(,Bmsllíirlnhor F.
C. estão com foma' do.bolit.

DR. A. CAMPOS
(Ciriirgi8o-nentlsta)

DcnlnAoras anatômicas, extraçõe» (liiici-is o opcraçilr» da
bftca, BRIOGES FIXOS K MOVK1S (líonch) com material
garantido, por preços razjiAvçla. .Consulló/ío: Rua do
Carmo n 9, sala flftl — Segundas, quartas e sextas-feiras' Telefone: 62-6225 

CARLOS SERGÍ0
Está convidado a comparecer

hoje na S3de do. Ouro V:rde
(m Honório Qm-gel o deapor-
tlata Certos S:'rgio nossr repro.
sontante cm Deotioro, Quando i

serão empossados os novos SL
. ri-jentes. daqurla agremiação.

A sofenidrter.: está marcada
para. às 18 horas. \

BONIFICAÇÃO
Motoristas, militares e colegiais! Com-

prem a suá camisa na loja de Amaury com
um desconto especial de 10% — Rua da
Alfândega, 318 — Sobrado. Da fábrica ao
consumidor. .

1' Nemézlo
2' Zezé ..." Sá
3' Walter 

''.

I" Quitungo  9
2» Irapuá 20

¦ 3° Cadetes 22
' Série «Guilherme Oliveira»

Amadores

W Braz de Pina 14
2« S.P.R 16" União 16'Lucas 16

Aspirantea

Aspirantes
1» Miro " Amadeu" Pedro Paulo

10
6
6
5

12
12
12

<W^M<W^W^WW»WW^WWWWWWW<|'

bes acima citados na catego-
ria de juvenis que terá inicio-
pela manhã.

TAfcDE DANÇANTE
O GRÊMIO Social Recreatl- I

vo do IAPC de Padre Miguel,
fará realizar logo mais" em
sua s-de uma tarde dançáii-'
te com o Jazz de Vicente e |
seus camaradas...

ANIVERSÁRIO
Aniversariou ontem o pon-

ta direita (Calunga) do qua-
dro Independente F. C hoja
após o jogo Calunga oferece-

REPÓRTER: POPULAR
KLEFOHL'22-8518

i  ..ii

CAMISAS. DE'TJ.ICOLINE E DE
PURO UNHO. CAMISAS SPORT
- ARTIGO DE. CAMA E MESA.
E 'fcRANDK "'VARIEDADE DE-
A R'T I G Õ" SF." KRA' INVERNO,
TUDO A PtiEÇOS QUE SOMENTE
QUEM .EABiilOVPODE VENDER

FABRICA
CONFIANÇA^'1 J3EASIL'. j

R. da Carioca, 87 - Próximo à Pca. Tiradenteè

en nt popu i 3 oe ouro f. c.

¦¦í' S.P.R. 12" União 12
.2' Grêmio  13

ESCÂNDALO!
Todn o mondo «xperlment*.

mas ninguém consegue vender pormono» que AMAlUtY. BIusOns de
, cambraia xadreai o liso CrS 180,00. <
i Ulua&e» de futttfto C'r$ 150,00. !' BlusOc» do Tricollne CrS 180,0(1

UlnnDes de Nylon t*r» 220,00 e
250,00. niusOcs de Frezeln Crf
280,00. BlUBões <lo CAmlirnl» do
Llnho Inslésu CrS SOO.00. Rua dsAlfândega, 3!3 — If andar. Rua
Vinte de Abril, .. Ru» Jo*t Man.
rfelo, íSí-A, na Penha e Av. Slle
recanha, S8«, em Caxias,
do Blo.

Hojs a tarde, o Grjlm*o Impren-
sa Popular Irá, a Sâo Jofio ds
Meriti para enfrrntnr às equipes
de aspirant:s e amadores di 3

LIBERDADE
X

PEQUENOS ANUNCIO
(TONE; 22-M7I)

ilAfíGO.* Utilize a ttscomenda aos «eus amidos e parente»
twssa seção de "PEQUENOS ANONCIOS" à
Crt 10,00 poi vez, até *> linhas. Seja também um
corretor de seu jornal. Disque tssoio _ solicite
informações sobre como anunciar com extto e
economicamente.

V.m aproveitamento cia Iui;e
D.ite lhe eoneedè' a taôsín às
ciimponato da "Lfca tle Honó.
rio Gurgel", sa d:fronte.:So hoie
no gramado <J. Costa Barro. p.
O., as equbes do Liberdade x •

Estado Mengo A. C. As psrcpicf.vas de j
| vitória, s&o favoràv:ls a êste pii-

mslro. em se tratanio de suá)
parte tícnlea. As equlpís estão |a:sim constituídas: LIBERDADE.
— Orlando. Jorge e Wanai:
Rub_ns, Sársio e Moaclr; Balei-
ro. Rato, Paullnhc, Eguimar e
Ntlcon. MENGO - Barbosa (Mi-
ro) Gsraltío e Jucá; José, Mazi-
nho e Cárllnhos! Peixoto, Almir,
Jorge, Orlí<nc'o e Josf II (Híllo).
Na priiii.iiiiar, jogarão os aspi-
rantes.

di Ouro Futebol Clube, aprovei-
tando a oportunldad:, a diretoria
do G. I. P, realizara uma reunião
ampliada a fim de traçar mslho-
res planes no sentido de el:var
o nome do olub; no seio do es-
porta indep>.-nasnte.

A dirç&o técnica do O. I. P.
I convoca todos os seus «tintas a
I ccmpai'3ccr:m às 9 horas na es-
j tabã- ee S?.o JoSo de Mrritl, au

ir..h pria variante, saltar em
fronte no prlnvifo plsto cTe gaso.

Üna dspois da barreira, de onde
seguirão para a casa do Vaices-
lau, para a realização da rnmiaq,
logo apó3, Já na hora do almoço,
serft servido aos diretores e jo-
gadores o angu a baiana que J
S3rá oferecido pela dlrrçâo dol
clube, na parto da tarde terã as
duas partidas de íutebol entro
os quadros ás aspirantes e amu-
dores do G. I. P. e do 3 cie Oum
Futebol Clube.
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COPAS E DORMITõRfOS
Rt?STIÇC)$,- OUTROS EST1L05- POR ENCOMENDA

CA0BI. 265 (ANTIGO lí?)
{2> Rua Depois da Estação)
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l« Uiracões DC nm no G&rtaz Suburbano

i

VEííDSDORES — fitteo — Pr*-
¦ttti-ia: Que talham freguesia
.uaio *s padarias. ann«ens, om-¦tendas; wpelarlaB para veada de
?ai_8i* « sacai ls. am gera! O--
¦t.ísiAo ie 10% - Xua Nervai tíe
CrOUvia. SSC.

MAOUKSIK-4 ELfiTRICi

Ooasertam-se sadios, 1'elevj.
lâo, Rafrlgaradurcs p Maquinas
¦íf Costura. Vende-se niaterlai
ÉA9M<* «ea #"'»J * »«si»*-»

iíeoaieneii 4* elacat e*ms!ta-
das

a- A üe Meio - üua Uo-
n-.i^.got Lopet. KR3 Uadurélra

ATEXC/.O
Cor.*, ml» cruieiroa. sir.aS líucial,vor.do ítlr.ios terrenos, cilx-.a sau-clivcl, ruas isíaltadae, água, es-

^òto e luz, Planta aprovada pcljí».d.f.. Aproveitem novo lotea-
menlo. tiatar r.-rr. Josc Cunha,
dlarianior.te no caldo Ue uana
junto A» «Ittín At SonUitlmc

Vendai ai di Calças
A preço» qu» nio admitem cera-

peíMores, porque *üa orecos d*'
ASIACItY. Cilta do Unüo Sacio-
nal CrS 220.63. Calca d« Tropical
Para LU. CrS 4:0,00 Calca dei
Tropical Mela Ul, C;S W0.OO Cal-
ia do Ca=ibro:a CrS SiO.OO Calca
Uo £arja CrS 200,00 Cal^a da St
lorí CrS 300,00 Uua da Alfün-
d0B_,-Sl_ - 1' andar. Rua Vinte
ue Aiirii, «. ííua Satè Maurício,
:86-A, nn PtiiliR e Av. Nllo Ve-
canhe JJd áa ':«»!»«. St*»,*,, 40Uí*.

— JUVBNTÜDB X NAUTI-
CO — Êste grande match, ssrá
realizado no campo do Juven-
tuds, em Ipanema. Os tricolo-
res da Zona Sul, pisarão o cam-
po com as honras de íavorto.

— UNIDOS DO BRASIL —
Volta a campo hoje à (arde
para enfrentar o quadro da A.
A. Huracan, que possui uma
boa equipe no entanto o con-
Junto Unidos do Brasil, confia¦no triunlo.

esta contenda o gramado ds, os quadros do Nova AméricaEstrada do Areai em Cociho; e do C. A. Carioca. Os rubro:Net0- , que reencontraram o seu jôgu,
j sa repetirem as últimas atua-— VILA F. C. X IANQUE <*0^, pocicrâo vencer:-com ca-.

Na Vila Santa Teresa o J^ü;'^«^s terão que ícl; rnui-
..(n. cavicln porque o mínimoSanta Teresa o

campeão cio Honório Gurgel cie
õõ, deícníierá o seu prestigiofrente ao forte qnarlro do lan-
que F. C, esperando na tarrio
de hoja oferecer à sua nitirn.-
rosa torcida uma bonitn vi-
tória.

— «PBOVA DE FOGO*
PAEA O NOVO OBIENTE -
O Novo Oriente que vem se
cicsr^cancio como um dós «bam
ias» da Linha Rio D'Ouro, es-
rara írente à frente contra o
S. C. Endlabrados do Engenho

— E. C. S. LUIZ X ARiitÜ-
NA — No Jardim Novo Rea-
lengo, o E. C. S. Luiz defenderá
a sua longa invencibilidade
diante do Arizona, próiio quese:*á a atração máxima daque-
lo subúrbio.

dcscuidifeUí.es wriY íafal/.

— S$LÔ\ VICKNTK X NA-
DIÕ.NAL'•- Os desportistas de
Madureira, D. Clara e Campi-,
uiio, acorrerão en> massa ao
local da porfía, certo que será
bem diíicil
rito.

apontar um íavo-

— E. C. EIOS. PAULO X
ÍBAVESSÂ-.'— Terá o E. C.
Rio-S. Paulo no Travessa un-
obstáculo .dós mais difíceis dc
transpor no príüo qua travar.*;;.

1 hoje i\ tare!d cn Campinho. O:
* 7^?3. AMfiKWA X- C. de ^fart|,rreiw.íst«p^oonfiaine£ .

_ n„„. • - a , 1 *:,• tAKIOCA — Porfia equi j que poderão surpreender;os m-de Dentro. Servirá de palco a 1 librada farão em Jacarepaguá I yi-negroj*.
O qutdro de Miimàwes do fuícTi/Iiie^íi^/íjjnaiiã^ijui: áifr-iníési

- ^ÀaíJAtí
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Homenageados ps Campeões Sul-Americanos de Tênis de Mesa
»+ .. _. . . ..._ -i ... _._ 

, «L A Ft4«.-'açdo Metropolitana de T<J«(* de Mesa, recepoio
sdiTòiUem 

"o ítlCfferfftfO hroiirrlro, <jmu se sagrou rompert liifir-
tq'-iJo eprfnme «ul-ompricaiio de <«lnf« do mestt, nn /roentimi,
wtí Churrtiwirin ümiehu, eom um almoço, Estiveram prestm-
Htht detpordsla», Cario* Osório de Almeida, Mo;art Di Oldi*.
pia 

'fe ,«dijo .Voirini, toilot tris pertencente» a Confederação
Mrotiloi i de D<-sporros, o prmdtnlb dn Federação Paulista do
Vm* do Mesa, Síhlu Fumos, alim dou dirigente* dn Federa-
'460 Metropolitana ti» 1'fnis de Meta, n diretoria do Club Mu-
Wfefpo! e a rrdiii.,*u eiportlva, Falaram no ocasião, fxallnndo
• fàita brilhante rfm lin».iilciro», o» srs, Carlos Osório, SMvio
firmo:, Mário Figueiredo, cm nome da crônica esportiva o
Vliiraci Ci*»»*! (Biribal, a grande revelação do Mnls dc «wnwi
antto*"! e. quo tem apenas u anos.¦ • t,t.

OS JO0ADORE8 HOMENAGEADOS

. *•'" Todo» o* componente» da delcuaçilo foram homenagm-
4es ontem, )d que lhes foi entregue pelo presidente da Fede-
ração Metro]*n -i,i,i do Futebol, diplomas o flamulas. O* jo-
ttt&oroa siio: han Severo, do Clube Municipal; Nakma Cru*,
Wa Flamengo; Wilson Severo, do Clube Municipal; Edith D'Avi-
¦ta, io Fluminense; Vbiracl Costa illiiiliu), do Unidos Clube,
'4e S. Paulo; Hugo Severo, do Clubo Municipal; Alberto Kur-
lióglian, do CAFE; Hiroko Takdati, do E. C. Para Todos, de S.
ttemlo, 0 Jacques Roth do Unidos Clube do São Paulo.
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RONDA ESPORTIVA FLUMINENSE
¦^%"h%v* ¦ **%<% <*,

Deverão Continuar os Atuais Membros da Cl D.

— Nakma Ctuz quando recebia o diploma oferecido pela FAITAI

IVIo Vnle do Paraíba
l.lllo  l{l'SllHll|IllK do

\ Américo,
O iii"Vi-r.-iiii'. .- Miguel c.i-.i..

Filho, deverA prorrcgar o mun.
ilato du» mem-wo* 'Io Coimelho
Regional d« Dlsporcw, d:*iioi-.
listas Bmanutl Pereira dss n».vc», nun-eto Filho, Pnulo D:mi*.
rnls, CapitAn Clrico rto Nn«el.
minto e Tobiu Machado.

PEXO VALE DO PARAÍBA
Pelo Campeonato do Valo iloPnrnlbn. cut.lo prrymmadoa parahojj un srgulntoi Josoa; Adrln-nino x Rlachuolo, em Paulo d»Prontim. Julz eidnoy Augusto deOliveira. Enquanto Isto () oua-ranl, rcccb:rá a visita do R;»en.dc. em Volta Rertcndn. jul»Ucrte Amaral.

CAMPEONATO DE AMADORES
Pelo Oamj>:onato de Amcdore»

— Campeonato ih* tiniudoroK — Paulo Demorais ua Uôcu — Soo Gon-
Itu-M-Toitu — Mirncvmn — ltaboraí — Silo João du Meriti — Amorirano
Iioji; — Paulo de Froní in — Volta Redonda — Outras nota».

1I1 Niterói, renlinar.«f<.no lioju us
liegiiiiueH cotios; No «impo tf<i
NHírolensc, o Heróis receb?r* nvislin do Csnto do Rio, o no Vy*
tiWto do Iplranqn. o MniTllmo
dart combate ao ronjunto dn
fluminense, e flnalltamlu a tard?
euportlvn amndorlstn, termi»
íntre u» representações do Pery
x Cnineiro, no KmAdln dn Flumi.
nense.

PAULO DEMORAIH
CANDIDATO

O 8r. Pnulo Demorai*, «era
candldnto a presidente do Fonse.
ca Atlético Club?, mis próximas
• íi.-içó¦ s do clube nlvi-ncgro.
CERTAME DE PROFISSIONAIS

Rclo Campeonato Nltelrolens.

rte ProtiMlonals, «eri renlUadu
linii- o uicomro Manufatura x
Fuiiaii-u, no EslArtlo Ansnd Abdn-
ln, DegcansarA o Niteroiense,
uu- r.-uli/iirA i' -xniln treino d
conlunto.

SAO c.i-j.NOALO
A próxima rodada do Campeo.

nato Oonçal.nse da Futebol, mar.
ca pnra a arde ds hoje os encon-
tros: MauA x Metnlilrglco, na
Run Lerpoldlna — Tamolo x
Eletro Química, ao kmmUo dn
Estaçfto e Forte 1 Eitrtla Dalvn,
em Neves.

ITABORAI
O só Pri Rir F. C, derrotou

ni príüo amistoso o Botafo*io,
de Bnngu, peln contagem de 4x0

O resultado do Campeonato

MtrleltnsD de Juvenis, ícrtun os
Keguint:» : A colocnOó dc» clu.
be» no Oampconnto Meíltlenii a
a «eçulm.*: 1.» Silo Puciro, com O
p.p.; 2," Fiu-.sntín, com l p.p.;
3.» Rosaly e Tiiinnndart. com 31
p.p.; 4.» Brasil Nevo, com 4 p.p.

AMERICANO X /.Í.IÊRICÃ
Em partida amistosa o Amiv

cuno enírentnrA nrianhA A nntíe
a equipe do Amírlca, nó C-ini;.-,i
do Nlt:rolenm-, em punida qu.-
vem dc.-ipertnn:'») o mnls v!'*-» -11.
teressè,

Hoje, no GinAalo de Clílõ Mar.
tiii.-i, serA rcallznda 11 partida ús
Basquetebol feminino .cnirc as
cqulp.*3 do Flammgo x BotafojOi
oeaslfto em qut serA homsnr.gea.
do o Ocvernndor Miguel Couto
Filho.

fe* TARDE FESTIVA NO MARACANÃ:

FLUMINENSE x SIO PftULO
ESPETÁCULO ATRAENTE
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WBETOR: PEDRO MOTTA LIMA

ô itàracanl vivera, hoje, uma
linK- ulesre eom as Juetos co-
memoracOes di Brande torcida
tricolor pelo feito du clube dás
Laranjeira! levantando o titulo
MAxlmci do Torneio Ulo-SAo
Paulo. Trata-se de um acontecl-
TLi-nio de rdíivo para o futebol
i-ti.-looa, visto <|tie. pela primeira
»eí, desdo a criar/Io do Torneio,
em clu'.-i- dviui con^c-sue roall-
Tar tai façanha Ptnu t que o
alto preço das entradas constitua
vm Impc-clliiu para que a torcida
•ãlrlocn comjiarcqa em pOso para
liomeniigeur .1 valorosa equipe'tricolor, c InceritlvA-la a manter
à -Invenclhllldade.

u FLUMINENSE
,. Ao Iniciar-se o atual certame,
airguf-m seria capaz do apontar

quadro da rua Alvaro Chaves
eorc:'i um real candidato ao ti-
tulu. i-'om at-u grando colelro.
ChpiHíío, na Inatividade, sem um
reserva que meruceEso a confian-
ca hecessirla, já que uimbím
jjalro nlo poderia mirar em
•cto, o Fluminense, em teu Jogo
«!o cstrf-i.-i teve de lanqar. uma

,Nte3 matr, o novato Alberto.-ohtéye uma pilida vitória frente*»ò Amírlca, por 1 X 0. Para o
¦segundo encontro, o lumlnense
-.«Jiresentoii duas novidades. Ivan

Vitor Gonzajez Vunceu por
Jarga. margem ao Palmeiras, e,
«Inda assim, multa gente nüo
«enfiava no quadro tricolor. De-•"Ki!?, sucwleram-so as exlbiçües'*ltamente convincentes dos pu-
Bttos de Silvio Pirilo. Vitor Gon-
salez transformou-se em autSn-

itlcn barreira, Hoberto mostrou-se

Manterá o Fluminense sua invencibilidade? —
S. Paulo, um adversário perigoso — As equipes

multo seguro como zagueiro cen
trai, Ivan correspondeu plena
monto, subindo do Jogo para
J6go, a medida que melhorava
sua forma ílílca, c, Ift na frente,
Telê o Valdo davam as cartns.

Nilo sc podo esquecer o bom
trabalho de Plrllo. Uspoclalmen-
te no prflllo contra o Santos, o
treinador demonstrou grande
senso do oportunidade ao efetuar
us substltulçBes, mudando, com-
pletamente, o panorama da pe-
loja. O Fluminense está com
uma equipe de gento moca, o Jo-
gando um futebol multo pratico
e objetivo. Seu ataque C o mais
positivo do certame, o sua defesa
a monos vazada.
UM ADVERSÁRIO PERIGOSO

O quadro do São Paulo apa-
rece oomo um adversário multo
perigoso, üs sampaulinoa têm
uma equipo constituída por vâ-
rios craques do renome no fute-
boi brasileiro. No próprio Kio-
Süo Paulo, u certa altura, o qua-
dro paulista chegou a ser apon-
tado como a grando atração. A
vitória dos sampaulinos sóbre o
Vasco da Gama, no Mai-acanS,
fêz com que aumentassem os
prognósticos íavorftvels uos pu-
pllos do húngaro Bela Gutman.
Este foi apontado como um re-
volucionador do futebol nacional
Entretanto, os paulistas nao se
mantiveram no mesmo ritmo do
atuaçüo, muito embora as con-
tusões sofridas por dois 011 três

ÍJR*g*i>MM*^^

do seu» craques tivessem con-
corrido para a queda do produ-
Cllo do conjunto.

O SSo Paulo, som pretender ao
menos a vlce-llderançu, pro-curará ser o autor do uma gran-
do proeza, ou seja, quebrar a in-
Venclbllldado dos tricolores, no
próprio Maracanã. N'.io resta do-
vida que u São Paulo poderá as-
sumir, hoje, o papol do "dosman-
cha-prnzer" da festa dou i-jinj.
peões.

AS EQUIPES

FLUMINENSE — Vitor nun-
zaloz; Caca e líoto; Ivan, Clovis
e Altair: Telê, Lío, Valdo.
Robson e DJair.

SAO PAULO ~ Paulo; De
Soidi e Mauro; Vítor, Ademar o
Koberto; Mnurlnho, (Silvio),Baltazar, Gino, Dino e Canho-
teiro.
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BOTAFOGO 2 X 2 PBLMEIÍBS
Deisempenho bastante merl-

tórl0 teve o Botafogo, ontem,
quando empatou, no Pacaem-
hu, com o Palmeiras por 2x2,
após estar perdendo por dois Vüo com dois tentos muito bem
tentos .1 zero. O empate foi ¦ trabalhados por úle próprio,
bastante prejudicial ao qua- VANTAGEM DO
quadro paulista. O Palmeiras PALMEIRAS
passou a fazer companhia ao| Mo primeiro tempo os pai-
Coríntians e ao América '.o' meironres levaram a melhor, I
último pò-ito, restando-lhe, 1 Ppla contagem de 2x1. Mucio, |agora torcer por um insuces- wm um chute «lá do meio da

Bonita reação dos aivi-negros — Didi cumpri»
brilhante atuação

Ivan. Clovis e Altair, grandes valores do Flum.

so dos rubros na peleja eontra
o Flamengo, a última cio Kio- ;
Sfto Paulo.

I

Para o Eoiaiogo nas cir-!
cunstáncins em que se i-lesi-;-.- 1
volveu a partida, o empate te-
ve o sabor de vitória.

O desempenho de Didi, mais
uma vez, teve importância
decisiva para o resultado do
1ôgo. O grande, meia esteve
em tarde das mais brilhan-

tes. culminando sua boa atua-

Na Ultima Hora Salvou-se
justiça ao Flamengo

a Portuguesa

%

Mais uma vez a sorte ia-voreceu o quadro da Portu-
guêsa num prèlio realizado
aqui no Rio. Anteriormente.

í| no jogo contra 0 América, o
11 quadro paulista venceu em
^ cima da hora. Ontem, quando
g tudo indicava que os rubros-

Â& comemorações organizadas pela vibrante torcida f | ne,?ros seriam os vencedort*3,
do Fluminense, iniciadas por ocasião da chegada da de- 0* e,s Que Llminha conseguiu
legação ao Rio, apôs suas duas brilhantes exibições no Ú \ marcar o tonto que livrou suaPacaembú, terão sua apoteose final hoje. As ÍS.I/S horas, §\ equipa de uma derrota."a 

primeira fase
Um tento de Henrique co-

locou o Flamengo em van ta-
gemi durante o decorrer da
primeira íase da partida. Os
pupilos de Fleitas Solich íizs-
ram por merecer tal resulta-
do. pois sempre estiveram em
melhor situação dentro do
gramado. Não íôsse a grande
atuação do goleiro Cabeção,
os dianteiros rubro-negros
poderiam ter ampliado o mar-
cador. Enfim, aos torcedores
rubro-negros, resta o consolo
de que Cabeção estava ali prá
isso mesmo...

A FASE FINAL
Prosseguiu o jogo dentro do

mesmo panorama, isto é, com
o Flamengo melhor entrosa-
do, mas sem conseguir am-
pliar a contagem, não só pe-
la má pontaria dos artilhei-
ros. como pela repetição, nes-
ta segunda íase, da grande
atuação de Cabeção. O rapaz
defendeu um tiro de Joel,

IU-RA-RÊ FLUMINENSE!

no gramado do Maracanã, os n jogadores que integra- #ram o quadro e demais componentes do Departamento de $Futebol Profissional do grêmio de Álvaro Chaves, rece- É
berão as faixas de campeão das mãos das moças atletas 0do tricolor. Terminada a partida conlra o São Paulo, ha- 0verá um grande cortejo, do Maracanã à sede do clube. Íflíttiío confeti, muita serpentina e muita música, e, como U
não podia deixar de ser, muito pó-de-arroz. üIá

CARIOCAS EM EXCURSÃO
I EM LONDRINA (Paraná) Londrina x

Botafogo
EMALFENAS (Minas)
x São Cristóvão

Cruz Preta

EM JÜNDIAl (São Paulo) — Paulista
x Olaria
EM TIJUCAS (Santa Catarina) — Ti-
rad entes x Portuguesa

rua*>, conquistou o
tento. Mazzola. o arlsco cen- I
troavante, aproveitando um |
passe de Ivan, marcou pela
segunda vez. Pouco antes do
lérmino da primeira etapa Di-
di compareceu com uma
grande jogada, diminuindo a
diferença.

EMPATE NO FINAI.
Log0 após iniciar-se a segun-

cia etapa, Didi empatou a

contenda. Ostro tento viria *
marcar o maio bõtaíòguense,
entretanto anulado, çom ra-
r.3o pelo juiz Amilcar Ferrjira,

QUADROS E REXDA
PALMEIRAS: Edgar; Míi-

cio e Martlm: Maurinho, Vai-
,.,.;„„.! . 1 demar 1. Dema; Paulinhow"'loUo! .Renato). Nardo (Nel, Ütu-

znla, Ivan e Colombo.
BOTAFOGO; Amauri: J3;*.o

o Domicio; Matias, P^mpollnl
e .Nilson Santos; Garrincha,
Didi, Paulinho, Geraldo-è '-Hia-
rentir.ha.

Os melhores: Múcio. Mauii-
nho, Mazzola. Nilson -Sumos,
Garrincha é Didi. Ròntlà:
CrS 130.-135,00-

Um forte arremesso de Henrique determina a queda do

1
aW"'- wHÊ Üi
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que valeu por todo
culo.

boa trama com Dida e Joel,
arremessou v í p le ntamente.
marcando 0 tento nibro-ne-
gro.

Ao apagar das luzes da se-

arco defendido pelo grande goleiro Cabeção
o espeta- gunda etapa, empatou a Por-João Ferrari Filho ^oir bomtuguésa. Llminha íoi o autor desempenho. A renda íoi deOS TENTOS do tento, falhando o goleiro , Cr$ 230.045 00Henrique, aos 41 minutos ' Ari. j

da primeira etapa, após uma OS QUADROS
FLAMENGO: Ari; Joubert I

(Tomires) e Copollilo; Jadir.'
Edson e Jadir; Joel, Moacir, |Henrique (Duca, Dida (Luizi
Carlos) e Babá.

PORTUGUESA; Cabeção;
Beiço e Jutz; Mário Ferreira,
Juliíio (Clever) e Orlando;
Amaral (Nelsinho), Didi (Ipo-
jucan), Liminha, Zezinho o
Edmur.

OS MELHORES
No Flamengo: Copollilo.

Edson. Joel, Moacir o Dida,
que íôz um bom reapareci-
mento.

Na Portuguesa: Cabeção, a
melhor ígiura em campo, Bei-
ço. Ipoiucan o Liminha.

JUIZ E RENDA
Arbitrou 0 encontro o sr.

HOJE NO BASQUETE:

FLAMENGO X XV PIRACICABA
O sensacional prèlio entre

o «five» do Flamengo, hexá-
campeão carioca, e o forte con-
junto do XV de Novembro dc
Piracicaba, pelo Torneio Trian-
guiar Interestadual de Basqüe*-
tebol realizado ontem, dia 1
conforme vinha sendo amp!;;-
mente divulgado. Motivos de
ordem superior determinaram
a transferência do grande cho-
que para hoje, dia 2, às 10,30
horas, no Ginásio do Estádio
da Gávea.

Na oportunidade a torcida
carioca presenciará um autén-
tico desfile de castros-- do ba:<-
quetebol nacional: Algodão, Go-
dinho, Valter Otto, Zéca, Wil-
ly, Coqueiro, Leobaldo, Aürc--
do, Paulinho e ainda Oliveiéri,
como reíórço, surgirão enver-
gando a tradicional jaqueta do
Club «Mais Querido do Brasil»;
enquanto que Wlamir, Pec-en-
ry, este reforçando a poderosa cujo patrocínio é do Flamengo,eauirje mrerinrnnn noin vv ,ia «i.^^.-.  .,_ ._u;i?_..-
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Algodão

equipe intenorana, pelo XV deNovembro de Piracicaba. Pelosnotáveis e consagrados valorei,em ação a torcida carioca
peciaimente os admiradores
dos bons espetáculos de bas-
quetebol, poderão aquilatar o
que será o «match» de hoje,às 10,30 horas, na Gávea.

TROFÉU GERALDO
STARLING

Ao vencedor
T r iangular dc

caberá a posse do artístico
Troféu «Geraldo Starling».
Aproveitamos para anunciar
que o troféu «Brasília» será
disputado, oportunamente, numcertame que contará com a par-tiçipação do Flamengo e Sele-
ções de S. Paulo e M. Gerais.

Para o maior brilhantismo
do espetáculo, foram escolhi-
dos para arbitragem o «match*do torneio os conhecidos juizes AffonsoBasquetebol, Lefever e Luiz Righeto.

U.R.S.S. I X
RUMÂMA 1

Moscou, 1 (FP) — Em jogorealizado esta tnrde, os sek-cio-
nados da URSS e da Rumânia
empataram pela contagem de

ll x 1. Os riimenns resistiram
bpm no forto aspédio da oferí-

!§§ I siva soviética, que teve no
guardião riimeno suti inajnr 0-0v
ácul».

Seguiu o Bonsucesso Para a Europa
E lá se foi a delegação do

simpático Bonsucesso rumo ao
Velho Mundo... Depois de
tanto vai-e-vem, depois rln tan-
to boato acirc-a do empresa-
rio José da Gama, que chegou
a ser apontado como aütên-

Na madrugada de hoje se-
gulram os restantes membros
da delegação rubro-anil. Qu;*mnão teve sorte íoi o ataean-
-Maneca. Acometido de uma
apendicite aguda, o ex-vascai-
no teve que se submeter à

ESPORTES AMADORES
ATLETISMO

PROVA HORTO FLORESTAL — Às nove horas, no Par-
que do Horto Floresta], ria Gávea. Participarão os seguintes
clubes: — Fluminense, Vasco e Flamengo

CAMPEONATO DE ASPIRANTES
Ãs 15 horas, om Alvaro Chaves, com a participação de i

atletas do Vasco, Flamengo e Botafogo
FUTEBOL DE SALÃO

EM CAMPOS — Amistoso interestadual entre o York F. I'
de Bonsucesso, e um combinado local.

VOLEIBOL I
CAMPEONATO DE ASPIRANTES (MASCULINO) — ÀS-!

30 horas, na quadra às Alvaro Chaves: — Fluminense e A.A..
de Vila Isabel — Rua Desombanjàdór Itidro: Tijuca x Bptieú

BASQUETEBOL
TRIANGULAR INTERESTADUAL - Na quadra da Gá-

vea, às 10,30 horas, Flamengo x XV de Novembro de Pira-'
cicaba.

CICLISMO I
CAMPEONATO CARIOCA — As S horas, com saida em :

frente às Barcas, cm Niterói, figurando corredores dos seguin-
tes clubes: — Vasco, Jácàrépáguá) Flamengo, Lusò-Brasileiro;
Portuguesa. Suburbano e Campo Grande.
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Barbosa c Elg
«conversa fiada* eistico

quo, com a chegada do dis-
outido empresário, tudo ficou
resolvido a contento. Ain^a
náo íoi desta vez que o pres-
tígip de Zé da Gama foi abai-
\o.

urgente intervenção clrúrgi-ca, justamente na véspera doembarque,
A DELEGAÇÃO

O técnico Newton Cardoso

da delegação, a qual será
constituída pelos seguintes
elementos: Edgar (màssagis-
ta), Barbosa, Rubem,' Bibi,
Mauro, Gonçalo, que já via-
jou, Brandãozinho. Santos,
Carvalho, Valdemar, Gilber-
to, Sérgio Carlos Alberto, No-
nó, Valter Prado, NicoJa. .Ni-
lo, e Eli-
ESTRÉIA NA ALEMANHA

O primeiro jogo dó Bon-
sucesso nesta excursãb será
realizA/úo na cidade de Essen,
na Alemanha. Enfrentarão os
rúbro-anis o forte conjunto
do Rott-Weiss.

TREINOU 0
"MILIONÁRIOS;'

Ontem, no campo Uu Àmr-rl.
cu, foi efetuado mais um treino
da-mais nova equipe d-^ fut«bt'l
do Rio, o "Milionários", -jüç éformada por antigos astros ' 

ionosso futebol; os quui? °Ktab-j-
leceram uma espécie de s-^cio-

REPÓRTER POPULAR
TELEFONE — 22-8518

RECORDAR Ê VIVER Em 1949 o Vasco posníta um dos melhores plan-
téis da America do Suli D:le faziam parte Ade-

t , . , mir, Heleno c £fma, três grandes craques, quei-toje vivem apenas na lembrança dos saudosistas. Ademir brilha na telcviSSo. Heleno vive o drama s ¦ *¦¦
J 

de uma internação num sanatXio de psiquiatria, c Lima vive aqui no Rio tranqüilamente, já que ]§
$ conseguiu economuar alguns cruzeiros. \ l§
Sfly>fyy^v> ¦¦^v,v^^^»^w^-^^^^v^t^Lf^J^^.^^M^J^.JJ. _; ( \%Z
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GRANDE FEIRA DE LIVROS NA LIVRARIA INDEPENDÊNCIA! 

"

De 10 Até 50% cie Abatimento, PREÇOS ÍGUAIS NUNCA MAIS!
LIVROS NACIONAIS E ESTRANGEIROS

ENRIQUEÇA A SUA BIBLIOTECA NESTA GRANDE OPORTUNIDADE •£ 0 LIVRO QUE SEU FILHO
NECESSITA TAMIÉM SE ENC0HTRA NESSA GRAHDE FEIRA, Já cems^ot! a grande liquidação!

LIVRARIA INDEPENDÊNCIA - Rna do Carmo. 38 - Sobrado

dade anônima, a equipe èxcur.sionará ao interior do puls e osacumulará o cargo de chefe hicros serão divididos enr-e osintegrantes. Como negócio não
d.-irá resultado, mas coma o^-
sa-tempo será bem agradável.

No treino dc- ontem o güií-íMesteve assim cònstltuldé': I\'.-
jném, Arati e Haroldo; Pé daValsa, Hilton Viana t Marinhe:¦Braguinha- Meca, Ademí:-; 3:

Í Alves o Esquerdinha (Mário)."
Í|Umn equipo mista do Aniérica
^-jíoi vencida por 7 ••: 2. tentos
Ij Ademir (2), J. Alves (?,)j P.i

íuinha, Ntcti tí Mário

quem não mn

iUí&^s^WSiswi®

Íl E AJILVDR-Í nSo .c-.v., «nu...
£ | tldorít perece vosute reil-.-no-r-.tí
^, ma!» barato: Canilfa Èsii\njii lif.náe listrada ollnplca a Cri 150110
| Cnnmr; hrahi-a N*ovn iXniíricn.OiS

| 180,00 Caralíu ilo Trli-nlln, II

'á\ *b,n* : U',:l ¦T'-':-' Sfwirtrio, 38-5-
msssM* '?í«n\i'c,n,m e -'íy -Vi'o Pccanh*-
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